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azul ferrete , mui apertado, fechado, efcuro. § 
Servidores de azul, da Mifericordia trazem fotai-
na azul. 

AZULADO , part. paff. de azular. § Tirante a 
azul. 

A Z U L A R , v. at. pintar, tingir de azul. § v. 
Anil ar o ferro. 

AZULEJADOR , f. m. que affenta azulejos. 
AZULEJAR , v. at. pòr, affentar azulejos. Viei-

ra. § Azulejar efipadas , v. anilar. 
AZULEJO, f. m. ladrilho vidrado de cores, 

em geral azues , com pinturas, de que fe fazem 
íilhares ás paredes, ou fe forrão todas. 

AZURRACHA , L f. barcaça vulgar no Dou­
ro , que tem por leme hum remo , a que chamão 
efpadéla, e com dois remos pólos lados. 

B. 
B , f. m. fegunda letra do alfabeto Portuguez , 

e a primeira das confoantes. Barros Gr. 2,3. Todo 
nome de alguma Letera do noffo A , b, c, fera 
neutro : mas em Portuguez náo ha tal gênero. 

B * A R , f. 1. Af. v. Bar. 
BABA , f. f. faliva , humor que corre da boca. 

§ f. Humor glutinofo , que largáo de fi o caracol, 
o bicho de feda. 

BABADOURO, f. m. pedaço de pahno de len-
çaria , que fe põe no pefcoço aos mininos para ref-
guardo do veftido , por diante. 

BABÃO, adj. vulg. tolo, babofo. 
BABAR , v. at. foltar baba , ou faliva da boca. 

§ Babar-fie , falar , explicar-fe mal , balbuciando. 
§ Babar-fe por alguém , vulg. ter grande amor, 
paixão por effa peffoa. 

B A B A R E ' , f. m. Afiat. „ tocar babaré „ dar 
rebate de ladrões na vizinhança. 

BABAREO , f. m. palavrorio affecTado, e ma-
liciofo. § Vaia , matraca „ levar hum babareo „fr. 
chula. 

BABEIRA , f.f. peça da armadura antiga, que 
refguardava a boca , barba , c queixadas. 

BABEIRO , f. m. vej. babadouro. 
BABOCA , f. m. e f. tolo. ch. e defufi B. P. 
BABOSO , adj. que fe baba. § f. Tolo , que 

náo fabe o que diz. Sá Mir. Egloga 8. Diga o ba­
bofo d''aldea. Ulif.j. 16. 

BABOZA, f. í. herva , que deita humas pen­
cas a modo das piteiras , que vem eftreitando da 
bafe a terminar em ponta , acompanhadas lateral­
mente de efpinhos; tem por baixo de huma tez 
groffa das pencas muito fummo groíio , e amar­
gofo i huma fó raiz ; e fempre eftá verde , do 
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feu fuceo fe forma o azêvre ; aloefi. D^Orta /, 
5- v-

BABUGEM , f. f. baba. § Vir, acodir á ba. 
bugem „ jr. v. diligenciar coifa de pouca va­
lia. 

BACALHAO , L m. peixe, he o badejo efca-
lado , e curado ao Sol. § v. balona. 

BACAMARTE , f. m. arma de fogo de cano 
curto , e largo , reparada em coronha. § t. chulo x. 
hum livro velho: v. Bracamarte. 

BACARO , L m. poet. herva de raiz cheirofa, 
talo angulofo , folha afpera, que fe miftutava nas 
grinaldas , ou coroas. Lufit. Transf. 

BACEIRA , f. L doença de opilaçáo no ba-
ç o , caufada de beber muito , he mais vulgar no 
gado. 

BACELLADA, f. f. colleát. multidão de ba-
cellos plantados. 

BACELLEIRO , f. m. o que põe , e vigia o 
bacello. 

BACELLO, f. m. vara da videira cortada pa. 
ra fe formar, ou reparar a vinha ; leva no pé 
hum bocadinho da videira, a que chamão unha., 

B ACH AN ALI AS , f. f. pi. feitas em honra dç 
Bacho Deos fabulofo. Vieira. 

BACHAREL , f. m. homem , que recebeo o 
primeiro grào em qualquer faculdade na Univerfi-
dade. § Bacharel fiormado , he o que curfou cem 
approvaçáo hum anno além do em que fe fez ba­
charel. § t.ch.; o que fala muito. 

BACHARELADO, adj. feito bacharel. 
BACHARELAR , v. n. ch. falar muito. 
BACHARELICE , f. f. ch. o vicio de falar 

muiro. 
BACHISTA , adj. m. e f. (ch como q.) bebe­

dor , dado a liquores , que embebedáo Arraes. 4-
8. Mais de Bacchifias, effeminados , deshonefios 
averia , que de Hercules ,'Heclores , &c. 

BACIA , f. f. vafo de barro , ou metal, fundo>, 
redondo , ou oval, ferve de ter agua para as rnáos, 
e outras lavagens, fazer as barbas, e outros iifos. 
§ Prato onde fe lançáo efmòlas. § t. de Pedreiro, 
a pedra fobre que affenta o bocal, ou peitoril do 
púlpito , e as janelas de facada. 

BACIADA , f. f. o liquido , que fe contém n.' 
huma bacia. 

BACINETE, f. m. peça da armadura , que 
cobria a cabeça, a modo de elmo: veja capei-
lina. 

BACINICA, f.f. bacia pequena V. de Lima f 
2,67. Caftan. 7. c. 77. 

BACINICO , f. m.dim. de bacio. 
BACIO , f. m. prato còvo , fundo. § Vafo on­

de fe lançáo os excrementos groffos inferiores. 
BA-
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BAÇO , f. m. parte do corpo animal, fituada 

no hipocondrio efquerdo , entre o eftomago, eas 
coftelias falfas , por baixo do diafragraa. 

B A Ç O , adj. de còr morena amarellada. § Ef­
pelho baço, empanado, o que reprefenta os obje­
tos deffa còr. § Vidro , pouco criftalino. 

BACORINHAR, v. n o coração , ch. pal­
pitar. 

B A C O R I N H O , f. m. dim. debacoro, Ieitãofi-
nho. 

BA'CORO , f. m. porco novo de hum anno. 
BACOROTE , f. m. dim. de bácoro. Sá Mir. 

Eglog. 8. Hum bacorote orgulhofio. 
BACULAR , v. at. vulg. adular : virá do Vaf-

çonço ., balacua „ Lifonja ? 
BACULO , f. m. efpecie de baftáo alto , com 

a extremidade fuperior curva , do qual usáo os 
Biípos , e Abbades de certas ordens , quando fa­
zem Pontificai, e cm outras taes occafióes. § t. de 
Fortif. porta levadiça, com feu contrapezo , que 
íe põe diante das guardas avançadas. § Baculofig. 
arrimo , emparo. 7 / . P. „ feu filho baculo da ve­
lhice. „ 

BADA, f. f. vej. abada. 
BADAJO , adj. vem por badio , do Hefipanhol 

baldio , vadio em alg. edições de Bento Per. Ulif. 
f. 221. ,, cazai-a com algum badajo. 

BADAL, f.m. inftrumento Cirurg. a modode 
forquilha , que foftem o queixo , e tem huma pá , 
que abaixa a lingua do doente para fe olhar a gar­
ganta. 

BADALADA , f. f. golpe de badalo. § f. vulg 
erro que íe diz , ou defpropofito. 

BADALAR , v. n. dar badaladas. Relógios Fal 
{antes. p. 7.,, Senhor Relógio badalemos limpo. 

BADALEJAR , v. n. dar aos badalos. § f. Tre­
mer muito , com frio B. P., ou medo. Sá Mir. 
Eftrang. p. 89, E tremiam-lhe os beiços que bada­
le jav a. 
„ BADALEIRA, f. f. argola do fino , donde pen 
de o badalo. 

B A D A L O , f. m. peça de ferro, com que fe 
toca , golpeando , o fino. 

BADAME'CO , f. m. pafta de papéis , ou li­
vros, , que fe leváo á efcóla „ corrupto de „ vade 
mecum ,, 

BADÁNA , L f. v. Carneiras. § As ovelhas ve­
lhas , e magras , que já náo pa rem ; e fig. toda a 
carne magra. § Os alentos dos capellos de frei­
ras, (fio Vaficonfio „ badana „ coifa firoixa, e pen-
.dente ? ) 
- BADEJO , f. m. peixe de grandeza meiáa , bo­
ca rafgada , dentes no interior da boca, curvos , 
lombo còr de chumbo , barriga branca, de efca-
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mas miúdas, pefca-fe na Terra Nova , e Banco 
do Bacalháo (afielli fpecies) v. bacalháo. 

BADULAQUE , f. m. guifado de fígado, e 
bofes em pedaços pequenos, y. chanjana. § f. Coi­
fas miúdas, traftes de pouco valor. 

BAE ' , f. f. na índia Portug. mulher chriftá de 
Cananarim ; com efte nome fe diftinguem das Ca-
narins gentias. 

B A E T A , f. f. (ou antes baièta) tecido de láa, 
groffeiro , fèlpudo. 

BAFAGEM , f. f. fopro de vento brando , in­
terrompido B. 

BAFAR. Eufr. 1. 1.9. y. bafar privanças „ 
fera bofar, ou bufar como no prólogo diz , boja, 
meimigos, rolha. pag. 2. v. 

BAFARI, f. m. fafcáo menor, que o Nebri. 
BAFEJADO, part. paff. de bafejar. 
BAFEJAR , v. ar. exalar o bafo fobre, ou 

contra alguma coifa. Arraes 5. 18. „ Deos bafejan­
do deo vida ao barro „ § f. „ a viração bafeja „ 
Caftan. 2. 194. § f. Lançar vapor, vaporar v. g. 
„ bajeja o Tybre inda do jangue , que vertemos „ 
Eneide 12. 9. v. bojar. § Bafejar mal, ter máo 
bafo da boca, Prefies 122. 

BAFETA' v. Bofetá. 
BAFIO , f. m. máo cheiro , que dá a coifa hu-

mida , que efteve encerrada onde o ar náo fe re­
nova. 

BAFO , f. m. vapor humido, e tepido , que o 
bofe exbala. § f. Sopro brando v.g do vento., 
§ t. Calor, favor , protecçáo M. C. : abrigo v. g. 
„ o bojo maternal „ S. „ andão ao bajo do Rei „ 
Tempo cPAgora 2. 22. v. „ faltou-lhe a jorte 
com fieus bafos „ favores. Apol. Dial. 

BAFORADA , f. f. bafo forte ingrato, do que 
bebeo liquores fortes. 

BAFORDAR , v. n. ant. atirar ao tabolado 
com humas lanças curtas de rejeitar, ou arrojadi-
ças , exercício que fe fazia a cavallo. Nobiliar. f. 
161. : Cunha Bifpos do Porto : Sá Mir. Vilhalp. 
ato z,. fie. 1. Bafordarey por firma daquella torre. 

BAFORDO , f. m. anr. a lança de bafordar. , 
BAFOREIRA , adj. figueira , he huma fi­

gueira brava com cila fe fazem algumas abusóes.; 
Orden.s.2,. § 2).(caprificus.) 

BAGA, f. f. fruto miúdo femelhante a bagos 
de uva, que dão as murtas , loureiros , &c. 

BAGAÇO, L m . a pelle , caícas, folhelho , e 
outros fobejos de frutas , e canas de afíucar, azei­
tona , cujo fuço fe extrahio. 

BAGAGEIRO, L m. azemel de bagagem. 
BAGAGEM, f. m. (do Irrglez „ bag „ ) os 

Tacos , cargas, que váo em azemalas, ou carruagem, 
feguindo quem viaja , ou exercito em marcha. 
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BAGANHA, f. f. a cabecinha do linho, onde 

tflá a femente. 
BAGATE'LA, f. f. coifa de pouca monta, e 

Valor infignificante. 
BAGATELE1RO, adj. que fe oecupa com ba­

gatelas. 
BAGO , f. m. o.gtáo fuceofo do cacho de uvas. 

§ Bago de chumbo, grão de chumbo, munição. 
§ v. baculo. 

BAGRE , f. m. peixe pequeno , longo , rabi-
forcado , de pélle còr de prata, tem dois ferrões; 
da fua efpinha fe faz peçonha B. 

(BAGULHADO, adj. 
(BAGULHENTO , adj. que tem bagulho B. P. 
BAGULHO , f. m. femente de uvá. 
B A H A R , f. m. pezo da índia Portug. Barros 

diz, que he igual a quatro quintaes; Damião de 
Góes, que he igual a trez quintaes , trez arrobas, 
e dezoito arrateis Portuguezes. v. Bàr. 

BAHIA , f. f. porto aberro no mar, mais lar­
go para dentro , que á entrada. § Qualquer lugar 
da cofta onde fe aporta, vem do Celtico „ Baiya „ 
porto ? 

(BAHU , f. m. 
(BAHUL , f. m. cofre encoirado, de tampa co­

mo volta d'abobada , convexa : bahu he mais 
ufado. 

BAIA, f. f. trave lanfada entre befta , e befta 
na Cavalhariça , da manjadoura a hum páo perpendi­
cular fronreiro. 

BAJE, f. f. (alias vagem) huma como bainha, 
ou cafulo onde eftão os gráos dos feijões , favas , 
e outros legumes. § A do fejão verde, com o 
grão. 

BAILADEIRA , f. f. mulher que na Afia vive 
de bailar. § A que baila. 

BAILADOR , f. m. folião , o que baila. § 
Bailadora „ Arraes 7. 17. Deos punio a fera im-
piedade da malvada bailadora. 

BAILXO , adj. v. bailador. 
BAILAR, v. at. dançar bailar de terreiro, em 

ejpecie de dejajio , e competência. Pr efte s 41. v. 
B A I L E , ou B A I L O , f. m. dança em geral. 

§ Dar hum baile, i. e. função onde íe dança. 
B A I L E O , f. m. efpecie de andaime foftido 

por efcoras entre as haftes do páo da grua , e a 
roda dos Guindaftes. § Cadafalfo, ou palanque 
JF. M- p. 300. § Varanda Caftan. 8. 17. col. 2. „ 
cafa forte com feus bailéos „ a pag. 186. diz que 
„ aos alpendres chamão na Afia baileos: B. D. 2. 
§ Efpecie de andaime nos navios , que os fazia 
mais alterofos , de cima dos quaes fe pelejava ; e 
debaixo fe emparaváo dos tiros inimigos , os re-
meiros, &c. JF. M- cap. 5 8 . : B.: Caftanbeda p. 

BAI 
150. do Livro 8. § Caftellos rafos P. P. 1. r. 26". 

p. 115. 
BAILHA , f. f. v. balha. Tempo d'Agora 1. 

D. 4-
BAILHEIRO , adj. ant. , , navio-—, leve, 

boiante , que fe leva bem. Lopes Chron. J. 1. 
BAILO y. baile. Ferreira. 1. p. 224. Naufi-.de 

Sepulv. 50. v. antiquado, f. Arraes 7. 17. £ em 
a mefima geada r-eprejentou hum bailo mortal. 

BAINHA , f. f. funda , eftojo , forro onde fc 
recolhe a efpada , faca , tefoura, para a refguar-
dar da humidade. § Baje de legume. § Cofiura, 
que fe faz dobrando a borda do panno cortado, 
para fe náo desfiar. § A^o caber nas bainhas fr. 
prov. não fe conhecer , prefumir de fi mais do 
que merece. § Não cortar as bainhas, fe diz de 
quem tem pouco faber. 

BAINHAR , v. at. fazer bainha de cofiura. Tem­
po de Agora P. 1. D. 1. 

BAINHEIRO, f. m. o que faz bainhas. 
BAIO, adj. còr de befta cavallar, còr de oiro 

defmaiado , tirante a branco. 
BAJO' , f. m. y. bajú. Caflan. 2. 48. col. 2. 
BAJOUGICE , f. f. acção de bajoujo. § A 

qualidade de fer bajoujo. Eufr. 5. 8. Mas nam 
compadeço a bajoujice do fidalgo. 

BAJOUJO, adj. fam. tolo, babofo, eítupido. 
Eufr. 2Í. 2. Ha mifter grandes çautellas, efingir de 
bajoujo. 

BAIRÃO , f. m. feita folemne da Pafcoa dos 
Mahometanos. 

BAIRRISTA , f. com. de dois, que habita era 
algum bairro v.g. , , os bairriftas da CotovU, dí 
Mouraria. 

B A I R R O , L m . quartel da Cidade, que conf­
ia de certas ruas , Ord. 1. T. 54. pr. Tempo d1' 
agora 1. pag. 5. No mais célebre bajrro, ealegrt 
fitio. 

BAIUCA , f. f. taverna. famil. Garçáo. 
BAIUQUEIRA, f. f. BAIUQÜE1R0, í. m. 

Taverneira , Taverneiro. 
BAJU' , f. m. veítido , que cobre o corpo dí 

mangas curtas , e fralda até o juelho , na Afia tra­
zem-no homens , e mulheres, no Brafil fó eítas, 
e alguns ahi lhe chamão bajó. Caftan. L. 6. ciu 
„ bajús de feda rica. ,, 

BAJULAÇÃO, f. f. fam. ferviços, attençóes 
para lifongear alguém , com abatimento do que ü 
faz. 

BAJULADO, part. paff. de Bajular. 
BAJULADOR , f. m, o que faz bajulações. 

^ BAJULAR , v. at. moftrar attençáo , e fite«. 
ferviços , e obfequios indecorofos , para grangeaf 
alguém, famil. 

BAr 



BAJ 
BAJULO , f. m. mariola, homem , que vive de 

fazer carretos. Vidra. p. uj. 
BAIXA , Baixamar, Baixáo , Baixar, Baixei, 

Baixo , Baixura ; aífim os efcrevem bons autores, 
outros lhe tirão o i , e dizem Baxa , <&c. achc-
gando-fe talvez às palavras Bas , baffe , Francezas, 
ou Baffo Ital., oü'Bach Celtico, donde as Portu-
guezas fe derivão ; na variedade de Ortografia fe-
gu iremos a erimologia com que fe conformão os 
Clafficos que he , , Baixo, Baixão, Baixar, <&c. 

BALA , f. f. corpo redondo de páo , cera, me­
tal , marfim , pedra para armas de fogo , e ca­
nhões. § f. Coiía que derriba, abate os efpiritos 
v. g. „ efla nova foi bala , que me deo nos pei­
tos , , § Bala de papel, algodão , Livros, <ò*c. cer­
ta porção emmafiada , e coberta com faço, ou 
outra cafta de capa. P. P. 2. 129. Caftan. 2. 91 . „ 
balas de cairo. § t. dTmpreffor efpecies de balas 
com hum cabo ; são de coiro cheias de láa , e del­
las fe ufa para dar tinta ás fôrmas , ou carac­
teres. 

BALAÇO , f. m. tiro de bala. 
BALAIO , f. m. edpecie de cefta de palhinha , 

de que usão as faloias ; outros ha que vem do Bra­
fil , matizados de cores. 

BALAIS , f. m. pedra preciofa femelhante ao 
rubim , fenão que he menos ardente , e encendida: 
outros dizem balax, derivando-o do Arab. , , ba-
laxa ,, que fignifica luzir, refplandecer. 

BALANÇA, f. f. maquina , que ferve de ave­
riguar o pezo , que tem qualquer corpo , confta 
de travefsáo, onde fe diftinguem dois braços, de 
cujo meio fe ergue o fiel, dos braços nos extre­
mos pendem os pratos , onde fe põe o pezo , e o 
que fe ha de pezar. § Balança Romana, diftinta 
da Ordinária , em ter hum braço mais curto , e 
mais groffo, e o fiel mais para a extremidade grof-
fa v. Recreaç. Filof. t. 1. § Pòr em balança fi. 
ponderar , examinar. § it. Comparar huma coifa 
com outra. Maufinbo. § Pòr o credito em balança, 
fazer mudar a opinião, ou ficar duvidofo acerca 
da reputação"/^, do Arcebijpo L. 4. c. 2. „pòr-lhe 
o credito em balança com el-Rei „ § Eftar em ba­
lança , f. i. e. em rifco, perigo. H. de Ifea pag. 
12. Silvia de Lifardo na defpedida. 

BALANÇAR, v. at. agitar, fazermover-fe al­
guém no balanço , ou coiía que pôde agitar-fe co­
mo elle. § Balançar o corpo , agitar; mas falan­
do das aves, fe diz que balanção o corpo, quan­
do fe foftem no ar paradas , librar-fe nas azas. 

BALANCEAR, v. n. agitar-fe v.g anáu. 
§ f. Examinar Viriato 18.41-

BALANCINHA, f. L dim. de balança. 
BALANÇO, f. iri. herva, que nafce entre a 
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cevada , e a afoga. (Feftuca , Aegilops) § Embarca­
ção Afiat. que fe rema de pangaio, Cajian. L. 5. 
c. 25. 

BALANÇO , f. m. arredouça, qualquer corpo 
fuípenfo onde alguém fe põe para agitar o corpo, 
juntamente com o balanço. § O movimento , agi­
tação que c'o balanço le communica. § Começou 
a terra a jazer medonhos balanços „ Arraes 7, 16. 
§ das naus, a fua agitação no mar. § Dar ba­
lanço (entre Negociantes), comparar o Deve, e 
Ha de haver, para averiguar os lucros , ou perdas, 
o eftado do feu negocio. § e fig. Dar balanço á 
confidencia , examinar o feu eftado moral. Ma­
cedo. 

BALANDRA , f. f. embarcação de tilhá , ou 
coberta , de huma ló arvore , ferve de tranfportar 
mercadorias , ou de andar a corfo. 

BALANDRAO , f. m. veítidura ant. como ca­
pa de irmandade , com capuz , e mangas largas : 
Eujrof. 1. 1. Mas fenhor meu pafjou já com a fo­
berba dos balandráos , hoje usâo delle os irmãos 
da Mifericordia. V. de Lima. 

BALÃO , L m, Aí.- embarcação como Bergan-
tim , mui remeira , alguns tem tombadilho. 

BALA'O v. Balezes , forte de panno de láa 
azul. 

BALAR , v. n. foltar a ovelha a fua voz. 
BALATA , f. f. compofição poética antiga pa­

ra fe cantar. Fonfeca poemas. 
BALAUSTE y. balauftre. 
B A L A U S T I A , f. f. flor de romeira fil-

veítre. 
BALAUSTRADA , f. f. os balauftres , que 

acompanhão o lanço de huma efcada, varanda , 
&c. 

BALAUSTRE , f. m. columnafinha de madei­
ra , pedra , metal , de que íe ufa nos peitorís de 
varandas , ao longo dos mainéis de efcadas , e 
por adorno fe vem em leitos de lavor antigo. 

BALAX, f. m. y. balais. s 

BALAZIO , L m. golpe de bala. § fig. O dan-
no repentino he carta de defcompoftura, que fe 
manda a outrem. 

BALBO , adj. balbucicnte, gago. 
BALBORDA , f. f. v. tumulto de gente em 

defordem , virá do Celtico „Baldord „ 5 y. Bullet. 
t. 2. art. Baldord. 

BALBUCIENCIA, f. f. defeito do que balbu-
cia, gagueira. 

BALBUCIENTE , adj. balbo , gago habitual , 
ou por alguma paixáo momentânea. § O que 
fe explica como os mininos , que começáo a 
fallar. 

BALBURDA y. balborda. 
BAL^ 
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BALCÃO, f. m. efpecie de varanda de peito-

ril , talvez refalrada de edifícios , com balauftrada, 
ou grades. M.C.8.72. § Nas rendas de rendeiros, 
armação de madeira, que tem para dividir a cafa, 
e atalhar a entrada aos compradores ; fobre elles 
moftráo o que tem a vender, § Entre os Ourives 
o balcão eftá á porca , e a fecha. 

BALCORRIADA , f. f. B. P. interpreta fatui-
dade prejudicial. 

BALDA , f. f. famil. defeito'falta de juizo, ou 
de eoilumes. t. Vafconeo ,, bald „ calvo. 

BALDADO, part. paff. de baldar. § Os pés , 
braços bald idos , do que eftá tolhido. § Para fa­
zer bzldada a fua maquinação „ Palmer. 2Í. p. 
122,. i. e. para a fruftrar. 

BALD5.Ò , f.m. reproche , opprobrio, impro­
pério , palavra afrontofa , doefto. Freire. 

BALDAR, v. at. fazer inútil , e que não firva, 
inutilizar, fruftrar v. g. os membros do corpo, 
a diligencia . trabalho. § Fazer o contrario do pro-
pofto , ordenado , deixando inútil a difpoíiçáo. 
Apol. D'ai. 115. ,, a refpeito do ouro, e prata 
padece , que os homens qttizerão baldar a Provi­
dencia , trocando o ufo licito defles metaes , <&c. 
§ v. Contrablldar. § v. n. eftar baldo v. g. „ 
baldei a oiros , Scc. § at. „ baldar alguém, ficar 
em falta com elle , fobre coifa , que efpierava da 
peffoa que o baldou. § Impedir , atalhar, emba­
raçar. 

BALD^ , f. m. vafo de madeira , com quê fe 
tira agiu d ><; poços. § InftruTi. mítico , de bater 
a terra amaff• h , para fazer vallas , fargentar, 
abrir rios. § De balde , adv. em vão, inutilmen­
te ; enbtlde, o nehno. 

B A L D Í A Ç A O , f. f. acçáo de baldear. 
BALDEADO , part. paff. de baldear. 
BALDEAR, v. at. paíLr de hum a outro va­

fo , o liquido , ou carga v. g. de hum navio a 
outro , de huma pipa a outra Caftan. z.f. 169. § 
Malhar v. g. ,, baldear as velas com agua „ V. 
de Li nl c. 2,. fe. V. de Lima c. 4. £ os nofos 
fe baldearam no fee navio. 

BALDIAMENTE , adv. de balde. H. Dominic. 
t. 2. p. 160. 

BALDIO , adj. inútil, fruftraneo v.g.,, bal­
dias ef per ancas ,, Sá Mir. § Ociofo no fig. „ 
ouvi meus contos baldios „ Sá Mir. § Subfi-
tantivtdamente , o rerreno inculto , defaproveita-
do; que talvez ferve de paílos communs do Con­
celho. 

BALDO , adj. falto , carecido de algum metal, 
ou naipe v. g. ,, efto'i baldo a oiros, ou em oiros. 

BALDOAR, v. at, dizer baldáo „ baldoando 
os Mouros „ 
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BALDREJADO , adj. vem na Eujrof. Ato.?, 

fc. 2. p. 175. deícompondo-fe duas criadas , huma 
diz „ que a outra be mais baldrejada , que bre-
viário de Clérigo ; virá do Efpanhol. baldrès, 
pelle curtida para luvas , e alludirá á freqüência 
da proftiruiçáo carnal, e vulgaridade do corpo? 

BALDREU, f. m. pellica para luvas, de cu­
jas aparas fe faz eólia. 

BALDROCA, f. f. x.'troca de coifa vil. 
BALDROCAR , v.ar. fazerbaldroca. 
BALEA, f. f. (baleia) peixe marinho mui gran­

de , tem a boca qual! na tefta, o coiro negro, e 
duro , grandes barbatanas , mamas , c he vivipara , 
folta de tempos a tempos grandes efpadanas d'agua, 
que jorráo mui alto. 

BÁLEATO^ f.m. a criança da baleia. 
BALEGÜES , f, m. pi. ant. forte de cal­

çado. 
BALESTILHA , f.f. inftrumento náutico de to­

mar a altura. § Efpecie de béfta pequena de que 
os Alveitares usáo para fangrar. Eufr. 1. 1. Nem 
de alveitar mais jeguro no fangrar da balejlilha. 

BALHA , f. f. enumeração , menção de varias 
coilas. § Vir á balha , fer mencionado, he famil. 
virá do Francez ,, Bail ,, traduzida a palavra em 
razão da enumeração , que nas cartas de arrenda­
mento fe faz das coifas arrendadas ? Tempo d'Ago­
ra 1. p. D. 2. „ logo vinha a balba, olhai com 
quem fui cafar. 

BALHAR, v.ar. dançar y. g. „ balharafofA 
,, he famil. : em Efpanhol fignifi. cantar, y. Bâ^ 
lhata. 

BALHATA , f. f. certa canção , que fe canta 
bailando, y. Arte verfificatoria de Fonfeca: v. Bit-
lata. 

BALHESTA , f. f. „ eficrever céfta por balbef-
ta, e alhos por bugalhos ,, fr. prov. i. e. huma 
coifa por outra , por defeuido, ou dolofamentei 
Arte de Furtar. 

BALHO , f. m. v. baile , Prefies 12. y. 
(BALIA, f.f. 
(BALIADO, f. m. o território do Bálio; os 

direitos annexos ao Balio. 
BALIDO, f. m. o balar das ovelhas. Balidos. 
BALIO , f. m. Cavalleiro de Malta , que tem 

balíado , ou Commenda , a qual íe alcança por 
antigüidade , ou graça efpecial do Gram-Meftre. § 
Balio capitular, o que affifte aos Capítulos da Or­
dem. § Balio conventual, he dos primeiros con-
felheiros'da Ordem. 

BALÍSTICA , í. f. a arte de lançar corpos po­
lo ar, para hirem dar em algum alvo v. g. bom-' 
bas. -

BALIZA, f. f. páos fincados para ailinar, « 
mof-
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moftçir o caminho , paffo do rio ; e nas áreas de 
carreira , o lugar donde cila fc começa. § r. „ fe 
as virtudes não caminhão pelas batizas que lhe 
Deus poz ,, Paiva Serm. i. f. 44. § t. as balizas 
da fé, os dogmaí, cujo conhecimento, nos livra 
de errar na fé. § Máxima de reger-íe , e gov-.r-
rar-fc em algum negocio. Cam. Filod. % Balizas, 
Jogar aflinado , donde fc começa a carreira ao dc-
laiio. Palmer. 4. p. 54. „ correr das balizas até as 
metas. 

BALIZADO, parr. paff. de balizar. 
BALIZAR , v. ar. plantar balizas , e dirigir o 

caminho , ou cfteíra por meio dellas. § Medir a 
altura com vara. Amaral 7. e fig. Determinar a 
medida, grandeza, Pinheiro 2. /'. 159. „ limitar, 
€ balijar o prazer. % fig. Efmar, orçar v.g. ,, os 
homens balizarão , e orçarão o mantimento , e agua 
que havia na náu , e affentárão, que não baftava. 
Amaral, pag. 50. 

BALLESTAR , v; n. atirar erm béfta. Pinheiro, 
l.j. 144. Fingiam dejlreza no bali eftar. 

BALLISTA , f. f. maquina de guetra de atirar 
pedras. Vieira. 

BALLISTICA , f. f. a feiencia do movimento 
dos graves lançados ao ar debaixo de qualquer di­
recçáo. 

BALO , f. m. v. balido. Lobo Ecloga 4. 
BALOFO , adj. fam. coifa de grande volu 

me a reípeito da maffa , fofa , inchada v. g. „ 
gordura. 

BALONA , f. f. anr. era o collar da camifa pen­
dendo fobre os hombros , e mais ainda fobre o 
peito , como hoje trazem as crianças. § Mantéos 
Á Baiana , ornato de lençaria do pefcoço lilo , 
como as balonas , cm contrapoliçáo aos mantéos de 
roca , que eráo crefpos, como o que de ordiná­
rio fe pinta nos retratos dei Rei D . Sebaftiáo , e 
outros daquelle tempo. § Calças á Balona , eráo 
grandes, e compridas. § Veflir á Balona, con­
forme ao que fc diffe dos mantéos , e calças. Ber-
nard. Cart. 29. „ Se á Balona vefiis , fe á Mar­
que fot a „ 

BALOTE , f. m. dim. de bala v.g. de papeis, //-
vroj. 

BALOUÇADOR, f. m. cavallo balouçador, 
O que anda de trore , chouto. 

BALRAVENTO , e deriv. y. Barlavento.Caftan. 
L. 2. f. 175. )> nãos veleiras, e remeiras, e boas 
de balravento „ '• e. que andáo bem para o ven­
to , e çanháo facilmente o balravento das outras. 

BALROA , L f- inftrumento , ou aparelho de 
abalroar huma náo com outra (B. D. 4.) ou de as 
amirrar á retra. F. M. 

BALSA, f. L filvado, ou mata cerrada, em-
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, maranhada £. § Balfa de cora!, multidão de ra-
Irros n'hunu cama delle 2>. § Uva pilada , que L 
! põem a coriir na dorna para que o vír.ho fique 
bem tinto: it. as fezes do vinho. £ Forro de pa­
lha , bolça , funda , ou camifa tecida de palhinha 
para refguardar os vidros. § Barco formado de pe­
daços de páos , taboas, elpecie de jangada de atra-
veiiar rios , e nos do Brafil para o ^ul , sáo de 
coiro crú. § Sorte de funil de madeira , de bal­
dear vinhos , Scc. § Balfas de fogo , sáo as de 
atraveflar lios , mais recheiadas de madeira , ba­
nhada em refinas , e outras materiís infiammavtis, 
para pur fogo a navios. Comment. o^Albuq. , e 
Barros. 

BALSAMICO, adj. Med. que tem as virtudes 
do balfamo. § f. Que recreia v. g. , , balfamico 
fono. 

BALSAMINHO, Lm. herva de folhas, e far-
mentos parecidos aos de vide, e Mor corro a do 
pepino , produz huma cemo calabaça cfcabrofa ala-
raniada. (Ialjamina <c.) 

BALSAMU , I. m. planta do tamanho do Al-
fenheiro , tem folhas como a tuda de verde me­
nos apertado , e fempre vivo ; antigan ente d'ava-
fe fó na Judea , depois íe trarfplantou a outras re­
giões : ferida ella deftilla a ecrr.ma do mefmo no­
me , que à primeira he amarcila , logo verde , em 
fim pardo , ou rr.ellado. § Ha outro balfamo que 
vem do Brafil , e a todos íe dá virtude de farar 
feridas. § Ha balfamo artificial compofto de gàlba-
no , mirra, terebinto , cravo, &c. § Entre os 
Chimicos, e íoticarios, certa? preparações. § En­
tre Médicos , o balfamo he a parte mais pura , olco-
fa , e faudavcl do fangue. § Dizemos que be hum 
balfamo, o liquido puro , e melhor do feu gene-
ro v. g. „ o vinho gentrofo , o azeite fino sãobal-
fiamos. 

BALSANA , f. f. fita com que fe afforra por 
baixo a borda dos hábitos fradeícos. 

BALSEIRA , f. f. Eufr. 5.7. 19,'. Quero-me ir 
lançar traz daquella balfidta eficutarey o que di­
zem . v. balfieiro. 

BALSE1RO , f. m. lugar, ende ha muitas 
balfas , opaco , ferrado , fombrio com íilvados. § 
Vafo onde fe lança o mofto. 

BALSEIRO , adj. cão , eríinado a entrar ím 
balleiros para levantar a caça delles. § Uv4—— , 
que nafce nas balfas. § Vinho balfeiro , mofto. 

BALTAR , adj. d'agric. cepa baltar, he huma 
efpecie dellas que eftraga as vinhas , fem darem pro-
veiro defi. Alarte p. 25-

BALTEO , f. m. cinto guarnecido de uchoes, 
e chaparia , infignia militar, ralim. no fig. , , o bdl-
teo da milícia celefie „ Vieira. 

X BA-
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BALUARTE, f. m. de Fortif. Mílit. obra que 

ie torma nos ângulos da praça para defender os 
muros; com feus lados forma três ângulos falien-
tes , ou vivos; com as cortinas, e os dois lados 
com que o baluarte fe une a ellas forma dois ân­
gulos reintrantes : os baluartes das praças irregula­
res tambam fe fazem na cortina , quando os dos 
ângulos náo cobrem todo o lanço da cortina. 2. 
Cerco de Diu. Ç. 2.. pag. 2?. A efie fe entregou 
hum baluarte chamado fanãiago. § f. Coifa que 
defende y. g. „ o baluarte da fé, da religião ,, 
Arraes 4. 4. Tomando Septa Baluarte da Chrifian-
dade. § Huma peça de ferro do lagar , a qual ef­
tá fobre o Fufo. 

BALUMA , f. f. cordinha delgada , que corre 
por huma bainha na extremidade das velas la­
tinas. 

BALURDO , f. m. nos Iagares de azeite he 
hum ferro, que íe mette no pezo, ou pedra , e 
tem hum buraco no meio, onde fe enfia a chave 
para levantar o pezo. 

B AMBALEAR, v. n. agitar-fe, mover-fe , não 
eftar firme v. g. „ o cavalleiro, que bambaleia na 
fiel Ia. 

BAMB \LHÃO , adj. x. aument. de bambo. 
BAMBO , adj. fam. froixo , não eílirado , fuxo. 
BliVlBOLINS, f. m. pi. efpecie de folhos nas 

faias , e cortinas. 
B \MBU> , í. m. "efpecie de cana mui alta , e 

groffa, a que no Brafil chamão taquaraçú, os go-
mos defta cana fervem para vafos d'agua, erefif-
tem affas ao fogo , para nelles fe guizar a comi­
da: ha machos, e fêmeas. Cron. J. 2,. 4. p. cap. 
84. Lvcena 888. „ A poder daçoute dos Bambus. 

BAMBUAL, f. m. maça de bambus. 
BAMBURRAL, f.m. lugar onde ha herva de 

pafto. B. P. 
BANANA, f. f. fruto Afiat. eBrafilico, efpe­

cie de figo , de que ha 2 eípecies , da terra, e deS. 
1 home. 

BANANEIRA, f. f. planta, a qual he hum 
tronco, que confta de varias fobrecápas , e folhas 
que o coroáo grandes, e largas , produz o feu 
fruto em cachos , que conftão de varias pencas; 
he o mefmo a que na Afia chamão figo. 

BANANZOLA, f. m. x. homem de pouca con­
ta , defprefivel. 

BANCA , f. f. efpecie de meza, tòfca, e la­
vrada com pouca curiofidade. V. do Arceb. § Jo­
go da—, confifte em fe tirarem as cartas para 
dois montes , e quem aponta ganha quando fahe 
para a efquerda a carta , fobre que mette o di­
nheiro. 

BANCADA, f. f. ordem de bancos. 
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BANCAL , f. m. panno de cobrir bancas\ s 
BANCARIA, f.f. o maneio dos banqueiros de 

Roma na negociação das Bullas. § Odinheiro, que 
por iffo fe dá. 

BANCÁRIO , adj. concernente á banca , ou 
banco de Commercio , ou banqueiros. Cortes dt 
D.João 4. „ fianças bancárias „ 

BANCO , f. m. affento groffeiro de taboa eílrei-
ta , com encofto, ou fem elle. § Os carpinteiros 
dão efte nome á peça de fua mechanicá da feição 
de hum banco , fobre o qual lavrão a madeira; 
e o mefmo fe dá aos affentos das galés, onde váo 
os remeiros fentados. § Efpecie de banco , ou bal­
cão de negociante, o qual fe quebrava aquelle que 
fallia , ou fe levantava c'o cabedal alheio, do que 
era prova não apparecer na praça onde tinha o lea 
feu banco; daqui „ fazer banco roto ,, fallir no 
conmercio „ quebrar o banco ,, o meímo, Aule­
gr afia fi. 15. y. efig. ter falta de alguma coifa Eu-
jr. 5. 1. „ je me não acudis ha-me de quebrar o 
banco (neutramente) para acajelar quantas menti­
ras digo por vós. v. Confipir. Univ. f. 457. col. 1. 
quebrou a moça 0 banco ; deixou a correfpondeni-
cia iPamores , Aulegr. 144. § Levantar o banco, 
levantar-fe alguém , mudar de terra levando bens 
de outrem , efig. ,, a riqueza levantou-nos o 
banco „ Confipir. Univ. p. 250.: H P. D. da lem­
brança da Morte „ faz banco roto com Deus „ 
§ Baixo de areia, ou pedra no mar. § Pedra de 
banco, a que eftá em pedreira , e arreigada, op-
póe-fe á pedra vaga. § Banco da judicàtma, fe­
da , affento do Magiftrado. § Lugar do primeiro ,fe^ 
gundo banco , <&c. frazes que alludem à graduâ  
çáo, havendo-fe por maior a do miriiítro do pri­
meiro banco. § Banco, affociaçáo de peffoas, que 
entrão com certa fomma de capital, para fazerem 
operações de commercio , e repartirem os lucros 
aos capitaliftas v. g. „ o Banco de Flarídresje 
Inglaterra. § Banco de pinchar no Brafi he bati-
co com feição particular, e fendo de oiro hedif-
tintivo dos Príncipes, e Infantes; o de prata dai-
Princezas , e das Infantas ; o dos Infantes tinha 
defcubertò fó o pé do meio , o do Príncipe, tem 
os 2, pés defcobertos. 

BANCOA-CARRAPICHANA , f. f. droga de 
lãa com matizes , e liftras variadas. 

BANDA, f. f. lado v. g. „ defta banda, <P 
aquella. § do veftido , os vivos, com que fe 
afforráo as bordas de còr divcrfa ás. peça , ou fe­
melhante. §-^_/jo Braj. efpecie de talim , com que 
fe atraveffa diagonalmenre o efcudo do alro angu­
lo do lado direito , ao angulo baixo do efquerdo; 
§ Banda d^artelharia , os tiros defparados dos ca­
nhões de hum bordo de navio , huma bordada: 

bdn-
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banda de frcchas as que defpara hum certo corpo 
de gente. Naufr. de Sep. ,, bandas à?arcos povoa­
das de feitas ,, 2. Cerco de Diup. 512. § Banda> 
funda , ou venda de cobrir os olhos das victimas. 
Palmer. 2.. p.f. 24. y. § Bando , multidão de aves. 
Naufr. de Sep. fi. 88. v. § „ homem vindo á 
banda „ propenfo , inclinado, affeiçoado a alguém 
Sá Mir. : id. ,, ter-fie á banda „ fer confiante, 
e eftar firme em feus princípios , náo torcer de feus 
propofitos. § Pòr á banda , i. e. de parte. 

B A N D A D O , part. paff. de bandar. v. 
BANDALHO, f. m. fam. farrapo, o que anda 

esfarrapado ; hoje diz-fe do homem cafquilho ra­
fado , ridículo. 

BANDAR , v. ar. pòr bandas ao veftido; e 
pòr banda no efcudo. 

BANDARA , f. m. Af. Regedor. 
BANDARUVI, f. m. Af, homem , que tira a fu­

ra às palmeiras. 
BANDARRA , f. m. ch. homem vadio, ociofo. 
BANDARRICE, f. f. ch. vadiaçáo. 
BANDARRINHA, f. x. Ulif 250. „ ficamos 

linha, e carne, almas, e bandarrinbas „ parece 
fignificar companheiros nos divertimentos, ou va-
diaçóes. 

BANDARREAR , v. n. ch. vadiar. 
, BANDEADÓ , part. paff. de bandear. 

BANDEAR , v. at. pòt alguém do bando , e 
parcialidade de ourrem v.g. „ não ha pai que ban­
deje mãi contra filhos- „ Ulifipo f. 22. § Fazer , 
que alguém fe rebelle contra chefe , fuperior „ 
Pinto Per. 1. c. 12. p. 54. § Favorecer alguém. Cou­
tinho fi. 44. v. , , todos os fenhores noffos commar-
cãos eftavão prevenidos para o bandearem ,, § Ban-
dear-je , recipr. fazer-le de bando , partida de al­
guém. 

BANDEJA, f. f. peça de uío , efpecie de ta-
boleiro de varias feições , com a borda mui baixa, 
he de madeira, metaes , xarão, ferve para doces , 
xícaras ; e algumas de palha para aventar o trigo. 

BANDEJAR, v.at. abanar o trigo com a ban­
deja para o limpar. 

B A N D E I R A , f. f. infignia militar, he huma 
peça de lenço , ou feda , com pinturas , armas, 
talvez quarreada de varias cores , para fe conhece­
rem , e ajuntarem a ella os íoldados , que váo de­
baixo dcffa bandeira , ou pertencem à companhia 
do Chefe, cuja he a bandeira ; nos navios tam­
bém ha bandeira com as armas nacionaes. § As 
bandeiras defipregadas , fr. fig.; aberta , defcober-
tamente , como quem lahe de praça rendida, e fe 
lhe concede levar a bandeira tendida , ou desferi­
da, deípregada. § Bandeira da janella , a parte fu­
perior , que de ordinário fe não abre. § Peça do 
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candieiro volúvel , para.cobrir a maior força da 
luz , que náo dè nos olhos. § Bandeira do milho, 
he como huma efpiga de trigo:, que lhe fahe do 
mais alto do pé. § f. A bandeira , por compa­
nhia , de algum official, que a tem. § f. „ a ban­
deira da Cruz „ Anaes 2,. 2$. Ao monte Olivete 
donde refiplandece a bandeira da Cruz. § „ levantar 
bandeira no muro fig. vencer , confeguir feu in­
tento , como quem vai efcalar praça murada. Eu­
fr. 2.. 2. Saluo quando lhe levantardes a bandei­
ra no muro. 

BANDEIRINHA, f. f. dim. de bandeira. 
BANDEIRO , adj. flexível , que íe volta para 

qualquer banda. Cardofio. § Homem—-, i. e. de 
bandos , partidos. § f. Coração bandeira , parcial a 
favor doutrem , contra feu dono. Eufr. 2. 2. O' 
coraçam bandeira jáfinto que me deixas. Vilbal-
pand. f. 226. O' grande natureza como fiofte tão 
bandeira por parte dos começos das couzas! 

BANDEIROLA , f, f. pequena bandeira haftea-
da nos canos das trombetas ; em páos de que os 
Ingenheiros usão para enfiar as retas nas medidas 
de rerrenos, &c. 

. BANDEL, f. m. Af. bairro de eftrangeiros con-
fentidos em alguma Cidade , a modo de como eráo 
as Mourarias , e Judiarias em Europa. 

BANDIDO v. banido. Paiva Serm. 1. / . 57. 
y. , , entre QS bandidos do campo foi Jovinia-
no „ : Vieira. § Bandidos f. por falteadores d'ef-
trada. ">' 

BANDIR, v. ar. bannir, defterrar, proferever, 
encartar por meio de bando, a quem não he do 
mefmo partido , facção. 

BANDQ,: f. m. partido , parcialidade , facção. 
§ Companha Chron. J. i.e. 21. § Fazer alguém 
do bando de outrem , í. e. feu parcial , dos feus. 
Eujr. 2. 2. Pola jazer á mão , e do noffo bando. § 
Tomar bando por alguém, bandear-fe com elle. Eu­
fr. 2. 5. Eu não tomo bando por hum, nem por 
outro. § Tomar, ou jazer bando porfi, fazer-fe che­
fe de partido , efig. fazer-fe author de alguma coi­
fa. Eujr. i . 4. § Sufientar o bando por alguém,-
fazer as fuás partes , defender o feu partido. Ulif. 
j . 218. y. § Ter bando contra alguém Caflan; 1. 
72.. feguir partido contra. § Bando , pregão.públi­
co , pelo qual fe faz pública alguma ordem , ou 
decreto ; c fe denuncia ralvez guerra. § Bando t. 
Ajiat. o vallado da várzea : (de „ Bandoa „ ter­
mo Vaficonço , que fignifica , edito.) 

BANDOLA , f. f. cinto de polvarinhos , e don­
de pendem cartuxeiras de pólvora. § Bandolas, 
velas de navio armadas em algumas vergas , ou 
traves, quando o navio fica defaparelhado de maf-
tros , outros dizem guindolas. 

X i i BAN-
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BANDOLEIRA , f. f. cinto, donde pende a 

caravma. 
BANDOLEIRO , f. m. ladrão que anda rou­

bando em bando com outros. Arraes 2. 12. § O 
que faz bandos , ou fegue bandorías. Arraes 6. 1^. 
Náo fiam fediciofos, nem bandoleiros. § famil. ho­
mem inconftante , que requebra a quantas mulhe­
res vê. 

BANDORIA , f. f- hoftilidades commettidas por 
varias facções Chron. Af ?. ç. 10. Lobo Condeft. 
Canto 5. argum. movem-fie alterações, e bandorías. 
§ Virá de „ Bandor „ guerra, inimizade em Fran­
cez antigo. 

BANDORRILHA , f. f. bandurra pequena. § f. 
ch. homem ridículo , que vive de tocar bandurra 
pelas ruas, e cafas. 

BANDOUBA, f. f de tripas. (Barbofia, 
e B. P. vertem, Qmentum ) o redenho, e venter 
falifcus, o falxixáo. 

BANDULHO , f. m. ch. a pança , a barriga. § 
Bandulho entre Imprefores , efpecie de cunha de 
madeira com a -parte mais delgada cortada em an­
gulo , bifida , ferve de apertar, e bater as cunhas, 
qüe fixão as letras aílentadas quando fe eftá im-
premindo. 

BANDURRA , f. f. efpecie de citara pequena 
de quatro , ou finco cordas. S 
• - BANQUEJO , f. m. Eufrofi. f. 5. 191.'y. „ va­
mos que eu vos vejo no banguejo „ parece fer, 
(como traduz a versão Hefpanhola) o thalamo nu-
pcial. 

J3ANHA, f. f. a -gordura dos animaes , como 
fe acha no corpo , pola barriga principalmente , 
(no que fe oppóe ao toucinho) ou natural, ou 
derretida ao lume. 
- BANHADO, parr. paff. de banhar : fig. ba­
nhado em pranto , rifo , alegrias Cãm~ Luf. c. 9. 
ejl. 82. 

BANHAR , v. at. metter em banho , humede-
cer mettendo em agua , ou licor. § f. Dizemos 
do mar , do rio que banha as terras a que che* 
ga , as praias, coftas. § Banhar em fuor, fan­
gue. § Banhado em pranto copiofo , que hume-
deee o rofio , e fi. o prazer , e rifo banbão o rof­
to. M. C. z,. 107. o rofto banhado em ledo rifo.Mauf, 
/ . 1 0 . : em prazer do Céo ,, Lucena j . 10. c. 2. em 
delicias „ Vieira. § Banhar em Pint. dar huma 
tinta fobre outra de forte que appareça , e trans-
luza a debaixo. § Banhar-fie , e fig. em pranto , 
prazer &>c.: em agua de flor, ou de rofias, 
fe diz famil. por quem eftá cheio de prazer , e 
gofto, por louvor, applaufo, ou fatisfaçáo de al­
guma vaidade. 

BANHO , f. m. a acção de banhar, ou banhar-

BAN 
fe. § O liquor ím que fe toma o banho. § O fi­
tio onde fe toma o banho , ou onde eftá o liqui­
do onde fe toma o banho. § Banhos, pregões, 
ou denunciaçóes na Igreja do cafamento futuro en­
tre os contratados para o contrahirem. § Banhos 
na Chymica , divertes meios de communicar calor 
a vafos v. g. mettidos em agua quente, areia, va. 
pores, cinza, eíterco: banho de Maria he o de 
agua quente. § Banho de tintureiro, a tinta quen. 
te , onde fe mette, o que a ha de tomar. §—— 
entre artilheiros , o liquor de pólvora , e outros 
ingredientes, talvez de alcatráo, breu , de que fe 
untáo vários artifícios de fogo , para que efte pren­
da nelles mais facilmente. § Banho d''Argel, 
prisão onde eftão os Cativos. Apol. Dialog. fi.80. 
Não vi banho de Argel mais povoado de cativos. 

BANIDO, part. paff. de banir. 
BANIR , v. at. proferever, encartar, defterrar, 

e degradar da fociedade , por decreto público , nd 
qual fe concede a qualquer a impunidade fe matar 
aobanido. § f. Defterrar y. g. ,, os abufios; pro-
hibir y. g. „ banir os livros : náo admittir , ex­
cluir v. g. „ fioi banido de todas as fiociedades, 
converfiações „ 

BANQUEIRO, f. m. o que tem banco de 
commercio , que dá letras de cambio , defconta 
letras, e faz femelhantes operações de commercio. 
§ No jogo da banca , o que tira as cattas, e a 
quem os pontos parão. 

BANQUETA , f. f. pequena banca. § na Fort. 
mil. efpecie de degráo , ou andito que acompanha 
a muralha , a eftrada coberta , e outras obras, no 
qual degráo çs cercados fe fobfm para defcobrit 
mais campo, e atirar melhor ao inimigo , fobre* 
levando-fe ao parapeito. 

BANQUETE , f. m. comida cfplendida , me­
za extraordinária para vários convidados. 

BANQUETEADO , parr. paff. de banquete®. 
BANQUETEADOR , f. m. o que dá ban-

quetes. 
BANQUETEAR, v. at. dar banquete. 
BANQUINHO , f. m. de banco. 
BANTIM , f. m. Af. efpecie de embarcação pe­

quena , Couto. V. de Lima pag. 1186. A armada 
dos bantins , que tinha arribado. 

BANTINEIRO, f. m. homem que rraz bnn-
tim , e o navega. Couto V. de Lima p. 199. Pe­
las mãos de quatro bantineiros de Malaca. 

BANZA , f. f. ch. viola , ou citara. 
BANZAR , v. n. pafmar com pena, defgofto. 

t. fam. 
BANZEIRO , adj. naur. fe diz do mar que náo 

tem ondas , mas que fe agita vagarofamente. B. 
f. jogo banzeiro , aqu«lle em que nenhum ào% 

par-
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ra ambos. $ Caftan. 7. 77. diz vanzeiro " e v'.tn-
zear. 

BAONT.ZA , adj. f. maçãa huma cfpccic de 
maçai azedínhas, de còr parda. 

B A P I I ^ M A L , adj. que rcfpeita ao baptifmo 
V. g. „ pia, affento baptifmal. 
__ BAPTÍSMO , f. m. lacramento da Igreja Chrif-

tá , polo qual fc dá o nome, e fe aliita entre os 
Chriftáos , he o primeiro que fc recebe , c he , 
ou de jogo , i. e. defejo ardenre de viver, c mor­
rer na fc de N. S. Jefu Chrifto, ou de Sangue, 
3ue coníifte no foffrirnento de martírio por amor 

a fé em J. Chrifto; ou de agua, que he o mais 
ordinário. Arraes 6. 5-, Mas tanto que chega agoa 
faudavcl, e janãificacão do Baptijmo. 

BAPTISTLRIÒ , f. m. lugar onde eftá a pia 
do baptiímo. § Sorte de banho entre os Romanos 
Arraes 2. 9. 

BAPTIZADO , part. paff. de baptizar. Arraes 
6. 5. E os baptizades na arca da Igreja por meio 
da agoa je faluão. 

BAPTÍZANTE , p. at. de baptizar, o que ba 
ptiza. 

BAPTIZAR , v. at. adminiftrar o baptifmo. 
Arraes 6. 5.- Para que entendamos que o que je 
quer baptizar fie prepara para ver a Deos. í. no 
mear alguém pelo nome- ; dá-lo a conhecer no 
meando-o Eufr. 1. 1. : dar-lhe slgum epíteto y. 
g. ,, não fc vos baptize defconhecido , ou defeui-
dado ,, Eufr. 5. 1. Não jejais defconhecido ou 
deficuidado , ou não fiey como vos bautize, que fe-
ja menos cficandalofo. % Baptizar o vinho , mifturar-
Ihe agua , fr. fam. Arte de Furtar cap. 54. 

BAQUE , f. m. o golpe que dá o corpo que 
cabe. Eneide \z.69. § f. O danno que recebe o 
que defcahe da graça , da alta fortuna. H. P. § 
Sentenças de baque , de arromba , graves, chulamen-
te Eufr. 2. }. 

BAQUEADO , part. paff. de baquear. 
BAQUEAR, v. ar. dar baque. Arraes 10. 11. 

baquear o peito por terra. §-——/?, recipr. abater-
fe , abaixar-fe , , baqueou fie do andòr „ Caftan. 
L. 1. / . i4í- §——it as nuvens fe lhe baqueavão „ 
Godinbo. § Baquear alguém , convencè-lo, ren-
dè-lo a força de razões. 

B A Q U E TA , f. f. peça de páo torneada , 
com que os tambores fe tocáo , para tirar fom 
delles. 

B A R , f. m. v. B.éar: o bar da índia vai 16 
arrobas , o de Banda 21 , e dez arrateis: cada bar 
de oiro diz F. M. Pinto que vale quarenta mil 
réis. Caflan. L. 4- c. 1. ,, quinhentos bares de 
pimenta , que são dois mil quintaes ,, 

^5 
parceiros perde notavelmente ; mas anda igual pa- BARACA , f. f. correia , liga , com que íe aper 
ra amhfK. t. f^tl/rt -. -i-. A:-. ,,.~r,„i.„ „ ...... . . _ ••_ 1 " . . . ta o linho na roca. 

BARACHA, í: f. a cova, ou caldeira nas ma­
rinhas de fal. 

BARACINHO , f. m. dim. de baraço „ quando 
te derem o bacorinbo açode logo do baracinbo ., 

BARAÇO , f. m. laço de apertar a garganta 
aos que le enforcáo. $ Atadura de qualquer fei-
che , molhos, Scc. § Pòr. o baraço na gargviu a 
alguém , pô-lo cm aperto , afronta, neccihuadc. § 
Eftar do baraço , ou corda na garganta , i. e. 
cm aporto , neceííidade. 

BARAFUNDA , f. f. fam. multidão de gente 
em defordem. Caflan. 1. 146. § t. Motins , obras de 
ira. Eujr. 2,. 1. Para vir ter ás orelhas de meu Se­
nhor ,'que fiira bar afundas. § Nomes de b.ir.tfunda , 
por feíquipedaes, fonoros. Guia de cajados. § Ba-
rafundas, obras de cofiura , que in.itáo a renda, 
e crivos. 5 J> Bar afunda do conflião ,, Caflan. 
L. 5. c. 61. „ no arraial,, Palm. }. 175. v. 

BARAFUSTAR, v. n. rr.cvi.r-fc com cerra 
direcçáo y. g. „ barafufiou o pellouro para o ar 
,, P.P. 2. f. 51, § Ir dar com inpeto y. g. „ o 
baleato barafufiou de forte que havia de trabucar 
o batei „ § Huma efitaca barafufiou pelo baraço , 
entrou B. D. 2.p. 4 5 . : e D. 3. / . 5^. v. emba-
rer ,, O peixe barafafiando com o corpo fez efire-
mecer a nau. § B. P. verte barafujlar, fe Drxrípe-> 
re , furrar-fe, fogir; e D. Nunes diz que he pala­
vra plebéia , e que fignifica reluclar. em Hejpanhol 
he traftornar , accommetter, confundir, arremetter. 

BARALHA , f. f. as cartas que fobrão depois 
de repartidas as com que fe hão de jogar. § An­
dar na baralha , fer envolvido em alguma defor­
dem. § Alteração da pnz,, briga rt-ío o poderia pren­
der fem baralha. Caftan. L. ~. c. 59. : § Baralha, 
a defordem do conrlicto. Eneide 7. ic. e 12. 1c-7. § 
Pòr , ou metter alguém na baralha , fazè-Io ac-
commodar-fe , defiltir d"alguma empreza , fruftrar. 
lhe o intento. Eufr. 5.I8. § Metter-fe na baralha, 
recolber-fie á baralha fig. deíiftir do começado. § 
Jogar com toda a baralha, ter, ou applicar rodos 
os meios de confeguir algum negocio : ir. Saber 
tudo o que refpeita a algum negocio. § Lobo. § 
Baralhas , f. enredos , meiadas. 

BARALHADO, parr. paff. de baralhar. § Ba­
talha i. e. perturbada , travada em defor­
dem B. 

BARALHADOR, f. m. o que baralha. 
BARALHAR , v. at. mifturar as cartas humas 

com outras para as repartir acs jogadorej. § f. 
Perturbar a boa ordem , e difpofição. 

BARALHO, f. m. hum certo número de car­
tas de jogar, que são 52. 

BA-
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f. m. ch. c. quô BARAMBAZ . 

dendo. 
• BARXO , f. • m. dignidade de nobreza , que na 
graduação he immediata ao Vifconde , e primeira, 
da qual fe eleva alguém até o Ducado. § Os ba­
rões antigamente , os homens nobres, que ferviáo 
na milícia, e faziáo corre. § Homem esforçado, 
varão. C. e B. „ as armas, e os barões afinala-
dos „ Eufr. i . 2. „ bento be o barão , que por fi 
fie cafiiga, e por outrem não „ § nas antigas edi­
ções de Barros lè-fe barões por varões v. g. „ na 
Grammat. f. 71 . „ autoridade dos Barões doutos 
„ veja-fe Pereira de Manu Regia ult. ediç. p. 
244. no fragmento , , e que ,0 dito Rei , e feus 
barões, e Alcaides-mores , e confielheiros tomão, 
&*c. 

B A R A T A , f. f. huma efpecie de infeóto ca-
zeiro no Brafil , e ha outra efpecie dellas que dão 
nas plantas, v. carocba. 

BARATADO , part. paff, de bardtar. 
BAR AT AR , v .a t . fazer bararo , dar por pou­

co preço, vender vilmente. § f. Ulifipo j . 212. v. 
„ baratar a honra por dinheiro „ § Trocar com 
perda, o que podéra , fer vantajofo v. g. „ não 
vemos cada dia fe não baratarem filhas os funda­
mentos dos pais por leve gofio próprio. Ulif. fi. 5-
v. § fe f. , barata-fe a feira em ódios , con­
trariem-fe ódios por nadas. Aulegr aj. j . 158. 

BARATEAR , v. at. regatear fobre o preço. § 
v. n. abater de preço. 
, BARATEIRO, adj. que vende barato. 

BARATEZA, f. f. baxeza de preço. 
B A R A T O , adj. c. de pouco preço , ou preço 

commodo, a bom mercado. § Coifa de pouco 
trabalho. § Fazer bom barato de alguma coija , 
dada por menos do feu valor, desbaratar f. ,, fia 
zer bom barato da honra „ Arraes 10. 66. Por 
que o ejpofo a deixou , ejeguio a Chrifto fez bom 
barato de fua honra. 

B A R A T O , f. m. a porção , que os jogadores 
dão ao dono da cafa , polo ufo dos aparelhos de 
jogar. § Arras , que o jogador dá ao parceiro. § 
Tomar por barato , i. e. por partido menos máo , 
na alternativa. § Metter, ou pòr alguma coifa a 
barato v. g. ,, a honra , jazer barato delia , dá 
Ia por vil preço. M. L. Maufinbo „ pòr a vida 
a barato „ § Porção que os jogadores , que ga 
nháo dão ou ao que perde, ou aos miróes, que 
decidem as dúvidas a feu favor. 

BARATHRO , f. m. cova profunda , e f. a 
do inferno Eneide 8. 58. poet. 

BARBA , f. t. a parte inferior do rofto, occu 
pada nos homens em geral polo pello, ou cabello 
do mefmo nome. § Fazer as barbas, rapar o ca 

BAR 
pen- bèllo da barba , ou concertà-Io d'ourro modo , fei 

gundo o ufo do paiz. Caftan. 2. p. 200. § Dizer, 
jazer alguma coifa nas barbas de alguém , i. e. 
em fua prefença, ou à pouca diftancia. Albuq. 4. 
5. § Barba a barba com alguém , ou com alguma 
coifa , defronte , á vifta v.g. ,, barba a barba com 
a má ventura ,, § Ter a barba teza a alguém; 
refiftir-lhe com animo , competir. Cruz Poefi. f. 6j. 
§ Fazer tremer a barba, caufar grande temor, e 
tremor. Arraes 6. 7. Efias jós palavras... lhe fize­
ram tremer a barba. § Bataria á barba , aquella cu­
jas peças jogão defcobertas por cima dos parapei-
tos , fero canhoneiras. § Fazer barba medrofa, 
moftrar medo. Auto do Dia de Juizo. § Faze-me 
as barbas far-te-hei o cabello , /'. e. farei ferviço 
por outro que me fizeres. § Lançar o gato ás bar­
bas a alguém , i. e. dar-lhe trabalho. § Ter a 
barba em tejo, ter a barba teza , refiftir. Caftan* 
3. 54. § Fazer-fie as barbas hum a outro , ajur 
dárem-fe mutuamente. Arraes 5. 5. Porque os que 
dam as refidencias , e os que as tomam fe fa± 
zem as barbas huns aos outros. % Barbas, raízes 
delgadas alem da raiz principal. § Os cabellosdo 
hyfope. § Barbas f. idade, annos. § Barbas de 
baleia y. barbatanas. § Barba de bode, ou de ca­
bra , herva, (barba caprina.) § Comer á cufia d& 
barba longa , i. e. de graça. 

BARBA CÃ A (ou Barbaçam) , f. f. de Fort. ant. 
efpecie de muro, que fe punha diante das mura­
lhas , mais baixo , que ellas , e fervia de defendei 
o fofío. v. falfabraga. 

BARBAÇAS , L m. f. o que tem muita 
barba. • 

BARBAÇOTE , f. m. obra dos muros na an« 
tiga fortificação. Chron. del-Rei D. J. 1. por 
Leão. > 

BARBAÇUDO, adj. que tem muita barba. • 
BARBADA , í. f. o beiço do cavallo, onde 

aperta a barbella. 
BARBADINHO, adj. que tem pouca barba. § 

Religiofo da Ordem Francifcana, que trás a bar­
ba longa. 

BARBADO, parr. paff. de barbar. § Pòr de 
barbado na agricult. , plantar plantas renras com 
raiz, ou dos renovos, que crefcem em redor de 
algum tronco. 

BARBALHO, f. m. as raizes finas da ar­
vore. 

BARBANTE, f. m. guita, cordelzinho mui 
delgado de atar , e enleiar/ 

BARBAR , v. n. deitar barba , pungir a barba 
a alguém. Apol. Dial. „ barbou no berço „ /« 
161. 

BARBARAMENTE, adv, com barbaridade. ' 
BAR-
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B A R B A R E S C O , adj. coifa de bárbaro. Ele-

giada f. 6$. v. „ lanças barbareficas „ 
B A R B A R I A , L t. barbaridade Arraes 8. 19. 

Guarde nos Deos das barbarias, dos Reis Turcos 
em Bythinia. § Multidão de bárbaros. § Terra de 
bárbaros. § Ignorância, ufos , eoilumes bárbaros, 
Soufa Mariz Dial. 2. cap. 5. Com a barbaria, é 
torpeza Gótica. § Acçáo barbara , cruel. Arraes4.2Ô. 
H. P.fi. 494- „ barbaria efipantofa „ 

B A R B A R I C E , f. f. Couto 4. 2.. 9. , , tudo era 
huma. confusão , e barbarice, que mettia medo „ 
falando da revolta entre os parciaes de Pero Mafca-
renhas , e Lopo Vaz . v. barbaridade. 

B A R B A ' R I C O , adj. de bárbaros.poet. 
B A R B A R I D A D E , f. f. acçáo própria de bár­

baro , por afeiada com rudeza , ou deshumani-
dade. <•< 

B A R B A R I S C O , adj. da Barbaria. 
B A R B A R I S M O , f. m. de Gram. vicio contra 

as regras , e pureza da linguagem , pronunciando , 
ufando de palavras, ou frazes eftrangeiras v.g. , 
fundamentos inebranlaveis. Barros Gr. 161. Barba 
rifmo , be vicio que fe comete na eferitura de cada 
huma das partes, ou na pronunciaçam. 

B A R B À R I S S I M O , fuperlat. de bárbaro. Naufr. 
de Sep. j . 26. v. 

B A R B A R I Z A D O , part. paff. de barbarizar. 
Mariz. D. 2. 5. Não ouvera a Chrifiandade delia 
de fer outra vez barbarizada, e quafi accabada : 
Barros. 

BARBARIZAR. , v. n. dizer barbarifmos. Bar­
barizam quando querem imitar a noffa. Barros 
Gram. 162. § v. at. fazer bárbaro. § Mifturar bar 
baridades nos eoilumes , ritos , 
ro.s „ ceremonias barbarizadas 
cap. 5. 

B Á R B A R O , adj. homem rude , fem policia , 
nem civilidade , oppofto ao civilifado , e urbano 
§ Eftilo bárbaro , do que não he polido ; mas 
incorrcíto , e contrario ao de que ufa a gente bem 
educada. Mariz D. 2. cap. 5. De bárbaros , e mal 
compofios com dificuldade fe achava quem os en-
tendeffe. § Bárbaro , deshumano , feroz, c rue l , in 
culto v.g. ,, animo , coftumes——, ufos. 

B A R B A R R Â O , f. m. barba longa. Cardofo : 
barbaça , homem de grandes barbas. Barbofd. 

B A R B A S C O , f .m . herva medic. tem flor ama-
rella , femenres negras , a folha larga. (Verbaficum) 
Naufr. de Sep. c. 6. 

B A R B A T A v. bravata. Vieira e M. C-
B A R B A T A N A , f. f. nos peixes he aquélla par­

te com que íe movem nadando , e lhes ferve como 
de braços , e eftão de hum , e outro lado junto ás 
guelras. 

ceremonias , Bar-
v. Maris D. 2, JJ 
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B A R B A T E A R v. bravatear. 
B A R B A T O , f. m. leigo de algumas religiões. 
B A R B E A D O , parr. pafl. de barbear. 
B A R B E A D U R A , f. f. y. rafoura. 
B A R B E A R , v. at. fazer as barbas a alguém. 

"§ v. n. nau:, eftar abarbado, prefo , v. g* bar-
beando os navios fobre a amarra. Brito Viag. 

B A R B E A R I A , f. f. nos Conventos, a cafa da 
rafoura. 

B A R B E C H A D O , part. paff. de barbechar. 
B A R B E C H A R , v. at. d'Agric. preparar o al-

queve para a femeadura , arrancando as raízes , ou 
barbas. ~> 

B A R B E I R O , f. m . homem que faz as barbas, 
e as rapa , corta , ou apara. § Ha barbeiros de 
lanceta , ou fangrad<*es ; outros dantes concerta-
vão as efpadas limpando-as, e afiando-as , alias al-
fagemes. Oliveira Grandezas de Lisboa. 

B A R B E I T O , L m. (do Hefipan. barbecho) o 
lavor da terra com arado , ou enxada, a que cha­
mão barbechar, § A terra barbechada , o alqueve 
B. P. „ armar no barbei to á perdiz , , Bernardes 
„ Lima. 

B A R B E L L A , f. f. a pélle pendente do pef­
coço dos bois. § Cade ia , ou femelhante peça 
de ferro, que rodeia a barba do cavallo inferior­
mente , e prende de cada lado nas cambas do 
freio. " "í5HL 

B A R B I C A C H O , f. m . cabeção de corda d e 
beílas. § Pòr o barbicaebo. a alguém „fr. fam. tèlo 
fugeito , prezo. 

B A R B I L H O , f. m. funda de cfparto, que fe 
põe no focinho aos bois , para náo comerem o 
trigo , que debulháo , e affim a que fe põe aos 
cabritinhos , e novilhos de leite- para não mama­
rem nas mais. § A anafaia dos cafúlos, os ca-
fulos furados , e a mais feda , que as fiandei­
ras não podem aproveitar. § fig. Empecilho, ef-
torvo. 

B A R B I N H A , f. f. dim. de barba. 
B A R B I P O E N T É , adj. mancebo , que eftá 

para fazer a barba , que coméÇa a fahir-lhe. SÂ 
Mir. Efirang. fi. 180. ediç. de Lira. Ulifipo 118. 

B A R B I R U I V A , L f. a v e , que tem as pennas 
ruivas (Rutecifla, Pb<enicurus.) 

B A R B I R U I V O , adj. que tem ruivos os pellos 
da barba. _ 

B A R B I T E S O , adj. que tem a barba t eza , ri­
jo , forte , que refifte, e tem as pellas a outrem. 
Prefies. 

B A R B O , f. m. peixe do rio defdentado, de 
carne branca ; as coitas tem-nas verdes , e amarei-
las ; parece-fe com a tainha , fenão que he mui 
efpinhofo; cria-fe nos rios. (Barbusi.) 

" B A R -
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BARBOLETA v. borboleta. 
BARBONEO , adj. padre i. e. barbadi-

n h o , epijteto que lhes dão em algumas partes do 
Brafil. 
. BARBOTE , f. m. peça da armadura antiga 
que cobria a barba ; barbeira : barbote he mais 
freqüente. Chron. J. i. por Leão c. 32. § Barbo-
tes entre Teceloes , são as cabeças que ficáo onde 
fe emendáo os fios do teiar. 

BARBUDAS, f. f. pi. ant. peças de dinheiro 
mandadas lavrar por el-Rei D . Fernando, erão de 
prata da grandeza de meio toftão , e valiáo trinta 
efeis reis da moeda corrente. Hift. Geneal.t.4. 

BARBUDO , adj. que tem a barba mui povoa­
da , e cerrada. Sá Mir. Vilbalp. § f. „ o barbudo 
galo „ Naufr. de Sep. fi. 54: 

BARBUSANO , f. m. v. páo ferro. 
BARCA , f. f. embarcação maior que barco , 

ferve de carga , e tranfporte. § Barca do Norte , en­
tre os Rufticos , y. urfa maior. 

BARÇA , f. f. capa de vimes , ou palhinhas 
com que fe forráo vafos de vidro. v. balfia. 

BARCAÇA , L f. grande barca. F. M. P. 
B A R C A D A , L f. a carga de hum barco, ou 

barca, por huma vez. 
B A R C A G E M , f. f. o frete da barca. 
BARCEIRO , f. m. o que faz barças. 
BARCHOTE, f. m. lenhatos „ barchotes car­

regados de mantimento. Chron. de D.J.i. por Leão, 
barcos pequenos, cap. 53. 

B A R C O , f. m. embarcação fem tilha peque­
na , de peícaria á borda , ou no alto mar. 

BARCOLAS , f. f. plur. Naur. as bordas onde 
encaxão os quartéis de fechar as efcotilhas. 

B A R D A , f. L tapigo , febe baila de ramos , 
e efpinheiros , filvas. § fig. Amontoamemo de coi­
fas y. g. „ fiazião-fe bardas dos mortos , que fia-
bião á praia , , Cajian. L. 2. p. 54 . : L. 5. cap. 
74. „ fefizerão bardas de f reco as „ 

BARDADO , parr. paff. de bardar. 
BARDANA, f.f. herva (alias dos Pegamaços) 

de folha larga , com certos frutos, que íe pegáo á 
roupa : ha d'ella duas efpecies grande, e pequena. 
A bardana em geral he em Latim Perfolata , oú 
Perfionata ; a bardana maior, (Lappa major) a pe­
quena (Xanthium.) 

BARDAR , v. at. cercar com barda , ou bar­
do. § fig. „ Mas tanto que de luz os montes bar­
da Lmijero „ Maufinbo f. 85. v. i. e. coroa os 
montes de luz. 

BARDO , f. m. febe de balfeiro , ou filvado, 
cora que fe atalha a entrada nas defezas , ou de-
vezas, e ferrados. § Efpecie de curral mudavel, 
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em que fe guardáo por no ire ss ovelhas , que íe 
muda para ir eítercando as terras. 

BAREJA, P. f. lendea de moíca varejeira v. 
vareja. ) 

BARETA, ÍÍJ. antiq. barrcte. Prov. da H. Ge-
neal. t. 5. p. 6o{ 

BARGADAS, f- L veias das pernas do caval­
lo pela parte de dentro , do joelho para cima. t. 
à?Alveit. outros dizem Bragadas. 

BARGADO , adj. d'AIveit. Galvão Gineta p. 
108. v. bragado. 

BARGANHA, f. f. troca , permutação decoi-
fas de pouco valor , he famil. do Inglez „ Ur-
gain „ 

BARGANTARIA , f. f. vida , ou acçáo de 
bargante. 

BARGANTE , L m. homem picaro defaver-
gonhado atrevido , de máos eoilumes , e caracler, 
Caflan. 2,. j . 282. , , bargantes, que defierúrãopa­
ra o inimigo. Albuquerque 1. p.c. 44-E que o não 
julgaffe por quatro bargantes, que lá tinha. B. P. 
verte cinxdus, e puto em geral. 

BARGANTEAR , v. n. fazer vida de bargan­
te. B. P. traduz gr<ecari, vadiar, peralvilhar. t//i-
fipof. 19. v. 

BARGANTERIA , Simão Machado fi 6> he 
mais conforme á derivação de bargante , bargan-
tear. v. bargantaria. 

BARGANTIM, f. m. embarcação pequena de 
remo , e vella. 

BARILHA, f. f. v. gramata. 
BARINEL, f. m. Infulana „ o barinel dapottpã. 

peça, ou parte da poupa fegundo a antiga conf-
trucçáo Náutica, 

BARJOLETA , f. f. bolfa grande , ou mochi­
la de coiro , ou lençaria groffa , que fe leva ás 
coitas, com coifa ufual, tem coberta, y. alforje. 
be ant. 

BARITOM , f. m. tom médio enrre o tenor, 
e o baxo t. Mufico. 

BARLAVENTEADO, part. paff. de barkven-
tear. 

BARLAVENTEADOR , adj. que barlaven-
tea. 

BARLAVENTEAR , v . n. manobrar, e go­
vernar os navios de íorte que naveguem contra 
donde o vento cahe , ir para o vento. § Eark-
ventear-fie , pòr-fe a bsrlavento de outro navio, 
ou de alguma ilha , deixa-la por fotovenro-. § Bar-
laventear, fazer vários bordos para tomar o vento 
que faz repiquetes , e falta a vários rumos. 

BARLAVENTO, 1. m. o bordo do navio, 
donde o vento cahe, e vem ás véllas. § Efiar,fi­
car a barlàvento d^outro navio , ganhar-lho, bat­

ia-
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laventear-fc-lhe, alem do feu barlavento , pofição 
mais vantajofa nos combates návaes. § Náos boas de 
balravento , as que váo bem para o vento quando 
he ponteiro. Cajian. z.j. 175. 

BARNEGAL, f. m. vafo antigo para líquidos. 
Caftan. 1. 80. hum bamegal de prata com agua 
rojada. 

B A R O I L , adj. ant. v. varonil. Barros. 
BAROMETRO , f. m. inftrumento fizico , pa­

ra conhecer-fe a gravidade , ou pezo da atmosfera, 
e a altura d'alguma montanha: ha baròmerros fim-
ples , e compoftos , cuja defcripção fe pôde ver 
nos Livros de Fifica. 

BARONEZA, f. f. a mulher do Barão. 
BARONIA, f. f. a dignidade de Barão : y. 

varonia. 
BARQUEJAR , v. n. governar como barqueiro. 

§ Andar em barco. 
BARQUEIRO , f. m. homem de barco, que 

o governa. 
BARQUETA, f. f. dim. de barca. 
BARQUILHA , f. f. naur. peça de madeira da 

feição de hum quarto de circulo , atada a hum 
longo cordel , a qual fe lança por poupa , e dan-
do-fe-lhe corda por tempo medido pela ampolheta, 
fe recolhe , para faber-fe o efpaço que o navio vin­
ga com certo vento , em certo tempo , e ifto pou­
co mais , ou menos , outros dizem barquinha. 

BARQUTNHA , f. f. dimin. de barca. § v. bar-
quilha t. naut. § Barca pequena pendente pela qui-
lha , que fe faz mover com botes de lança por jogo, 
e divertimento. Rego. 

BARRA, f. f. naut. entrada para algum porto 
por entre dois lados de rerra -firme. § Peça do ef­
cudo, que o atraveffa d'alto abaixo , do angulo 
efquerdo tirada á parte direita ; occupa a terceira 
parte delle , e denota batalha fingular de cavallei-
ro , a cavalleiro. § Alavanca de páo , de fazer vol­
tar os cabreftantes. Lufiada 9. eft. 10. § Nos navios, 
peça de páo , ou ferro embebida n'hum buraco ao 
pé do rnaftaréo para a fofter. § Barra de oiro , 
prata , porçáo deites metaes mais longa que lar­
ga , e groffa , como alavanca , forma ordinária em 
que fahe das fundições Reaes. § Peça de ferro co­
mo alavanca, c'o que atira quem joga a barra. § 
Daqui lançar a barra, fazer algum esforço men­
tal. Tempo de agora 2. 117. e f. i47.y. , , os Lacede-
monios na Legislação lançarão a barra até onde po­
dia fer „ § Lançar a barra mais longe, que ou­
trem , ter-lhe vantagem, rifcar por cima , ou paf­
far alem , efig. „ do o penfamento „ Vieira. § Bar­
ras magnéticas , são barras d'aço magnetizadas pa­
ra diverfos ufos fificos , e Medicinaes. § no jo­
go das tabolas, ou Xadrez, he huma carreira dei-
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Ias em linha recTa. § no jogo do truque , hum 
aro fixo febre a meza. § Cama que coulh de dois 
bancos , com algumas taboas groffeiramente lavra­
das , atraveffadas , a cabeceira tofca. § das fiaias, 
o forro eftreito , com que fe aforráo interiormen­
te na borda inferifer. § da efieira, o trançado, 
com que a rematão para fe não deftecer. § t. d? 
Impreffor , peça de ferro pegada a arvore , com 
que o tirador aperta para tirar as folhas. § Vinho 
de barra a barra, o que foffre embarque fem fe 
avinagrar. § Inftrumento do tofador, fobre que íô 
tofa a baieta. § Barras, pàos que foftem o leito. 
§ Barras do rafo, efpinhas , que fahem aos que 
começáo a fazer a barba; daqui o adj. Barrofo, 
apellido. 

BARRACA , f. f. tenda militar de campo. § 
Cafa ruílica , pequena, e mal lavrada. 

BARRACHEL , f. m. official militar , què an­
da em bufca de defertores para os entregar ao pre-
bofte. 

BARRADO , part. paff. de barrar v. 
BARRAGANA y. barregana. 
BARRANCO , f. m. cova , quebrada alta fei­

ta por enxurradas , ou outra caufa. Palm. p. 2. c. 
107. § f. Precipício, damno, mi feria grande. Ar­
raes 2. 20. : Paiva c. 10. eítorvo, perigo , obíta-
culo , impedimento. § No jogo dos Centos, bar­
ranco , he ganhar o jogo antes , que o contrario 
tenha quarenta. § Cahir nos barrancos do erro. „ 
Arraes 8. 16. 

BARRANCOSO , adj. cheio de barrancos. § 
Caminho empidoío pelos barrancos que tem, 
e arrifcado por iffo. 

BARRANHÃO, f. m. alguidarinho. B. P. 7. 
ediç. 

BARRSO , f. m. y. varráo , de verres. lat. 
BARRAR , v. at. fazer em barras o ferro , oi­

ro , ou outro metal. § Acafeiar, cobrir com barro, 
rapar algum váo , aberta. § Barrar o brazão , pòr-
lhe barra. § Atraveflar com barras de ferro , ou ma­
deira. Góes. § Pòr barra em faia. § Atirar de gol­
pe com alguma coifa contra outra , allidere. B. P. 

BARREDOR , f. m. o que barre. 
B A R R E D O U R A , f.f. vella de navio 

preza na ponta do botaló , c vai por cima da 
grande. 

BARREDOURA , adj. rede grande de rafto , 
que abrange muito mar , e fe tira por grandes ca­
bos. 

BARREDURA, f. f. o lixo que fe barre. 
BARREGAM, f. f. mulher amancebada. 
BARREGANA, f. f. droga de láa forte. 
BARREGÃO , f.m. doVafconço „ barreguin „• 

que fignifica moço que eftá no vigor da idade íoú 
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teiro, bem difpofto , e elegante. Leão Orig. f. 49-
ant. ediç. § O homem amancebado. 

BARREGUICE , f. f. concubinato , amanceba-
mento. Ord. Manuel. L. 5. T. 25. 

BARREIRA, L f. lugar donde fe tira barro. § 
najortij. ant. efpecie deparapeiro feito de eftaca-
das de páos ataftados, e náo conchegados como 
a baftida: ficava antes de fe chegar aos muros ex­
teriormente. Nobiliario j . 52- § Nelles fe punhão 
os alvoj para fe exercitarem os atiradores de beílas, 
efpingardas , barra, e outros tiros :_daqui „ jogar 
a barreira „ Camões: , , metter vira em barreira 
„ Eujr. efig.,, ficar por barreira, ou alvo de oppro 
idos. § Saltar as barreiras , no fig. exceder os li­
mites v. g. „ da confidencia , lei. Prov. da Ded. 
Chron. folio pag. 4. col. 1. parecer de João Affonjo 
de Béja. § Tirar alguém á bamira , obrigá-lo a 
moftrar o para quanto he , amoftrar o fio. Palmer. 
z). p. 149. v. 

B A R R E I R O , f- m. barreira de tirar bar­
ro. B. 

BARRELA , f. f. a decoada de agua embebi 
da em faes vegetaes, que fe deita na roupa , pa­
ra fahir bem lavada. § f. chulo logração , enga 
no. § B. P. traduz multorum criminum jlagitium , 
maldade de muitos delitos. § Deitar barréla na ca­
beça , limpá-la dos pós , e pomada antiga, e pòr-
lhos de novo. 

BARRELEIRO , f. m. a cinza de que fe ti­
rou a decoada para barréla. § Panno em que fe tira 
â decoada. 

B A R R E N T O , adj. que tem barro y. g. „ terras, 
águas birrentxs, Barros. 

B V-t^ETADA , L f. famil. cortezia de barrete. 
BARRETE , f. m. cobertura da cabeça , anti­

ga ufada ainda pólos tempos d'el-Rei D. João 3. 
e pouco depois. Rejende Chron. cap. 88 . : hoje tra­
zem-nos os Clérigos , com alguma diíièrença; 
também o trazião as mulheres , como fe vê da 
Eufr. 2. 7.91. § Hoje usáo os homens de mar , 
e os de terra barretes , que são efpecies de fundas 
de cobrir a cabeça, quando eftão em cafa, e são 
de láa em ponto de meia , tecida em panno , ou 
linho. § Homem de muitos barretes, o que faz 
muitas cortezias , toma-fe á má parte Eufr. 1. 2. 
§ Juiz de barrete , o fubftituto do que he eleito 
pela Câmara. § Barrete , na Fortif. obra compofta 
de três ângulos vivos , ou falientes, e de dois rein-
trantes. 

BARRETETRO , f. m. o que faz barretes. 
BARRETINHA , f. f. dim. de barreta , ou bar­

rete. Eujr. 1. 1. 
BARRICA, f. f. forte de pipa de grande bo­

jo , e pouca altura, para farinhas, &c. 
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B A R R I E R A , f. f. ant. pente de maifim com 

pedraria. 
BARRIGA, f. f. a parte do tronco dos ani­

maes , onde eftão os inteítinos, c algumas vifce-
ras. § A porção mais groffa da perna do homem. 
§ Bojo de algum vafo , e fig. da parede que do* 
bra, curva , ou boja. § O feto que anda no 
ventre; prenhez „ pariu três defta barriga. 

BARRIGADA , f. f. huma barriga cheia , hu­
ma fartadella d'alguma vianda. § famil. f. barrigada 
de rijo , o grande prazer acompanhado de muito 
rifo , alagado de rifadas, jamil. 

BARRIGIO , f. m. homem de grande bar­
riga. 

BARRIGUDO , adj. famil. que tem grande bar-
riga , pançudo. 

BARRIGUINHA , f. f. dim. de barriga. § Pei. 
xe dos rios de Cuama, da feição d'arenque , mas 
maior, tem grande barriga. 

BARRIL , f. m. vafo de madeira da feição de 
pipa, muito mais pequeno , rem aros de páo, ou 
ferro. § na Artelharia usáo-fe barris de jogo , que 
sáo de madeira , chíios de eftopas empapadas em 
refina , c outras matérias inflammaveis , Exame d' 
artilh. § Entre os homens rufiicos, he vafo de bar­
ro de grande bojo , e gargalo pequeno, em que fe 
leva agua de beber. 

BARRILETE, f. m.dim. de barril. § Ferrode 
marceneiro, entalhador , com que fe prende no 
banco , a madeira que lavrão , ou a prenfa. 

BARRILHA , f. f. barilha , herva Gramara, 
de cujo fal íe faz o vidro , c o as terras apropria­
das ; em geral fe chama barrilha a cinza da tal 
herva, ou o fal que delia fe extrahe. 

BARRISCO , ou B O R R I S C O , ufa-fe advir* 
bialmente , a barrifico, pòr em grande quantidade, 
como as gotas das borrifcadas. 

B A R R O , f. m. terra pingue, de que fe fazem 
vafos como potes , quartas , e outras louças. § 
Lançar barro á parede, fr. prov. fazer diligencia, 
tentar fe fe confegue alguma coifa. Lobo Corte D. 
2,. <j Barros, efpinhas no rofto. 

B A R R O C A , f.f. monte, ou rocha de barro,' 
piçarra. B.4. 4. c. 13. Chron. J. i.e. 32,. enade Af. 
5. c. 35. § Por barranco , he erro. 

BARROCAL , f. m. cordilheira de barrocas #. 
Ciar. cap. 81. , , ferrania de barrecaes tão altos, 
que nunca fe deficobrem de neve. „ 

B A R R O C O , f .m. pérola irregular, com alti-
baixos. 

BARROSO, adj. que tem barros , ou efpinhas 
no rofto he appellido. % Da natureza do barro , 
ou onde ha barro v.g. „ terras barrofias. Alarte 
p. 6. 

BAR-
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P A R R O T A R , v.at . affentar barrotes. 
B \ K ROTE , f. m. trave curta , que fe atra-

vrlia nu madeiramento , para o gradear, c fofter 
folhos, taboas , &c. 

B A R T I D O U R O , f.m. vafo com que os bar-
queiros cígotáo a agua que fe ajunta nos barcos, 
batéis. 

BARRUFAR v. Bordjar. 
B A R R ü N l A R , v. at. prever, fofpeitar o que 

pôde fer. Eufr. 2. 2,. Pela neccffidade , que barrunto 
ter meu amo delia. Aulegr. J. iç .v. 

B A R R U N T O , í. m. íoípeita do que pôde fer, 
conjeétura por indicies. 

BASBAQUE, adj. fam. eftolido , infenfato. § 
No Brafil dizem fer o homem que eltá efpiando a 
marulhada de peixe. 

BASCOLEJADO v. Vafcolejado: „ eftar baficole-
jado com outrem , em má correfpondcncia, c união 
Caflan. 2,. 179. 

BASE , f. f. d'Archir. affento circular , que fi­
ca lobre o pedeftal da columna , e fobre que car­
rega a columna immediatamenre. § I. Peanha de 
eftatua. Galhegos. § Bafe na Chym. he o corpo , 
que outro diliolve, a que fe affixa , e com que el-
íe diflolvente fe combina. § Bafe de qualquer fi­
gura , em Geometr. o lado , ou parte oppofta ao 
vértice, ou á parte fuperior. § Bafe diftinãa na 
Óptica , o n ímo que loco, ou união de raios 
convergenres em hum ponto. 

BASÍLICA , f. L templo Real. § O Clero , c 
Prelados da Bafilica. § Hum fombreiro covo , que 
precede nas procifsóes da Patriarcal. § Veia da arca, 
paffa por baixo do fovaco , e corre pela parte baixa 
do braço , pela parte de deniro. 

BASILICOS , r. de Junfpr. os baftlicos, sáo 
os livros de Direito Romano rrasladados em Grego. 

BASILISCO , f.m. animal, de que fe diz que 
mata com a vifta. § Canhão antigo que jogava 
bala de 160 libras. 2. Cerco de Diu c. VI. Difipa-
tar baftlifcos, e fialvages Quartãos, efpalbafatos, 
Lioes groffos. 

BASIM , L m. lençaria de algodáo Benga-
lcza. 

BASIS, f.m. por bafe. Eufr. 1. 1. As cafas 
do Zodíaco em que os doze animaes tem feu ba-

fis. 
BASTA , f. f. do colxão , a parte que fe er­

gue mais entre os cordéis paffados para o apla-
narem. 

B VSTANÇA v. abaftança. 
BASTANTE , adj. luíriciente, o que enche as 

medidas, c abrange ao neceffario, fifica, ou mo­
ralmente v. g. ., procuração , em que fc dão 
os poderes juridicamente lufficientes para algum ne-
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gocio, ou tranfacçáo. § Fiador bafante , abma-
do fegundo a natureza , c lomma do negocio. Or­
den. }. 41. 5. § Peffoa bafiante , fuíficicnre , de qua­
lidades requeridas cm prudência , virtude.Leão Chron. 
ult. ed. t. z.p. 1. § Ser bafiante v. g. ,, não fiou 
bafiante para vos premiar, i. c. náo tenho poítcs. 
Palmer. ;. p.p. 115. 

BASTANTEMENTE , adv. com abaftança, 
fufficientemente , de modo bafiante. v. bafiante. 

BASTANTISSIMO, íupcrl. de bafiante. Lufit. 
Transf. 

BrtSTXO, f. m. peça de páo , canna de Ben­
gala, ou coifa lemelhante , que fe leva na máo 
para nos apoiarmos nellc, e talvez fó por infig-
nia, e diftinétivo militar , fegundo os caftóes. § 
Bafião , bolota de foverciro. § Bafião do cravo , 
porção de que fe alimpa. Conto 4. 7. 9. § Bafião 
entre tintureiros , os páos em que eftão enfiadas as 
meadas no banho. § A-íctter o bafião , t. apartac 
contenda , metter a máo neila. Prefies f. ic6. 

BASTAR, v. n. fer baftante , lurticienre. § f. 
Ter fufticiencia , capacidade v. g. „ ninguém bãf-
ta para imaginar os fogos do divino amor ,, Ar­
raes 10. 7 9 . : „ não bafto a pagar ,, Naufr. de 
Sep. 66. v.: para reprender vidos alheyos bafamos 
todos, não já para nos apartarmos dos nuffos „ Palm. 
p. 2. c. 106. 

BASTARDEAR, v. n. degenerar da efpecie i 
o animal , e o homem moralmente. 

BASTARDIA , f. f. a qualidade de fer baftar-
do. § f. Peffoa baftarda v. g. „ nefta família, 
ou cafa tem havido muitas baftardias. 

BASTARDO , adj. filho illegitimo , cujo pai 
as leis náo reconhecem. § fig. Dos animaes gera­
dos por pais com alguma dirferença na cafta v.g. 
,, o filho do a!áo com cadella de raça goza. § 
Arcos bafai dos entre Tanoeiros , os que fervem 
para toneis de trez pipas. § Sdla baftarda , a que 
tem dois arçóes hum atraz, outro diante, e care­
ce de borrainas, como as de brida. § na artelbar. 
peça baftarda, ne a que náo tem o comprimento, 
e a medida própria da fua efpecie. § Gale baftar­
da , diverfa da galé jutil , por eft«L ter a poupa 
eftreita , e aguda. § Trombeta baftarda, a que dá 
hum fom mifto , e temperado do agudo , e grave 
da legitima. § Uva baftarda v. uva. § Letra baf­
tarda , a que nem he efcholaftica , nem redonda. 

B A S T A R D O , f. m. uva baftarda. § Huma 
moeda de 10 foldos , que mandou cunhar na ín­
dia o grande Albuquerque. § Bafiardos t. naut. ca­
bos , que fe mettem por meio das lebres, e co-
çouros, com que le atração as vergas aos maf-
tros. 

B A S T E C E D O R , f. m. o que baítcec. 
V ii BAS-
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BASTECER , v. at. prover do neceffario a 

fraca , exercito. Freire. Cron. Af. i . por Galvão cap. 
I I . Começou a baftecer feus Caftellos, e Vil Ias. 

BASTECIDO , parr, paff. de baftecer „ o Caftel­
lo de Lerma era mui forte , e baftecido para muito 
tempo „ Chron. Af. 4. por Leão p. 124. ult. ed. 

BASTECIMENTO , f. m. acção de baftecer. 
Diar. d'Ourem encarregado do baftedmento da 
praça. 

BASTIÃO, f. m. de Fortif. o mefmo que ba­
luarte. § Obra de faxina , e terra elevada para fe 
pòr de nivel, ou mais alta que as fortificações de 
alguma praça. Freire. Liv. 2. 189. Mandou levan­
tar bmn baftiam dejronte da baluarte Sancliago. 

BASTIDA , f. r. cerca , ou tranqueira de pàos 
mui unidos , e conchegados. Góes e B. § Cerca d' 
arvores para atalhar que fe chegue a alguma par­
te v.g. das que rodeião alguma fepuítura, monu­
mento , &c. Simão Machado fi. 7 i . § Obra de ma­
deira , ou de terra , com que fe hião emparando 
ps íitiadores para fe chegarem ás muralhas da pra­
ça a falvo de tiros P. P. 2. fi. 99. v. § Baftida de 
pavezes, v. pavezada. Barros. 2.4. 1. § Feitos os 
inimigos em baftida. Caftan. 2. fi. 96. § Força de 
madeira como torre , ou caftello mais alto que a 
muralha do inimigo , pofto fobre rodas ; a ella 
hia unida huma efpecie de manta com que fe em-
paraváo os que hião na baftida , os quaes defalo-
jando com tiros os inimigos das ameias , e para-
peitos, entravão para a praça lançando da baftida 
a ella humas pontes levadiças. Chron. J. 1. por 
Leão c. 72,. E vendo os de dentro huma tam gran­
de baftida, e na de Lopes P. i.e.64. 

BASTIDÃO , f. f. grande número de coifas con-
chegadas, que fazem eípeffura y. g. „ a baftidão 
das Setas. Caftan. 2. 41 . 

B A S T I D O , adj. B. P. traduz ãcU pitlus, bor­
dado. § Algodão bajlido , por acolchoado , para 
embaraçar o ferro agudo , ou cortante. Elegiada 
f. 201. v. eft. 2. ,, de bajlido algodão , jorte ar­
madura vinhão cobertos. § f. Bajtidos de enormes 
jenjualidades „ i. e. mui cheios, e culpados nel­
las. Pinheiro 2. j . izz. 

BASTIDOR, f. m. barras de taboa atraveffa-
das como grade , com tiras de lona, que as ac-
companhão ao longo por dentro , nas quaes os 
bordadores cozem a peça , que fe ha de bordar. 
§ A Scena movei dos Theatros , as corredices. 

BASTILHÃO v. bafiião. Chron. Af. 5. c. 40. 
BASTIMENTO , f. m. o provimento neceffario 

a buma Cifiade, exercito , navio. 
BASTIÕES , f. m. pi. relevos ufados antiga­

mente na prata lavrada de baftióes. § Rendas de 
baftiões, i. e. de lavores altos: outros dizem bejliães. 

, nas cartas de. 

adj. cujas partes eftão próximas , con-
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BASTISSIMO, fuperl. debaftov.g. „ arvore 

do Palmer. 3. p. j . 49. y. 
BASTO , f. m. o az de pàos 

jogar. 
BASTO , 

chegadas v. g. ,, arvoredo bafto , fiebe , cabello, 
b o fique, Palm. p. z.c. 106. § Que .confia de gran­
de número y. g. „ a bafta laranjada. 

BATALHA", f.f. a peleja entre dois exércitos, 
ou duas armadas , na qual pôde haver hum, ou 
mais conjliclos. § Na antiga milícia , era o cen-
tro do exercito , entre a vanguarda , e retroguarda, 
ou retaguarda, ou regaça. § Turma, ou troíío, 
das em que fe dividia antigamente o exercito, 
daqui batalha Real. Chron. Aj. 5. jol. 216. §Ef-
quadrão : àefiroçadar de batalhas. Hift. de Ifea fi 
2.0. v. § Apprefentar, oferecer batalha ao inimi­
go , ordenar a batalha, atacar, ferir, dar batalha 
ao inimigo. § Batalha fingular, duello , ou con-
flicTo entre dois combatentes. § Aceitar a batalha; 
fahir á batalha. § Batalha geral , ou campal, 
com todas as forças, que fe tem em campo pe­
lejando juntamente. §. Batalha naval, entre arma­
das no mar. § Batalha L contenda , difputa, dif-
fensáo V. v. g entre doutores. § Luéta v. g. „ 
entre a ambição , e a inteireza. V. do Arceb. 
1.5. He tempo perdido animar para a batalha quem 
fica fora. 

B A T A L H A D O , parr. paff. de batalhar. 
BATALHADOR , f. m. o que batalha. § O que 

deo, ou entrou em muitas batalhas , lidador. 
BATALHÃO , f. m. anr. efquadrão de Caval-

laria. § Corpo dTnfanteria, que corifta deócoaté 
800 homens. 

BATALHANTE , part. at. de batalhar; no Bra­
são animal , o que eftá em acção de batalhar 
brigar com outro. 

BATALHAR , v. ar. pelejar hoftümente. § f. 
Difputar altercar fobre alguma coifa. Arraes 2,. 
21. E ifto baftou para batalharem jobfella fofo-
berbo Oceano. 

BATÃO , í. m. t. de dança, o furto do lugar de 
hum pé , com o outro. 

BATARDA y. abetarda. 
BATARIA, f. f. v. bateria. 
BATATA, f.f. raiz farinacea , e alimentofa dê 

varias hervas rafteiras , das quaes baratas alguma 
he doce, § Ha mais duas efpecies de batata pur-
gativa , veja-fe mechoacão , e jalapa. 

BATATADA , f. £ doce de baratas. 
BATEA , f. f. vafo como alguidar de madei­

ra , com fundo afunilado , ou conico , ferve para 
a lavagem do oiro , que fica no fundo. 

BATEADA , f. f. a porção que leva huma barea. 
BA-
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. BATEAR, v. at. lavar na bâtea. 

BATECU' , f. m. pleb. golpe que fe dá com o 
.affento do corpo , canindo. 

BATEDOR, L m. o que bate , v. g. moeda. 
§ de campo , o explorador que vai reconhecer 
os caminhos , ou campanhas fe eftão feguros de 
inimigos. § Batedor da Imprenfia, o que applica a 
tinta com as balas, aos typos , ou formas. B.P. 

BATEDOURO , í. m. o lugar onde fe bate al­
guma coifa. Cardofo. 

BATEDURA , f. f. a acção de bater. 
BATEFOLHA , f. m. artífice , que reduz o oi­

ro , prata, e outros metaes a folhas delgadiflimas 
para douradura , e obras femelhantes. 

BATEGA, L f. vafo femelhante á bacia , pa­
ra ferviço da meza. Góes Chr.M. 4- />• c. 10. Caflan. 
L. í.f. 2,9. batega he como copo de Frandes. P. P. 
L. i.cap.zô. § Inftrummro de fazer fom em bai­
les Naufr. de Sep. Canto 5. as éreas bategas, fio-
tiorofias. § Batega d?agua, aguaceiro , chuveiro. 

BATEIRA , f. f. embarcação pequena , que fer-
ye a refpeito das galés, como o batei a outros na­
vios. 

BATEL, f. m. embarcação pequena, èm que 
fe vai a bordo dos navios , que não eftão abal-
jroados c'o a terra. Lucena. 691. Abalaram da 
náo embarcados no batei, e em duas manchuas. 

BATELADA, f. f. a carga de hum batei, o 
que elle leva de huma vez. B. 

BATELÃO, f. m. barca grande de tranfportar 
artelharia encarretada , e coifas de tanto pefo. 
Caftan. L. 5. c. 68. batelão com huma tilha. 

B A T E L E I R O , L m. o que governa , ou fer­
ve no batei.. 

BATENTE , f. m. a peça da porta, onde el­
la bate quando fe fecha, oppofta ao couce. § Ba­
tente por aldraba. B. P. 

BATER, v. at. dar golpe com martéllo , al­
draba , maço , co pé , ou outro membro , &c. 
§ moeda , v. cunhar , lavrar moeda. § as 
palmas, applaudir. § Bater o muro , ou praça do 
artilharia ; epeça debater, a que de ordinária tem 
24. lib. Exame d^artilh. j . 7 1 . § Bater o campo , 
ir obferva-lo , e aífim as eftradas s'eftão fcguras 
d'inimigos. § Bater os dentes, de frio, temor. § 
Bater nos peitos , de dòr , contrição. § Bater os 
livros dobrados , para os reduzir a menor volume, 
antes de os cozer. t. de Encadernador. § o ma­
to , para levantar a caça. § Bater as azas, adejar. 
§ O mar bate na cofia. § ,, O alento bate os pei­
tos dos remeiros 2. Cerco de Diu „ / . 224;: o meu 
zelo bate fió no commum , fere, toca. Arte de Fur­
tar ; aqui bate o negocio, nifto confifte principal­
mente. Eufr. 5. 8. § Bater-fie, brigar com efpada 
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Vieira. § Bater de camaradas, difpârar a artelha­
ria lentamente. 

BATERIA , f. f. obra de fortificação , onde 
eftáo canhões affeftados ; e nos navios, andaina d' 
artelharia. § Bateria enterrada , cruzada , á efcar­
pa , d'enfiar, de revez v. eftes artigos, e barba. § 
f. As defcargas da bateria; Amaral 4. , , receben­
do baterias a pé quedo. § Acção de bater Vieira. 
§ Accommettimento, affalto. no j . v.g. , , dar ba­
teria á honefiidade, inteireza. § Bateria de pala­
vras ,, razões difputando. § Dar bateria , plantar 
as baterias. § Bateduras que os Sapateiros dão c'o 
martéllo por vaia. § Ficar mais em bataria, i. e. 
mais expofto aos tiros, onde fe faz melhor pon­
taria. Chron. J. 3. p. 4. c. 93. 

BATIBARBA, f. m. ch. pancada com a mão 
debaixo da barba. §" B. P. diz que he corrimaça. 
§ Difputa efquenrada, e altercada. 

BATI CA v. batega. 
BATIDO, part. paff. de bater. § Vencido, der­

rotado. Prov. da Ded. Chron.foi. p. i64.fiendo bati­
dos nos feus entrincheiramentos. 

BATIDURA, f. f. v. batedura. 
BATOCADO , part. paff. de batocar. 
BATOCAR, v- at. metter batoques. 
BATO , f. m. jogo que confifte cm tomar da 

fobre a meza huma , ou mais pedrinhas, em quan­
to fobe ao ar , e defce huma pedra chamada gal-
lo , que fe lança ao ar, 

BATOLOGIA , f. f. Gram. repetição de pala­
vras inútil, e canfada. 

BATOQUE, f. m. o orifício da pipa; e a ro­
lha com que ella fe tapa. 

BAPORELHA , f. m. ch. homem tolo, eftu-
pido. Bluteau diz por engano que he homem do azul 
da Mifiericordia. 

BAXA , f. f. diminuição , abatimento de preço 
que tem as mercadorias de qualquer gênero ; e 
fig. diminuição de eftima , credito , poder , cofr 
tumes, riqueza , pompa , luxo. Lucena j . 74. § 
O fundo do mar , o laftro coberto de pouca al­
tura d'agua. Lucena p. 304. „ mettidos na baxa 
„ § t. militar, a deípedida, ou mifsáo do fervi­
ço , honefta, ou punitiva. § das mulheres , t. 
jam. a evacuação regular menfal. § Baxa antiq. 
forte de dança ufada, e contrapofta a alta. Prov. 
da Hifi. Geneal. t. 5. p. 605. Aulegr afia j . 121. e 
122. Prefies p. 10. 

BAXAMAR , f. f. a maré alta, ou vazia. B. 
BAXAMENTE , adv. com baxeza , vileza. 
BAXÃO, f.m.inftrumento de vento, de fom grave. 
BAXAR, v. n. defcer de alto para fitio infe­

rior. Eneide 12. 202. §——-vafar v. g. „ o rio, 
a maré. § Baxar a confiulta , vir com defpaxo 

dei-
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del-R.i. § Defcer polo rio, ou coita abaixo, e 
faltar em terra H. N. 2.414. efiperando cada dia 
que baxaffem aqui oslnglezes. § Abaixar, abater. 
Camões Canção V. „ a quem Amor os rayos fieus 
baixou „ 

BAXELLA, f. f. os vafos ricos de metal para 
ferviço da meza. 

BAXETE, f. m. de Tanoeiro , banco curvo fo 
bre que defcançáo as pipas. Alarte fi. 116. 

BAXEZA , f. f. oppóe-fe a altura fiíica. § fig 
Abatimento , humildade , vileza de efpirito , fen 
timentos, nafcimento. § Acçáo baxa, vil. § Ba-
xezas, coifas baxas. Arraes 7. 7. os magnânimos 
não olbão baxezas. 

(B AXIA , f, f. Couto 4. 3. I. / . 40. v. 
(BAXIO, f. m. baxa, ou baxo no mar, de 

areia. 
BAXO, f. m. pofição inferior , que não che­

ga ao livel de outra, da coufa qu.e fica alem de 
outra donde fe caminha , ou defce para a que di­
zemos. § Ficar abaxo v. g. ,fabaxo dos Grillos, da 
Trafaria , ir pela rua abaxo. § fig. ficar abaxo do 
ingenbo , i. e. inferior, náo lhe fer igual. Caftan. 
Prol. do L. 2,. ,, fico abaxo do ingenho de Homero 
„ Palmer. $. 117. „ vontade, que nada lhe ficava 
abaxo ,, § Debaxo de alguma cot fia v.g. „ ergue-
fe a fidalguia debaxo dos pés, Prefies j . 39. i. e. 
fem fe faber d'onde. § do mar, o laftro , ou 
fundo onde ha pouca altura d'agua, onde os na­
vios tocáo. § Purga por baxo t. Med. v. criftel, 
ajuda. § Lançar a baxo , derribar y. g. „ arvo­
res, edificios, ej. do auge, da elevação , da jor-
tuna. § Eftar debaxo do poder , fujeito. § Def­
cer abaxo, redundância vulgar. § Debaxo do impé­
rio , protecção , patrocínio das leis, fujeito , ou 
«mparado. § Debaxo da pena, i. e. com fujeiçáo 
ao foffrimento delia. § Cahir debaxo do anno fr. 
vulgar, vir a fer fujeito , dependente. § Ficar por 
baxo , i. e. vencido ; não defempenhar o que fe 
efpera , ou deve. Eujr. 2. 5. ficar abaxo i. e. atras 
de alguém no fig. menos briofo , não fe fahir bem 
Eujr. 1. 1. 

BAXO , adj. (do Celtico „ Bacb ,, pequeno d'ef-
tatura) que tem pouca altura. § Que he profun­
do y. g. „ poço, valle § Que tem o laílro a 
pouca diftancia v.g. „ rio , mar § Voz i. e. 
débil, náo forte ; e talvez grave , diverfa do ti-
ple, tenor , e contralto. § Homem ; de pou­
ca fortuna , fem nafcimento, nem nobreza no pro­
ceder. § Éftillo , raíleiro , humilde. § Preço 

barato, bom mercado. § Andar o Sol baxo , 
i. e. a pouca altura do horifonte, § Região, ter­
ra baxa , a que fica dominada de montes , en-
coítas. § Abatido , humilhado, em opinião , credi-

BAY 
to , forças, honra. § Inclinado para o cháo y. g. 
,, cabeça , olhos baxos. 

BAXURA , f. f. lugar baxo , como valle P. P. 
2. 84. v. 

BAYRÃO v. bairão, ou antes Beiráo. 
BAZAR, f. m. na Afia he huma efpecie de 

mercado com loges pólos lados , e coberto por ci­
ma. F. M. \ 

BAZAR, adj. pedra~—, ufual na Medicina; 
calculo que fe cria no bucho de humas cabras do 
Oriente, e fe diz bazar Oriental , ou do Occiden-
te , e fe diz bazar Occidental , reputa-fe antí­
doto. 

BAZARUCO, f. m. moeda Indica de cobre, 
ou calaim , e quinze delles valem vinte réis. San­
tos Ethiop. 

BAZOFIA , f.f. guizado feito dereftos, efo-
bejos de meza. § f. Jaftancia em coifas de rique­
za. § Fonfarrice em matérias de valor. § Fero em 
coifas de brio, oftentaçáo. § He t. chulo. Tartufo 
f- 47-

BAZOAR v. bazar pedia. Paiva Serm. 1. „httm 
bazoar, edefienfivo. 

B E A 

BEATA , f. f. mulher que faz vida efpiritual, 
com grandes moílras de devoção ; de ordinário to-
ma-fe a má parte , por peffoa de piedade de mais 
oftentação, que íineera religião. § B. P. interpre-1 

ta Freira. 
(BEATARIA , f. f. H. D. P. 2.1. 1. c. 14. 
(BEATICE , f. f. moílras de devoção, ereli­

gião affe6tada. 
BEATEIRA , BEATEIRO , f. f. e mafe. mu­

lher , ou homem dado a converfação de beatas, e 
beguinas. § Freiratico B. P. 

BEATIFICAÇÃO, f. f. acçáo de beatificar, 
fazer feliz. Aulegr. 12.8. § O eftado do beatifica-
do. § O declarar a Igreja alguém por bemaven» 
turado no Céo. 

BEATIFICADO , parr. paff. de beatificar. 5 
f. O que goza de eftado feliz, c quafi befnaven-
turado. Elegiadaf. 45. 

BEATIFICADOR, f. m. que faz feliz, bem-
aventurado. 

BEATIFICAR, v. at. declarar a Igreja algum 
morto , entre o número dos que gozáo da visáo 
beatifica de Deos. § f. Fazer feliz , (beare.) Vieira. 
§ Dar a bemaventurança. Paiva Sermões í.f. M*-
„ depois defta vida vos béatifique Deus por gloria 
„ e f. 155. y. „ Chrifto no Céo beatificando os Afo 
jos „ 

BEATILHA, f. f. lençaria mui fina para ca* 
mifas, toucas; efig. touca de paftoras , e de bea­

tas, 
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tas , ou freiras , donde a tal lençaria tomou o no­
me. Soufa , e Lobo. Caflan. L. 5. c. 82. 

BEATÍSSIMO, fuperl. de beato , muito feliz. 
Arraes 2. 9. „ beatiffimos aquelles cujos olhos na-
dão fempre em lagrimas „ 

B E A T O , adj. bemaventurado. § Beatificado. § 
Subjt. homem dado á vida afcetica , efpiritual. § 
Hypocrira. Arraes 7. 10. Aveis dcouuir he beato; 
he grande hypocrita. 

BÊBADO, adj. o que perdeo o juizo, e tal­
vez o fentido , com liquor forte como vinho , 
aguardente , e outros corpos que tem o mefmo ef­
feito como o tabaco , ópio , &c, § f. Com pai­
xão amorofa. Eufr. 5. 5. Trazeílla bêbada. Vós 
efperais faliar efia noite com ella. § De júbilo, 
V. de Sufo. § Bêbado , homem dado à bebedice. 

BEBEDICE , f. f. o eftado de quem eftà bê­
bado , ou o effeito, que causão os efpiritos , e 
liquores fortes toldando o entendimento ; embria­
guez. % Vicio do bêbado. § f. Bebedice das pai­
xões. 

BEBEDOR , f. m. o que bebe; debaixo de má 
capa fe acha hum bom bebedor. 

BEBEDOURO , f. m. vafo, poço , tanque 
onde (.ftá agua de beber para os animaes de toda 
efpecie , que fe crião , e doniefticão. 

BEBER, v. ar. receber na boca, e engolir al­
gum licor. § f. Receber v. g. „ a doutrina , ini­
qüidade. § Commetter facilmente y. g. „ beber 
peecados , juramentos falfos. § Beber lagrimas, e 
gemidos, reprimir fofírendo-fe com a dor que os 
caufa. Prefiesf. 166. § Beber vento o cavallo, to­
mar grandes infpiraçóes de ar. § Beber em branco, 
fe diz o cavallo , que tem o beiço debaxo bran­
co. § Beber os ventos por alguém , ter-lhe ami­
zade até fazer grandes exceffos. fr. famil. § Dize 
mos de algum braço de monte , ou outra coifa 
como muralha que vem beber ao mar, por eften. 
der-fe até á praia. Naufr. de Sep. 28. § E dize­
mos rambem das nações que habitáo por junto das 
ribeiras de r io , que bebem as fuás águas , e ifto 
na poef. 

BEBER, f. m. pi. beberes, as bebidas, Tefta-
mento dei-Rei D. João 1. „ para feus comeres, 
beberes, e veftidos. 

BEBERA , f. f. hum figo temporão, negro de 
fora, encarnado por dentro, groflò , e eomprido , 
da primeira novidade , que dão as figueiras. 

BEBERAGEM , f. f. bebida. Bem. Lima. § 
Convire para beber. B. P. 

BEBEREIRA , f. L figueira , que dà be-
beras. 

BEBERETE, f. m. bebida de alguns convi­
dados para beberem, compotatio. Cardofs. 

BEB 17^ 
BEBERRÃO, adj. aum. que bebe muito. Ar­

raes 2. 14. Beberrões , desleaes, e fioberbos. 
BEBERRAZ , adj. o mefmo. 
BEBERRICAR , v. at. ch. beber a miúdo. 
BEBERRONIA, f. f. fam. o muito beber. § 

A companhia , ou junta de beberrões. 
BEBIDA , f. f. qualquer liquor, que fe bebe ; 

e ordinariamente fe diz dos preparados com arte. 
BEBIDO, parr. paff. debeber. 
BE'CA , f. f. veftido ralar, de collegiaes, con­

fifte n'huma túnica fem mangas , de fraldas mui 
largas , e que arrojáo , quando as foltáo. § Os 
Magiftrados civis usão de outra beca , que he hu­
ma túnica jufta apertada com cinto , e outra ef­
pecie de capa , rudo talar, aberta por diante. § 
Beca antigamente, parece que era huma efpecie 
de murça curta, ou eítola. Chron. Af. 5. c. 62. , , 
Levava hum fiaio e ao pejeoço huma beca de 
Chamalote amarello, jorrada de carneiras brancas. 
,, § Beca f. a peffoa que ufa delia , collegial, ou 
defembargador. § Lugar, officio do que traz be­
ca. § Beca entre os Jejuitas , copo de vinho, que 
davão aos noviços convalefcences. 

BECHICO , adj. med. remédio— , que purga 
o bote. 

BEDAME , f. m. de Carpent- formão quafi qua­
drado , longo, 

BEDEL , f. m. na Univerfidade , he peffoa que 
affifte de maffa a certas funeções Acadêmicas, que 
aponta as faltas dos eftudantes ás Lições , e lhes 
dá a atteftaçáo da freqüência , &c. Eufr. 1. 1. Vos 
efiais hoje mais retórico que hum bedel. 

BEDELHO , f. m. de jogo de cartas, trunfo 
pequeno. § f. e ch. do homem de pouca autoridade. 

BEDELIO , f. m. gomma medicinal, a qual fe 
deftilla de huma planta do mefmo nome , efpi-
nhofa , de folhas como as de carvalho , e dá huns 
frutos como figos bravos. 

B E D E M , f. m. capa Mourifca. Couto. § Capa 
d'agua. B.P. 

BEGUINARIA , f. f. vida clauftral, reclufa, de 
frades recolhidos. § Vida de beguinos. Soufa. 

BEGUINO , adj. m. fem. beguina. Beguinos 
erão homens de vida penitente , que profeffavão 
pobreza, ealguns enclauítrados: Pantaleãa d^Avei-
ro cap. 28. diz „ Beguinos chamava o povo aos 
pobres da ferra de Offa. § Beguinas por beatas , 
devotas. Sá Mir. Vilhalp. f. 72,. ult. ed. Bernard. 
L. Carta 27. 

BEHETRIA, f. f. ant. Cidade , villa , ou po-
voaçáo que tinha direito de eleger por feus re-
gedores , e fenhores , ou livremente a qualquer 
peffoa ainda eftrangeira , e de qualquer linhagem , e 
fe dizia behetria de mar a mar; ou efcolhendo-os 

den-
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dentre os de certa , ou certas famiiias , e eftas 
eráo behetrias dentre parentes; Larramendi deri­
va eíta palavra das Vafconças Beret-iriac, que fi-
gnificão povos livres, náo vaffallos. S Entre nós 
behetrias fe entendem talv«z as Cidades , que náo 
confentiáo avezinharem-fe nellas , nem fazerem af­
fento peffoas fidalgas , e grandes , para evitarem 
diftlncçóes de Eftados , e claffes , que náo admiecião, 

com daqui )> 

m 

BEI 
lençaria de algodão da 

e tal foi dantes a Cidade do Porto 
villão não te ponhas em porfia ,, 

B E I , f. m. Af. Governador de Cidade. 
BEIÇA , f. f. x. o beiço cahido do que eftá 

enfadado, carrancudo. 
BEIÇADA, f. L x. beiços groffos , cahidos. 
BEICINHA , L f. dim. de beiça. Eujr. 2.4- ,> 

já elle fe vai com a beicinba. 
BEIÇO , f. m. lábio, a borda da boca , que 

cerrada cobre os dentes. § fig., da jerida, que 
eftá apartada com as bordas inflammadas , ou que 
he profunda, e terft bordas groffas. § Levar al­
guém , ou trazer pelo beiço , jamíl. governá-lo a 
leu fabor , fazer delle o que fe quer. § Pòr mel 
pelos beiços, fazer coifa de prazer, e mimo a al­
guém para o grangear , e confeguir delle alguma 
coifa. § Entre Carpent. aborda da táboa, que náo 
eftá ao livel com a mais plana delia, e fica refal-
tada. 

BEIÇUDO , adj. fam. que tem beiços groffos. 
BEIJÂMÃO, f. m. acçáo de dar a mão a bei­

jar, que fazem os Soberanos em certos dias. 
BEIJAR, v. at. tocar com os beiços cm algu­

ma peffoa , ou qualquer coifa , por moftra de 
amor , veneração , religião , humildade. § f. Di­
zemos que o mar beja a praia , por chegar a al­
gum corpo: poet. 

BEIJINHO , f. m. fam. dim. de bejo. 
B E I J O , f. m. ófcuío , toque com os beiços na 

face, máo , boca , ou em qualquer objeclo por 
moftra de amor, rcfpeito , ou religião. 

BEIJOIM , f. m. refina da arvore Laferpicio , 
amarellada , aromatica , ha beijoim de boninas 
que he o das plantas novas ; beijoim d^amendoas; 
outro que fe faz em pães , beijoim amendoado. 
Garcia á?Orta j . 28. v. que tem por dentro humas 
como amêndoas. 

BEIJU' , f. m. maffa de tapióca, ou de fari­
nha de páo applarrada, c colida no forno, fica a 
modo de cofcoróes. 

BRILHO 1 , í. m. fam. y. belhó. 
BEIRA , f. f. borda , ribanceira , do mar , do 

rio: margem , aba do telhado , as telhas que fahem 
fora do corpo do edificio. 

BEIRAMAR , adj. marítimo , que eftá na coita 
do mar. B.P. % A beiramar adverbialmente, árborda 
d'agua. 

BEIRAME 
índia. 

BEIRAMINHO , f. m. dim. de beirame. 
BEIRÃO , f. m. a Pafcoa dos Turcos. 
BEISAR , v. ant. beijar. Refende Hift. d? 

Évora. Lembra-me que beijando as mãos a V. A. 
BEL , adj. ufa-fe na fraíe ,, a bel prazer „ 

i. e, com muito gofto. Eneide 9. 49. Eufr. Pró­
logo. 

BELDADE , f. f. belleza. Eufr. 2. 5. A bel-
dade deffa terra. Camões. 

BELDRUEGA , f. f. herva hortenfe , que fe 
come , da qual ha outra efpecie dita naficidiÇa, ou 
filvefire que tem mais ácido , he ufada na Medici­
na, (portulaca <e.) 

B E L F O , adj. fam. o que tem oòeiço debaixo 
pendendo fobre a barba. § B. P. diz que he 
quem tem os dentes debaxo podres, ou cahidos. 
9. edição. 

BELHÃO , L m. v. bilhão. Gafpar NicoLts. , 
BELHO , f. m. a lingueta da fechadura. 
B E L H O ' , f. m. comida de bolos de abóbora 

com farinha , e affucar, fritos em manteiga, ou 
azeite. 

BELICHE, f. m. camarote movivel de dormir 
a bordo dos navios. 

B E L I D A , f. f, névoa branca nos olhos. 
BELIS , f. m. diffemos famil. agudo , efperto 

como belis por muito agudo, como diabo. Eufr. 
1.6. Dificreta como Beliz ,lee,e efereue quanto quer. 

BELISCÃO, L m. fam. aperto com as unhas 
do polegar , e Índice. 

BELISCAR, v. ar. darbelifcáo. § f. Tirar nu-
ma porção mínima de alguma coifa. § Belifcar no 
ferrolho v. pitifcar. 

BELISCO , f. m. belifcáo. Arraes 2. 17. Nem 
vozes, e belifcos para o morto refurgir. § f. Por­
ção mínima como o que fe pôde tirar com as unhas. 

BELLAMENTE, adv. com belleza, mui bem, 
formofamente. 

BELLACISSIMO , adj. fuperl. poer. muito guer­
reiro. Camões Luf. 2. 6. 

BELLADONNA , f. f. planta que produz hu­
ma cebola , com folhas largas , e delgadas, as quaes 
vem depois de hum ramilhete de flores encarnadas 
defmaiadas , da feição da açucena. 

BELLAGARÇA , f. r. Ave Afiatica deite 
nome. 

BELLATRICE , adj. fem. guerreira, poet. „ *• 
bellatrice Hefpanha. 

BELLEGUIM, f. m. o agarrador, que ajuda 
o alcaide em prisões, &c, 

BELLEGUINAÇO, f.m. aumentabellcgu-ima. 
Ferreira no Giofio p. 13?. t. chulo. 

BEL-, 
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pertencente a guerra, poet. 

guerra guer-

BELLEGUINAZ, o imfmo que belteguinaço. 
Sá Mir. Ejtrang. p. 101. Hum beliguinaz ao lado. 

BELLEZA, í. f. a formofura, beldade, qua­
lidade de fer bello , diz-fe das peffoas , e coifas 
v. g. „ ás bellezas da poefia. § Bellezas, huns 
poucos de cabellos do topete junto ás orelhas , 
penrcados fobre as faces que agora usão as mu­
lheres. 

Bl<LLICO , adj. 
Elegiada f. 235.' v. 

BELLICOSO , adj. inclinado á 
reiro. § f. „ as bellicofias ondas inquietas,, B. Li 
ma Carta 26. 

BELLIGERO , adj. poet. guerreiro. Camões. 
BELLIPOTENTE , adj. poet. poderofo na guer­

ra , por armas. Eneide 11. 2. 
BELLISONO , adj. poet. que dá fom guer­

reiro, y 
- BELLO , adj. formofo. § f. do ejlilo , penfia-
mentos; bello ingenho. § Exceilente, 
... BELLOS-RICOS , f. m. pi. efpecie de bolos. 
Prefies 80. 

BELLUINO , adj. de brutos , beftial, btutal. 
Arraes 3. 20. „ afeição belluina „ 

BELMAZ , L m. embigo. B. P. 
BELMAZ, adj. pregos belmazes , de cabeça 

doirada. 
. BELOTA v. bolota. 
„ (BELVEDER, í. f. planta , valverde. Cam. 
Sonet. 

(BELVERDE o mefmo, In fulana. 
.; BEM, f. m. aquillo que he útil para a exiften-
cia , e confervaçáo , ou auge de alguma coifa, fi-
fica , ou moralmente. B. Clarim, cap. 62. § Be­
neficio y. g. ,, fazer bem, proveito , utilidade. § 
Homem de bem, o que he moralmente bom , do­
tado de virtudes Çhriftás, e Civis ; talvez fe to­
ma por homem nobre, gencrofo. § Bens pi. fa­
zenda , haveres. § Bem querer, por ter amifade, 
amor. 

BEM , adv. de bom modo. § Com bondade. § 
Com regularidade v. g. „ pinta bem, falia bem , 
dança, canta. § Em boa quantidade , , bem mais 
jjuieto ,, Paiva Cafi. c. 6. e aífim fe ajunta com os 
advérbios, muito , menos, pouco , junto , perto; 
o nas frazes adverbiaes v.g. „ bem na bota do rio, 
bem embaxo, ò'C. § E com os adjeclivos y. g. „ 
bem enfinado , bem douto; e numeraes y. g. „ ha 
bem três annos: „ homem bem honrado. Caftan. 2. 
.106. 

BEM-ACONDIÇOADO , adj. de boa condi­
ção. § Fértil, terra ,, Cardofo. 

BEMAFORTUNADAMENTE , adv. feliz, 
proíperamente. 

BEM 177 
BEMAFORTUNADO, adj. fcíiz, profpero. 

Vieira. 
BEMAMADO, adj. muito amado; noffo bem-

amado fiobrinho „ Prov. H. Geneal. t. 5 . / . 441. 
BEMAVENTURADAMENTE , adv. feliz­

mente v.g. „ viver. 
BEMAVENTURADO, adj. o que goza d'ef-

tado feliz , proípero , na vida futura ; e daqui os 
bemaventurados no Céo ; ou nefta vida „ Meni­
na , e Moça. Ecloga 5. Agrefles. „ Sendo bemaven-
turado , mil amigos te verão: ,, que os que vi­
vem debaixo do teu governo fiejão bemaventura­
dos ,, Pinheiro 1. 250. 

BEMAVENTURANqA, f. f. o eftado feliz, 
livre de todo defprazer , e acompanhado de todo 
contentamento. • 

BEMAVENTURAR, v. at. fazer bemaventu-
rado (beare.) 

BEMCHEQUERO palavras juntas em huma , 
das quaes o Che he Italiano alterado do Ci, fig-
nificão o mefmo , que bem te quero. Eufr. 4. 8. 
,, as moças doudinhas pagão-fie de bemchequero „ 
com lhes dizerem que as amão. 

BEMDITOSO, adj. feliz. Cardofo. 
BEMDIZER, v. at. dizer bem , louvar, abo­

nar; abendiçoar. 
BEMFAZENTE , p. at. de bemfazer, o que 

faz bem , beneficio, benéfico, bemfeitor. 
BEMFAZER, v. at. fazer bem, beneficiar „ 

por bemfazer mal haver. „ •>-
B E M F E I T O , f. m. por beneficio. Car­

dofo. ; vj 
BEMFEITOR , BEMFEITOR A , o que, a 

que faz bens, benefícios. § O que faz bemfeito-
rias em herdade. Arraes Prólogo. 

BEMFEITORIA , f. f. a obra que fe faz em 
qualquer prédio para fervir às neceíhdades , pa­
ra utilidade, e mais conimodo , ou para prazer, 
e por eftado. 

-BEMFEITORIZADO, adj. a que fe fez bem-
feiioria , feja terra, ou cafa, pomar , &c. Lei de 
4 de Julho de 1768. 

BEMFEITORIZAR , v. at. fazer bemfeito-
rias. 

BEMGUARDA v. vanguarda- B. Clarimundo 
cap. 102. Cajian. z.f. 13. 

BEMMEQUERES, f. m. flor branca, o*ama-
rella. Caltha &. 

BEMOL , f. m. final de mufica que he hum b , 
para moftrar que a figura aíiinada na linha do 
bemol íe ha de cantar meio tom abaxo do na­
tural. 

BEMOLADO, adj. abrandado o fom meio pon­
to do natural: y. abemolado. 

Z BE-



178 BEM 
. BEMOLAR y. abemolar. 

BEMPOSTO , adj. o que fe concerta bem no 
andar , e nos meneios do corpo : y. apoflo. 

BEMQUE., conj. aindaque, poftoque. 
BEMQUERENÇA , f. f. o querer bem , be­

nevolência. 
BEMQUERENTE , p. at.. de bemquerer, be-

nevõlo , que defeja bem a outrem. 
BEMQUERER , v. at. defejar bem a alguém ; 

querer bem. 
BEMQUERIAS , f.f.pl. amores ; „ bebemos das 

bemqmrias , que cada hum comfigo tem „ Sá Mir. 
BEMQUISTAR, v. at, fazer alguém bemquif-

to , amigallo com outrem. § fe recip. grangear 
a benevolência. Chagas. 

BEMQUISTO, adj. aquelle a quem os mais 
defejáo , e querem bem ; o que coníeguio a bene­
volência de outrem; ou em algum lugar , focie­
dade , bem aceito , que tem graça com alguém. 

BEMETRE , f. m, ave Brafil. de bico gfoffo, 
longo, piramidal, cabeça baxa , e larga , coitas, 
e azas negras borrifadas de verde , a barriga ama-
rella , da grandeza d'Eftorninho. 

BEMSÀBlDO , adj. o que fabe as coifas bem, 
è fegundo a prudência, ou fabedoria. Eujr. 2). 2. 

j . n z . v. , , são muitos os confiados, epoucos os 
bem fabi dos , , 

BEMSOANTE , adj. que fôa bem. Vieira. 
BENÇÃO, f. f. acçáo de benzer, e as orações, 

que a acompanhão. § Dizer benções a alguém, 
imprecar-lhe bens , louv.ando-o juntamente. § Fru­
to de benção , approvado , abendiçoado. § Furtar 
a benção a alguém , fazer com anticipação o que 
pertencia a outrem , roubar-lhe o direito de pri­
mazia. Galvão Defcripç. f. 82. § Concedido em 
benção , i. e. em çonfequencia de imprecação de 
bem. Arraes 2.. 19. § Benção , aquillo que os pais 
deixão recommendado aos filhos , imprecando-lhes 
bens fe o executarem, Nobiliar. 

BENDARA , f- m. Ind. Regedor de Cidade. 
B E N D I Ç O A D O , part. paff. de bendiçoar. 
BENDIÇOAR v. abendiçoar. Arraes 2,. n . 
B E N E D I C T A , f. f. Pharmac. hum eleâuario 

purgativo. 
BENDITISSIMO, fuperl. de bendito. Arraes 

9. 18. 
BENDITO, adj. abendiçoado. § Dizer bendi­

tas , fubentendendo razões , i.e. fuaforias. Eufr. 1.2,. 
BENEFICÊNCIA , f. f. a virtude de fazer 

bem. 
BENEFICENTÍSSIMO , fuperlat. de benéfico. 

Ames 10. 27. 
BENEFICIADO , part. paff. de beneficiar. § Sub-

Jlantivadamente, o que tem beneficio Eccleíiaftico. 

BEN 
B E N E F I C I A D O R , adj. benéfico , que faz be-

neficio. Arraes 9. 11. 
BENEFICIAL, adj. que refpeita a beneficio 

v.g. „ matérias beneficiaes. 
BENEFICIAR , v. ar. fazer beneficio , obra 

com que o eftado de alguém , ou de alguma coi­
fa fe melhore , e fe faça mais proveitofo. Arraes 
5. 2. § Beneficiar as terras, cultivando-as, apro-
veitando-as. § Beneficiar as minas, lavrá-las pau 
extrahir metaes, &c. H. Naut. 2. fi. yjo , Lobo 
Corte. § Beneficiar os metaes V. do Arceb. 5. c. 
1. ,, a platina não fe deixa beneficiar „ i. e. la­
vrar para o ufo. § Aumentar com benefício ec­
cleíiaftico. § Beneficiar fe , recipr. H. Naut. t. 2. 
fi. 2,90. 

BENEFICIO, f. m. bom officio , boa obra 
qu? fe faz a alguém. Pinheiro 2. 18. Porque nam 
recebem os mortaes maior beneficio nem mercee. § 
Trabalho para perfeição de alguma obra „ benefi­
cio da Arte. H. N. 2. 414. § Officio eccleíiaftico 
a que anda annexa renda ,, v. fimples, e curado. 
§ ,, o beneficio defte metal H. N. 2. 390.. y. bene­
ficiar. 

BENÉFICO , adj. que faz bem , amigo da 
fazer bem. § Coifa útil, proveitofa. § Vi diamante. 

BENEMERENCIA, f. f. a qualidade de fer 
benemérito. ; 

BENEMÉRITO , adj. que he digno de hon­
ra , officio, beneficio , em confideração de fervi­
ços , ou boas obras feiras aquelle de quem fe diz 
benemérito v.g. „ varão benemérito da pátria. § 
Digno y. g. , , benemérito de penas, e cajiigos. 
Tempo d^Agora P. 1. D. 2. § Hábil, fufficiente, 
pertencente para algum emprego. 

BENEPLÁCITO, f. m. praímo, approvâçáá 
de algum afio , paéto , contracTo ; faculdade que 
fe dá de o fazer com approvaçáo. Arraes 2. 14.MO-
do de viuer que fieja do fieu beneplácito. 

BENESSE, f.m. emolumento, que os Curas-, 
e Vigários tem de pé d'altar, além dos dizimes, 
ou congruas. § f. Doação gratuita, prefente. Eu­
fr. 1. 2,. „ ajudar-fe dos benejfes da mocidade „ 
Ulifipo 69. 

BENEVOLAMENTE , adv. com benevo­
lência. 

BENEVOLÊNCIA , f. f. a qualidade de fer 
benevolo , a difpofição do animo benevolo. Pi­
nheiro 2. 22. Que mais certo teftimunho da kni-
uolencia popular. 

BENEVOLO , adj. o que defeja bem a ou­
trem. 

BENGALA , f. f. canna da índia de que fe ufa 
para baftóes. 

BENGALEIRO, f. m. o que vende lençarias 
de 



BEN 
de Bengala , e outras mercadorias , quê de lá fe 
; trazem. 

BENIGNAMENTE , adv. com benignidade. 
BEN1GN1DADE, L f. a qualidade que confif­

te em fer benigno. 
BENIGNO, adj. affavel , agradável , fuave , 

favorável. § De qualquer região, clima, amigo, 
faudavel, favorável à vida. 

BENJOIM v. beijoim. 
BENEVOLÊNCIA v. benevolência 2. Cerco de 

Diu p. 428. Pinheiro 2. 22. Que mais certo tejii-
munho da beniuolencia popular. 

BENIVOLO, adj. y. benevolo ib. p. 435. 
BENTINHO , í. m. pequeno efcapulario ben­

to , que fe traz ao pefcoço. 
BENTO , adj. coifa , a que fe deitarão as 

benções da Igreja , com outros ritos, acompanha­
dos de preces. § Abençoado. 

BENZEDEIRA , f. f. mulher, que benze , ou 
que diz p>alavras , com que pertcnde curar doen­
ças , e feitiços. 

BENZEDEIRO , f. m. o que cura, ou per­
tcnde curar com orações , e palavras , e ben­
ções. 

BENZEDOR , f. m. ufual, por benzedeiro. 
BENZEDURA, f. f. a acçáo de benzer dos 

benzedores. 
BENZER , v. at. lançar benções , acompanhan-

do-as de preces , e ritcs appropriados a coiía , que 
fe benze. § fie, perfinar-fe. § Benzer-fie d^al-
guem fr. famil. efconjurà-Io , tè-lo em aversão , 
como coifa má , ou temível. Tempo de Agora 2. 
72. v. „ benzia-fe de fi mefmo. § Abençoar „ 
Deus benza feus intentos „ Paiva Sermões 1. fi. 
21 z. v. ^y 

BENZIMENTO , f. m. acção de benzer. 
BE QUADRO , f. m. nora mufica £f , que fer­

ve de fazer reduzir ao tom natural, afigura aííi-
nada na linha onde ha fuítenido , ou bemol, pre­
cedida do bequadro. 

BEQUE , f. m. naut. 'a extremidade da proa , 
onde de ordinário vai alguma figura. Viriato 17. 
20. O mar Tjrrheno os beques vão rafigando. 

BERBÃO alterado d&verbão f. m. antiq. rifáo, 
Prefies j . 12.2. 

BERBEQUIM, f. m. efpecie de broca de fu­
rar , de que usão marceneiros, e ferreiros. Ejpin-
garda perfeita f. 12.. . 

BERBFRIS , f. m. herva v. pilriteiro. 
BERBERISCO V. Barbarifio. 
BERBIM, f. m. marca do panno de lã doze-

no , a qual fe exprime pela letra B. 
BERÇO , í. m. Jeito de minino , movei. § 

fig. A idade do que ainda fe traz no berço, in-
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fancía. § A pátria. § Fome do rio, Freire. § Ber­
ço , peça de artelharia curta, antiga. Barros. § Abo­
bada de berço , t. d^archit. a que tem femelhança com 
vafos, e ceílos femicirculares , a modo de barqui-
nhas. V. do Arceb. 

BEREBERE , f. m. Afiar, paralifia bafkrda. 
BERGAMOTA , adj. pera , efpecie de pe-

ras. pirum bergomium. 
BERGANTIM , L m. embarcação futil, de 

baixo bordo , e ligeira , anda a vélla , e remo 
myoparo. 

BERILLO, f. m. pedra preciofa tranfparente 
de còr verde defmaiada ; alguns tem veias de 
oiro. Couto. 

BERINGELA , L f. fruto oval de còr roixá 
viva. , 

BERLENGUCHE , f. m. de irrisão, homem 
eítrangeiro do Norte. Arte de Furtar f. 240. 

BERLINA , ou BERLINDA , f. f. coche de 
dois affentos , e quatro rodas, mais eftreito que os 
coches grandes. 

BERMA , f. f. de Fortif. efpaço de 2, até 6 pés 
que le faz ao pé da muralha , ou reparo , para im­
pedir que as ruínas do parapeito náo caiáo no fof-
fo , também fe chama Lifira, ou Releixo , Sa­
pata. Fortif. Mod. pag. 19. 

BERNACA , ou BERNACHA , f. f. ave fe-: 
melhante ás adens montefinhas. Chron. Cifterc. 

BERNEO , f. m."panno fino de còr eícarlata, 
que vem de Hibernia. § Capa longa, de pouco euf-
to , groffeira, B. 

BERNICHA v. Bernaca. 
BERRA, f. f. o cio dos veados, v. brama. 
B E R R A R , v. n. dar berros. § f. Dizemcs que 

o vento beria, por foprar forte ; barão as tripas 
do que tem jome. 

BERREGAR, v. n. berrar amiúdo. 
B E R R O , f. m. a voz do boi , vaca, toiro, 

cabrito, ovelha. 
BERTANGIL v. bretangil. 
BERTOEJA v. brotoeja. 
BESANTE , f. m. do Braf. peça parecida a hu­

ma moeda , redonda, chata , mas liza. 
BESBELHO , f. m. pleb. v. ano. 
BESBELHOTEIRA y. bisbilhoteira. 
BESOARTICO , f. m. Farmac. remédio contra 

veneno , onde entra pedra bafar , ou outro antí­
doto. ;rr 

BESOURO, f. m. infecTo que tem azas ama-
rellas, e affim a cabeça , e pefcoço , com 6 pés 
longos , e duas farpas , ou antennas. (Scarabaut 
Stridulus.) 

-BESPA , f. f. infeélo que deftrue as abelhas. § 
Vir a bejpa ao nariz a alguém, irritar-fe AuUgr.21, 
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- BESPÃO, f. rh. befpa grande. 
• BESPINHA, f. f. dim. de befpa: tornar como 
a befpinha , i. e. irado. Eujr. 2. 5. Torna elle lo­
go como a befpinha muito menencorio. 

BESTA, f. f. animal bruto, irracional, qua­
drúpede, em geral domeftíco. § f. Peffoa igno­
rante , eftupida. § Jogo de cartas defte nome. 

BE'STA , f. f. arma d'atirar fettas , pellouros, 
cónftá de arco, corda, a qual fe traz ao defpara-
dor que eftá no meio do pào em cuja extremida­
de eftá o arco , e folra cila defpara o tiro com 
violência. § Da béfta de bodoque fahe pellouro de 
barro. 

BESTARRÃO , f. m. ch. augmentat. de befia. Si-
tnão Machado f. 69. v. 

BESTEIRA , adj. herva , v. befieiro. 
BESTEIRO , f. m. o que vai armado de béf­

ta , o que atira com béfta. § Inferfto defte nome, 
comprido, que tem azas. § Official , que faz béf-
tas. § Herva de: beftciros, (elléboro.) 

BESTERIA , f. f. companhia de befteiros. Chr. 

• BESTIAL, adj. coifa de bèfta. % f. Eftupido; 
groffeiramentí errôneo y. g. „ befiiaes opiniões. P. 
P. Z. I T. V. 

BE^TIALIDADE , f. f. a qualidade de fer 
bêftiâl. § Peccado nefando com animaes irracio-
naes. § f. Brutalidade , beftidade. 
. BESTIALMENTE, adv. á maneira das beílas. 
• BESTIÃO v. baftião. 2. Cerco de Diu fi. ic8. 
Beftiães no pi. lavor relevado de grutefcos em pe­
dra , Ou prata lavrada , e outros metaes. Cajian. 3. 
p. 157-

BESTIDADE , f. f. fam. acção brutal, dito de 
eftupido. § Ignorância craíliífima. § Afnidade. 

BESTILHA, f.f. béfta pequena, de que usáo 
os alveitares para fangrar. Eufr. v. baleftilha. 

BESTINHA , f. f. dim. de bèfta.^ 
BESTU^TO, f. m. ch. juizo curto , apagado. 
BESUNTAR, v. at. pleb. untar esfregando. 
BETA , f. f. liftra de còr diverfa do affento 

do panno, feda. § Veia de metal na mina. § Li fi­
ta nas pennas de aves , e pello de outros ani­
maes. § Mancha B. P. § Corda. Caflan. 6. cap.. 
4?. huma beta por onde o batei fioi alado a 
bordo. 

BETADO, part. paff. de betar, que tem co­
res varias em liftras, ou manchas , variegatus. Vi­
riato. 11. 107. De fironte , e pé betado fiutilmente. 

BETAR , v. at. liftrar o tecido de varias co­
res. § Matizar. Ulifipo fi. 52. § Neutro, efig. 
aconpanhar-fe , dizer v.g. ,, nos mais altos varões 
beta bem a humildade com a elevação ,, H. Pinto. 

BETEL y. bethel. 

BET 
BETELE. Caflan. L. 4- c 26. v. bethel. 
BETERRABA , f. f. raiz que fe come , em 

perregil , ou adocicada , ha brancas , e roixas. 
BÈTESGA , f. f. fam. logcfinha , ou taverna pe­

quena , em fitio retirado. Bernardes Lima Carta 
23. , , que vende na betefga peixe jrito. 

B E T H E L , f. m. herva aromatica , que os Ma-
labares mafcão ordinariamente. 

BETHE v. bethel. 
BETILHO , L m . cabrefto com que fe fecha a 

boca ao boi em quanto debulha. 
BETONICA , f. f. herva Medicinal, (beteni-

ca <e.) 
BETUMADO , part. paff. de betumar. 
B E T U M A R , v. ar. untar com betume. 
BETUME , f. m. efpecie da barro fluido te­

naz , epcgajofo, com miftura de enxofre, o qual 
mana do Lago Asfiltete em Judéa. § Hi outro be­
tume artificial compofto de cal, azeite , e outros 
ingredientes , de que fe ufa para vedar, e eítan-
car canos , e juntnras por onde a agua íe não vá. 

BETUMINOSO, adj. da natureza do betume; 
que tem miftura de berurne. 

BEXANO , f. m. famil. gato novo. 
BEXIGA , f. f. efpecie de empola que fe er­

gue fobre a cutis , cheia de hum humor acre, e 
corrofivo, em geral fe ufa no plural v.g. „ teve 
bexigas. § Efpecie de bolfa membranofa., que he 
refervatorio da urina, e fel nos animaes. § Verde 
bexiga v. verde. 

BEXIGOSO , adj. o que teve bexigas. 
BEXIGUENTO, adj. que cem finaes de bexigas. 
BEZERRA, f. f. a fêmea da efpecie vacum, 

que apenas tem hum anno, annoja. 
B E Z E R R O , f. m. o boizinho criança, anno-

jo , ou que não tem mais do anno. 
BEZOAR , f. m. v. bazar. 
BEZOARTICO, f. m. medicamento compof­

to da pedra bazar. 
BEY y. bei. 

B I B 
B I B E , f. m. v. abibe. 
BIBERIQUI y. berbequim. 
BÍBLIA , f. f. livros ; por excellencia fe ds 

efte nome aos Livros Sagrados do antigo , e no­
vo Teftamento. 

BIBLIOMANIA , f. f. o furor do ajuntar Li. 
vros, toma-fe a má parte. 

BIBLIOTHECA , f. f. colJecçáo <£ livros pof-
ta em eftantes, ou armários. § Livro em que fe 
apontão os autores de alguma Naçáo, ou terra, 
com a hiftoria de lua vida , eferitos , ecenfura delles. 

BIBLIOTHECARIO , f. m. o que tem a feu 
cargo o cuidado de aliuma livraria. 

BI-
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BICA , f. f. cano por onde defemboca agua 

de fonte, chafariz, tanqu-s , &c. § f. „ as bicas 
Aos olhos ,, H. Pinto „ as bicas de fangue, que 
mana do corpo. § Suor em bica, i. e. mui copio-
fo. § Dar alguma coija á bica , i. e. da melhor 
forte , e não das fezes. Prefies 62). y. § Bica, 
peixe defte nome. 

BICA , f. f. AC. pezo de oiro que vale qui­
nhentos crufados F. M. Caftan. L. y. c. 11. diz 
que bica he pezo de dois arrateis , e meio. 

BICACARO , f. m. o recacho, ar entonnado 
de alguém , aument. de bico , e chulo. Prefies f. 12,2,. 

BICADA, f. f. a raiz de ferra, o principio, 
Caftanbeda 8. / . 172. § A bicada de hum mato, 
i. e. a entrada „ Menina , e Moça j . ^7. y. 

BICAL, adj. agridoce v.g. „ laranjas. 
BICALADO, f. m. ave aquática menor, que 

adem. 
BICHA, f. f. infeclo como a fanguexuga , 

lombriga , cobra. § Bicha d'agua, hidra animal 
feroz. Albuquerque 4. p. § na Fortij. Marit. bi­
chas sáo efplanadas feitas em grandes barcas rafas. 
§ Bicha, o alardo dos tabaréos. § Inftrumento 
compofto de haftes prezas humas em outras a mo­
do de grade , que fe abre, c feixa ficando entre 
ellas vãos de parallelogramos com diverfos ângu­
los , te" no fim huma tenaz. § Infeclo artificial 
feito d'"ume, ou corno , ou marfim c'o cabeça 
de cobra , que fe foka de repente para fazer me-
,do. § Herva defte nome, medic. § Arrecada , ou 
pendente d'oreIha feita a modo de bicha , que fe­
chava na boea. § Certas cartas no zàpete. 

BICHANCROS, f. m. pi. ch. ademães , que 
fazem os que namorão, ridículos. Ulifipo f. 7. 

BICHARIA , f. f. multidão de bichos. 
B I C H A R O C O , f. m. fam. bicho aícofo, ou 

que caufa medo. 
BICHEIRO , f. m. anzol de ferro engaftoado 

n'huma hafte para pefcar pfixe. § Vara de barquei-
ro com gancho , e ponta de ferro. §• de conta , 
porquinha. § luzente , v. lumieira, cagaluz. § 
Bichos , molas. 

B I C H E I R O , adj. fam. minuciofo, que fe oc-
cupa com minudencias. 
, BICHINHO , f. m. dim. de bicho. 

B I C H O , f. m. todo o gênero de infeétos, e 
-animalejos , que vive nas madeiras , frutas , nos 
lugares humidos, no corpo dos animaes. § Ani­
mal montezinho , feroz. § Gente vulgar, de pou­
ca conta y. g. ,. o bicho da mantieria „ fervos, 
-criados delia. Eujr. 5. 1. : o bicho efeolafiico , na 
Univerfidade. § Bicho de fieda, o infeclo, que a 
produz. § Bichos v. molas. § Mal do bicho, doen­
ça cauíada de bichos que andão nos inteitinos.craffos. 
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BICHOCA, f. f. leicenço pequeno maduro. 
BICHOSO , adj. podre com bichos. 
BICIP1TE, adj. poet. que tem dois cumes, 

ou cabeços v. g. „ o Parnajo——§ Que tem duas 
cabeças. 

B I C O , f. rii. o roftro das aves. § f. A parte 
do candieiro onde anda a mecha , tendo feição de 
bico de ave. § Dizemos o bico do pé, do peito, 
por a extremidade deites membros. § Dizemos 
que alguma coifa traz agua no bico , fiamil. que­
rendo íignificar que encerra mais do que moftra 
á primeira face. Eufr. 2. 2. e talvez fe toma a 
ma parte, Ulifipo f. 7. § Pòr-fie nos bicos dos pés, 
enfuberbecer-fe. Eujr. 2. 4. § Levar alguma coi­
fa por bicos, i. e. com habilidade , pontas, def-
treza-, tretas, futilgzas. Eufr. 2.7. e ahi mefmo,, 
metter alguma coifa no bico a alguém „ famil. 
contar-lha. § Criar bico, erguer as criftas , enfu­
berbecer-fe. Couto 4. 7. 7 . : e ter bico , ter opi­
nião, fantezia v.g. ,, tem bico de fer formofia „ 
Prefies f. 105. y. peffoa de bico revolto , íuberba. 
Tempo de Agora 2.74. § degrou, herva (geranion.) 

BICORNA v. bigorna. 
BICORNEO , adj.Log. argumento——y.dilema. 
B I C U D A , f. f. peixe Brafilíco que tem hum 

bico longo , agudo, e duro he rabiforcado, dei-
dentado , e mui carnofo. 

B I C U D O , adj. que tem bico. § Pontudo. 
BICUIVA, f. f. noz oleofa do Brafil, de que 

fe ufa na Medicina. 
B I D U O , f. m. o efpaço de dois dias. Blut. 
BIENNAL, adj. que reípeita ao efpaço de dois 

annos. 
BIENNIO , f. m. o efpaço de dois anncs. 
BIFERO , adj.tpoer. que produz dua,s vezes os 

íeus frutos ,, bifiera colheita. 
BIFOLCO , f. m. Lavrador. Lufit. Transfi, 
B1FRONTE, adj. poer. que tem duas frontes. 

B. Lima carta 2 2j.: homem bifronte, de duas ca­
ras , não fincéro. 

BIGAMIA, f. f. o eftado do que caiou duas 
vezes , ou huma com conforte que já contrahira 
outras nupeias , &c. 
.] B IGAMO, adj. o que eftá no eftado de biga-
mia v. 

BIGARIN, f. m. Af. mariola. B. P. 
BIGODEIRA , f. f. peça de cciro com que Ce 

íeguravão os bigodes, que fenão defccmpozeffem , 
prendendo-a nas orelhas. § Peça que ferve de alim­
par as beílas. 

BIGODES, f. m. pi. os cabeilos crefeidos, ao 
longo do beiço fuperior. § Ter bons bigodes, famiU 
por boa fizionomia. § Peffoa de melhores bgodes 
que outra, i. e. de melhor íorte. 

BI-



181 BIL 
BIGORNA , f. f. maffa dé ferro com hum bi­

co a hum lado, onde fe malha, ou bate o ferro, 
e outros metaes v. Safira. 

BIGORRILHA , f. m. ch. homem vil, de pou­
ca conta. 

BIGOTAS, f. f. pi. naut. moitões chatos fem 
tQldanas, aburacados pelo meio com furos, por 
onde pafsáo colhedores de velas. 

BILA v. bilis. 
BILBODE , f. m. milit. fogo de , o que fe 

faz deíparando os foldados as efpingardas huns de­
pois dos outros immediatamente. 

BILHA , f. f. vafo de barro bojudo, com gar­
galo curto , ferve para agua de beber, vinho , 
&c. 

BILHAFRÃO, L m. augm. de bilhafrc. Au­
legr af. 175. 
' BILHAFRE , f. m. ave de rapina , que fó dif-

fere do açor , em ter as garras menos fortes. Eu­
fr. 1. 1. p. 7. Ando mais çafaro que hum bi-
Ihafre. 

BILHÃO, f. m. moeda baixa de cobre. Gaf­
par Nicólas. Arte de Furtar. § Na Serie arith­
metica, legue-íe a milháo. 

B ILHAR, L m. jogo fobre banca, com 5 bo­
las da marfim, tacos , e maffas. 

BILHARDA, f. f. hum páo adelgaçado por 
ambos os lados , com que os rapazes jogáo fazen­
do-o faltar , e dando-lhe huma pancada com que 
não caia na roda, ou circulo que tração no chão. 

BILHARDÃO , f. m. homem bilhardeiro , ou 
tal como o bilhardeiro. Sá Mir. Vilbalp. pag. 

BILHARDEIRO , f. m. injur. o vádio, cala-
ceiro , que joga a bilharda. -, 

B I L H E T E , f. m. efcrito pequeno , de convite, 
avifo , &c. 

BILHOSTRE , f. m. nome que por injuria íi-
gnifica eftranjeiro. 

BILIARIO y. biliofio. 
BILIOSO , adj. da natureza de bilis, § Homem 

. , o que abunda de bilis. 
BILIS , f. m. Med. cólera v. 
BILIS v. belis. Cam.Filodemo, não fiejaes tão bilis. 
B1LL , f. m. ufado nas Gazetas, e Cartas d''Of­

ficio , fignifica o contexto de alguma lei , que 
qualquer dos membros do Parlamento Inglez pro­
põe , e apprefenta ás câmaras , para íe examinar íe 
convém adoptar-fe , e mandar-fe guardar por lei, 
ou afio , lançando-fe nas aclas públicas da legisla­
ção , depois de approvado pelas duas Câmaras , e 
por el-Rei. 

B I L R O , f. m. peça de fazer renda , he a modo 
áe fuíô, com mais barriga, § Páo de jogar a bola. 

BÍL 
BILTRE , L m , f. injur. homem vil, defprefi. 

vel, ridículo. 
BIMAR, adj. poet. que eftá firuado entre dois 

mares ,, a bimar Corintho. 
BIMBALHA , f. f. v. bimbarra, que he como 

fe diz. 
BIMBALHADA, f. f- de finos, o toque de 

muitos , e o fom que fazem. 
BIMBARRA, f. f- tranca de madeira, efpecie 

de alavanca grande para pòr em movimento v. g. 
as pecas , metrendo huma extremidade pola boca. 
Exame de artilheiros 130. 

BIMEMBRE , adj. de dois membros v. g. „ 
período § Que confia de dois membros, oa 
anres porções animaes v.g. „ oi——Centauros. Enei­
de 8. 69. 

BIMESTRE, f. m. o efpaço de dois mezes. 
BINARIO , adj. arithmetica naqual fe usáo 

para calcular os dois algarifmos i e 2 fomente. 
BINOMINO, adj. que tem dois nomes.Barreiros. 
BINOMO . f. m. Algebr. quantidade compoíta 

de dois termos unidos por finaes v. g. „ a+ b „ ou 
a b. 

BIOAC , f. m. militar, guarda extraordinária, 
que fc faz de noite para fegurança do campo. 

B I O C O , L m. ademáes , geftos affeclados pa­
ra dar a entender que alguém que os faz he mo-
defto. Eufr. 1. 4. para defanimar os namorados. 
Eujr. 2. 7. / . 91 . § Para infpirar medo. Albuq. 
Z.7.P. P. 2. 124. v. § „ biocos de virtude „H. 
D. p. 2. § Andar a mulher de bioco, coberta c'o 
manto affeclando modcftia. 

BIOMBO , f. m. grades de páo forradas de 
coiros, ou Iençarias pintadas , as quaes conítáo àe 
varias peças unidas por bizagras , ou dobradiças; 
fofterh-fe em pé , para cobrirem cercando v. g. hu­
ma cama , porta , &c. 

BIPARTIDO , adj. dividido em duas partes. 
§ Poet. o monte bipartido , o cume polo par-
nafo. 

.BIPEDE , adj. poet. que tem dois pés. 
BIPENNE , f. m. poet. acha d'armas de dois 

gumes. Mauf. p. 10. eft. 2,. 
BIQUEIRA , f. f. peça que fe ajunta a outr»-, 

e lhe fica por bico, ou extremidade aguda. Leão 
Dejcripç. § Biqueiras de canas de peficar feiras de 
varas mui flexíveis ; as biqueiras de prata, ou oi­
ro , que as mulheres trouxerão nos fapatos pari 
cobrir o bico delles por adorno. 

BIQUINHO , f. m.dim. de bico. 
BIRBANTE , f. m. vulg, vadio , vaga-

mundo. 
BIRIMBAU , f. m. inftrumenro , que hê hum 

arco de ferro aberto por baixo , atraveffado pof 

hu-
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huma palheta d^ço; applica-fe á boca, e c'o de­
do íe vibra a raí palheta. 

B1RLIANA, f. f. herva de folhas femelhantes 
ao coentro ; flores como o Narcifo , de cheiro 
fuave. (nardus Cretica , Valeriana.) 

BIRLIQUES, eBERLOQUES, palavras chu­
las que fe usáo na fraze , por artes de berliques, 
e berloques, i. e. com deítreza dos que fazem jo­
gos , e habilidades de paffapafla; fundadas na agi­
lidade de mãos , como o fazem os que tiráo fitas 
da boca, e coilas femelhanres. 

BI R O ' , f .m. bocado que fe toma na boca de 
huma vez t. Afiat. ,, hum biró de Betle. 

BIRRA , í. f. doença de beílas , ou vicio , 
com que fentindo a garganta apertada fe ajuda de 
ferrar os dentes na mangedoura , para poder en­
golir. § Birra , pertinácia , teima caprichofa. Eu­
jr. 5. 10. Não lhedardes o voffo, he mais birra, 
que goflo. 

BIRRENTAMENTE , adv. com birra. 
B I R R E N T O , adj. teimofo, pertinaz fem ra­

zão , em coifas de capricho. § Ferrenho com 
máo humor. Eufr. 1. 4.: ,, quando eu efliver 
brrento lembrete de me fugires diante „ Ferreira. 
Brifilo. 2). fc. 6. § Acompanhado de birras v. g. ,, 
lá vem os binemos dincoenta annos; Eufr. 

B I R R O , f. m. chapéo , murça, ou barrete an­
tigo , em geral vermelho, Severim. 

BISAGRA, f. f. v. dobradiça de porta. H.P. 
BISALHO , L m . faquinho , ou borrachinhade 

trazer pedraria , e coifas defta precioíidade. Eufr. 
1. 1. com três palavras , que tragais por nomina 
em bum bizalho. Amaral. 

BISARMA, f. f. (de Gifiarma. v. Bullet.) ta-
lhador largo a modo de fegure de tanoeiro , en-
cava em baile. F. M. Palmer. 4. parte. § Ser hu­
ma bifa/ma, i. e. coifa defmarcada, defcompaf-
fada. 

BISAVÓ , f. m. o pai do avò, ou avó. 
BISAVÓ' , f. f. a mãi do avò , ou avó. 
BISBILHOTEIRA, f. L mulher de fegredi-

nhos , enredinhos , mexericos. 
BISBILHOTEIRO , L m. homem com o vi­

cio de mexeriqueiro. 
BISBORRIA, f. m. vulg. homem de borra, 

ridiculiffimo. 
BISCATO , f. m. o que a ave leva no bico 

para os filhinhos : B. P. 7. edição diz, que são 
fragmenros , pedaços. 

BISCOUTADO , part. paff. de bifcoutar. 
BISCOUTAR , v. at. cozer dando a coníif-

tencia , e rorrado do bifcouto. 
BISCOUTEIRO, f. m. o que faz bifcouto. 
B1SCOUTO , L m. páo mui cofido, e eftur-
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rado ao forno de toda a humidade, para fe con-
fervar muito tempo guardado. 

BISDONA , f. f. ant. bifavó. 
BISDONO, f. m, bifavó. Blut. Sá Miranda, 

„ que negra confolação , que foi meu bifidano ri­
co ,, note fi porém que dono, era pai , equibif-
dono fera antes avò. v. dono. 

BISEL, f. m. peça da Imprenfa. Bluteau : os 
impreffores não dão noticia defte termo. 

BISEGRE, f. m. inftr. de Sapateiro ; efpecie de 
brunidor feito de buxo, para brunir os faltos , e 
bordas da fola do fapato. 

BiSLINGUA , f. f. herva , (hypogloffum.) 
BÍSNAGA , f. f. planta que tem hum talo al­

to , reveftido de folhas muito miúdas , e recorta­
das. Ha também bifnaga marinha , cujas folhas 
sáo como as de melancia , e dá flores amarellas. 

BISNETA, f. f. filha de neta , ou neto. 
BISNETO, f. m. filho de neta , ou neto. 
(BISONHAR1A , f. f. a rudeza , falta de difei-
(BISONH1CE , f. f. plina do foldado bifonho. 
BISONHO , f. m. o foldado novel , ou novo, 

indifciplinado. Severim. Not. fi. 14. o caçador——, 
pouco exercitado , Scc. 

BISPADO, f. m. o officio , e dignidade , e 
juriídicções epifçopaes. § O território do Bifpo. 

BISPAL, adj. v. epifcopal. H. D. 
BISPAR, v. n. fer bifpo ; fazer as fuacçóes 

de bifpo , vigiar o feu rebanho , &c. § f. Vir ao 
lonoe , lonbrigar, famil. 

BISPO , L m. prelado da primeira ordem na 
Jerarquia ecclefiaftica , encarregado da adminiftra-
ção , e governo cfpiritual de huma Diecefe. Quan­
do o Bifpo com a irnpofição de fuás mãos nos con­
firma. Arraes. 178. § Bifpo'da galinha, e outras aves, 
uropigio , ou fobrecú. 

BISPOTE, f. m. fam. vafo de urinar, &c. do 
Inglez. piff-pot. 

BISSEXTO, adj. anno , cujo mez de feve­
reiro tem vinte c nove dias. 

BISSO , f. m. matéria preciofa de que os He-
breos ufavão em telas , ou tecidos. , , £ regalado co-
biffo, e olandilha da Judea. Arraes. $. 51. pag» 
94- t- . \ 

BISTORI , f. m. inftrumento de Cirurgia , ef­
pecie de lanceta, de cabo fixo , íerve de abrir tu­
mores , e he ou reélo, ou curvo. 

BISTORTA, f. f. planra , que tem a raiz tor­
ra , e dobrada , de que ha três efpecies , que di­
ferem entre fi pela grandeza das folhas, e flores. 

BISTRE, L m. tdnta , que fe faz de ferrugenj 
infundida em agua , e filtrada. Engenh. Port. t. 1. 
P- 415. 

B I T A ' C O L A , f. f. naut. o caixão onde 
vão 
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vão as agulhas de marear junto ao leme ", e a 
luz. 

_ BIT AFE , f. m. vulgar, defeito , taxa que fe 
põe a alguma peffoa, ou coifa. 

BITALHA, f. f. ant. vitualha, obras del-Rei 
D. Duarte t. 1. Prov. da Hifi. Geneal. 

BITOLA , f. f. medida por onde alguma obra 
fe ha de regular; padrão, modelo. Caftan. „ man­
dou fazer huns caftellos pela bitola de outro. § f. 
Opinião , regras de prudência , ou moral propor­
cionadas á intellígencia v. g. „ cada qual fe rege 
pela fua bitola. 

BIVALVE, adj. de H. Nat. „ conchas bivalves „ 
são as que conftão de duas peças unidas por hu­
ma efpecie de bifagra, ou charneira de matéria glu-
tinofa. 

B1ZARRAMENTE , adv. com bizarria. 
B IZARREAR , v. n. haver-fe com bizarria. § 

Jaálar-fe , vangloriar-fe. § Fazer-fe infolente, ou 
haver-fe com infolencia. 

BIZARRIA , f. f. o eftado florente de faude. 
§ A boa apoftura , garbo do corpo. § O bom 
concerto , de atavios. § Brio , primor, liberalida-
ds. § Esforço , bravura. § Arrogância, jaclancia. 
B. P. 

BIZARRICE v. bizarria. Couto 4. 8. 8. , , foi 
torcendo os bigodes por bizarrice „ i. e. por mof­
tra de hombridade , bravata , e fobranceria. § „ A 
bizarrice do navio „ V. de Lima c. 14. 

B I Z A R R O , ladj. Iouçáo no veílido. Hift. do 
Futuro num. 289. § O que tem boa faude. § O 
homem bem pofto. § Arrogante , jaélanciofo. 
B. P. 

B L A 

BLANDICIAS, f. f. pi- afagos. Lufit. Transj. 
BLAO , adj. de Brasão , azul còr. 
B*LASFEMAMENTE , adv. com blasfêmia. 
BLASFEMADO, part. paff. de blasjemar. 
BLASFEMAR , v. at. amaldiçoar v. g. „ -a 

Deus, aos Santos com palavras Ímpias : Ferreira 
1. u p-. 230. § f. Dizer blasfêmias de alguém , 
ou palavras indecorofas contra alguém,, com gran­
des brados o maldizião, e blasjemavão „ d^Avei-
ro c. 42,. 

BLASFÊMIA , L L palavra impia contraria a 
religião devida a Deos , e ás coifas fagradas. § f. 
Dito indecorofo, contra peffoa refpeitavel. 

BLASFEMO , adj. o que diz blasfêmias. § 
Da natureza da blasfêmia y. g. „ palavras blas­
femas. 

BLASMO , L m. (do Francez ant. blafime , bo­
je blâme) reprehensáo de que alguém fe faz dig­
no , ou que fe dá por mal obrar. Góes Chron. do 
Prinç. ç. 46. dejuj. 

K 

BLA 
BLASÃO y. brasão. 
BLASONADOR, adj. jaaanciofo. 
BLASONAR, v. ar. defcrever, pintar o efcu­

do d'armas. § f. Jaclar-fe , gloriar-íe, he neutro. 
§ Fallar com foberba , fobranceria. Couto 4. 2. 
9. „ apaixonado , e blafionando fie fiahiu do ga­
leão. 
'• BLOCAR v. bloquear. 

BLOQUEADO, parr. paff. de bloquear. 
B L O Q U E A R , v. at. fazer bloqueo á praça. 
BLOQUEO , f. m. Milit. acampamento de htr-

ma armada , ou corpo de tropas nas avenidas de 
qualquer praça, pára impedir que entre nclla foc­
corro de gente , ou de munições de qualquer for­
te; affedio á larga. 

B O A 

BOA variação de bom adj., correfpondente aos 
fubftantivos femin. v. g. „ boa cafa , boafaude$ 

BOAL , adj. uva efpecie excellente. Alartt 
j . 119. 

BOAMENTE, adv. com bondade, íingeleza; 
com boa vontade', fem moftrar repugnância. Eu­
fr. 5. 2. : á boamente. Vida de Lima fi 402. : ,, 
queria boamente, fiem máo trato pafiar efia vida „ 
B. Lima. Carta 1. 

BOANA , f. f. de Leiria, grande multidão, car­
dume de peixinhos. 

BOANOVA, f. f. efpecie de berboleta branca, 
BOATO v. voato. Vieira, boato he melhor, 

e fignifica a noticia , ou novidade , que fe dá cla­
ramente em altas vozes, oppofta ao ruge ruge, e 
rugir-fe. 

BOAVINDA , f. f. parabém que fe dà , pola 
feliz vinda , ou chegada d'alguem. Lobo P. Fere*, 
grino Jorn. 10. as boas vindas; dar, receber. 

B O A Z , f. m. inftrumento de fopro , oboaz." 
BOBAMENTE, adv. à nymeira de bobo. 
BOBEAR , v. n. hàver-fe como quem he 

bobo. 
BOBEDA v. abobada. Mal. Conq. 
BOBELHES, fazer alguma coifa de bobelbès 

jr. adverb. ch. „ i, e. com pouco tenro. 
B O B O , f. m. tolo , eftupido. § Chocarreiro, 

que finge de bobo. 
BOBODA v. abobada. Barros. Clarim, cap. 

i n . 
BOCA, f. f. a abertura provida de dentes por 

onde primeiramente entrão , e onde fe trilhão, e 
maftigão os alimentos, dos racionaes, e outros ani­
maes, menos as aves , que tem bico. § f. e famil. 
Peffoa y. g. „ juflenta doze bocas. § A entrada 
v &">•>• do utero , da poftema aberta, dajerida pro-
junda, da rua, rio, barra , cova. do forno, do 

fa-
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faço , do efiomago, da efipingarda, do canhão. § 
A boca do martéllo , a parte com que fe bate. 
£jp'ng- Perí- fi 7- § Boca , entrada , principio v. 
g. „ a boca da noite „ huma boca da noite „ P. 
Pereira z. j . 98. v . : Cajian. L. 2,. c. 80. era bo­
ca de Inverno. § Boca, volcáo. Cafan. L. 6. c. 11. 
§ Bocas de fogo, armas de fogo. § Bocas na fa­
ca , quebras , moffas no fio, ou gume. § Men­
tir , louvar á boca cbea, i. e. delpejadamente , e 
copiofamente. § Dizer de boca, vocalmente. § A 
pedir por boca, ou a boca que queres , i. e. fe­
gundo o defejo, e como alguém quer, H. P. j . 
213. Arraes 3. 30. § por a boca em Deus, jurar, 
ou pezar de Deos. Albuquerque 1. c. 43- § Coija 
de toda boca, i. e. digna de todo louvor. Ourem 
Diar.f. 595. § Por huma, boca, i.e. com unifor­
midade em o que fe diz. Arraes 5. 18 . , , conjej-
são por huma boca.' § Pòr a orelha na boca , cau­
far grande admiração. Prefies 75. , , a obra não he 
toifia que vos ponha a orelha na boca. § Fazer a 
boca voa , ou doce a alguém, difpò Io em noffo 
favor, para fe confeguir delle alguma coifa. Eu­
fr. 1. 1. § Pòr a mão na boca a alguém; faze-
lo callar ; atalhar-lhe a refpiraçáo, fuftoca-lo. Eu­
jr. 5. 1. § Dai com a mão na boca , fe diz ao 
que diffe blasfêmia, ou dito irreverente, impru­
dente, para o advertir diffo. Eufr. 2.7. § De ma-
nos a boca , logo , em continente. Aulegr. 105. 

BOCAÇA, í. f. boca rafgada , (riílus.) B. P. 
BOCADINHO, L m . dim. de bocado. 
BOCADO , f. m. o que enche a boca de hu­

ma vez. § A porção que fe tira c'os dentes. § 
Bons bocados, iguarias gulofas. § Bocado , peça 
do freio , que entra na boca do cavallo. § Boca­
do f. porção pequena de tempo , caminho. 

BOCADURA , f. f. boca da peça , canhão. 
BOCAL , f. ir. a boca V. g. „ do frafco. % 

Peça do freio do cavallo. § O parapeito que con-
torneia o poço. § A parte do caftiçal onde fe em-
bebe o extremo, ou cabo da vélla. § Forro , com 
que fe aforra a extremidade da manga do veftido, 
e no fig. bocaes de ftdalguia , por parentefco re­
moto de fidalgos , ou pequena nobreza. Camões. 
, , efcudeiro de folia (panno groffeiro vil) com bo­
caes de ftdalguia ,, § açamo, que fe põem ao ga­
do quando debulha. § na Artelhar. v. jóia da 
peça. ( 

BOCAL, adj. de boca; remédio bocal, o que 
fe toma pela boca. 

BOÇAL , adj. o que não falia ainda a língua 
do paiz eftrangeiro em que fe acha , diz-fe em 
geral dos pretos captivos, oppondò-os aos ladinos. 
§ Rude , fihgelo , fem arte. Eufr. 4- 8. Porque 
fam boçays, doudinbas, enlevadas.^ Elefantesbo-, 
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çaes, náo enfinados para a guerra. P. P. 2. 157. 
§ Ingenho , entendimento boçal, que tem a rude­
za , do que não foi cultivado (boçal vem do Ital. 
bozzo , peça de pedra tofca: daqui esboçar ?) 

BOÇARDAS , f. f. pi. naut. y. buçardas. 
BOCAS , L f. pi. naut. cabos que fuftentáo a 

verga no gurupez. 
BOCAXIM , f. m. tela encerada, para entrete-

lar veftidos. 
BOCEJADO , part. paff. de bocejar, acompa­

nhado de bocejos. Aulegraj. 92. y. „ longo , e 
bocejaâo jerão de guarda-roupa „ § Coifa que 
caufa bocejos. 

BOCEJAR , v. n. abrir a boca involuntariamen­
te , como fuccede,ao que eftá enfadado , fomno-
lcnto. Camões Luf. 

BOCEJOS, í. m. pi. abrimentos de boca, in­
voluntários , que fobrevem ao que tem fomno, fo­
me , canfaço dje coifa que defgofta. 

BOCEL , f. m. d'Archir. membro redondo, 
que he a bafe das columnas. v. aftragala. § Na Ar­
telharia , moldura que eftá diante do fogão, conf-
ta de 1 cordão , e 2 filetes. 

BOCELINO de bocel, cujo diminutivo be, a. 
parte mais eítreita que toca no capitei da columna. 
Hypotrachelium. 

BOCELADO , part. paff. de bocelar. 
BOCELAR , v. at. dar a feição de bocel; or­

nar com boceis. 
BOCETA , f. f. caixa pequena de papelão , ma­

deira , redonda , oblonga, oval. § Trazer alguma 
coija em boceta, empapelada , guardada com cui­
dado , c mimo. 

BOCETE, f. m. peça da faia de malhas , e 
das couraças , da feição de tacha, ou cabeça de 
prego convexa ? Barros, (do Francez boffe ? ) 

BOCETINHA , f. f. dim. de boceta. 
BOCHECHA , f. f. a face do rofto que co­

bre os dentes de cada lado. § Inchar as bochechas, 
irar-fe. § Com huma bochecha d?agua, i. e. facil-
menre v. g. „ desjaço asjuas jentenças com huma 
bocbeca de agua „ Lobo. 

BOCHECHADA, f. f. o que cabe na boca 
enchendo as bochechas. § Golpe dado nas boche­
chas. Aulegraj. i\6.dar. , fopapo. 

BOCHECHÃO , L m. ch. golpe nas boche-
cri 35 

BOCHECHUDO , adj. o que tem grandes bo­
chechas. 

BOCHORNO , f. m. Provinc. vento quente ; 
calor abafado, de foi, ou queimadas. 

BOCICODIO v. boquifeco. B. P. tolo. Aule­
graj. 16T). mancebos bocicodios „ (do Francez antigo 
Bociquaut ?) 

Aa . B.O-
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BOCIO , f. m. papo na garganta. 
B O D A , f. f. o noivado; o feftim que fe faz 

por occafiáo delle: vodas he o mais ufado. 
BODE , í. m. o macho da efpecie cabrum; ca-

bráo. 
BODEGA , L f. taverna movivel, como as de 

feiras , onde íe come, ou bebe. 
BODEGUEIRA , f. f. a que tem bodega. 
BODEGUEIRO , L m. o que trata em bo 

dega. 
BODIÃO , f. m. peixe da coita, que fe cria 

em pedra, de còr parda, a cabeça aflemelha-fe á 
do ruivo , he de pélle, tem pintas doiradas. Ca 
pito; cephalus. 

BODO , f. m. feftim de comer , que antiga­
mente fe fazia nas Igrejas, por occaíiáo de algu 
ma folemnidade, fatisfaçáo de votos , &c. nelles 
comião os pobres; e os Irmãos da irmandade. § 
Qualquer feftim. Simão Machado^. 69. 

B O D O Q U E , L m. arco com duas cordas , e 
huma rede no meio, na qual fe -põe a baila , ou 
pellouro de barro , com que fe atira. § Béfia de 
bodoque, aquella a que eftava unido o bodoque , 
o qual hoje fe atira á máo. 

BOD RI E y. boldrié. 
BODUM , f. m. catinga dê bode. 
B O E I R O , f. m. cano d'agua. v. bueiro. 
BOENS , f. m. pi. Af. balizas , marcos de 

terras. 
BOSTA , f. f. v. boceta antiq. Couto. Cafta 

nheda , e Andrada dizem bueta , cofre para di­
nheiro, e preciofidades. 

K O F A R , v. at. lançar do bofe , ou ás golfa 
das y. g. „ fiangue. Leão Chron. de D. Fernando 
§ f. Jactar-fe v.g. , , bofar privanças. Eufr. 1. 1 
§ Fallar muito. Eufr. prol. 

BOFARINHEIRO y. bufurinheiro. 
B O F A ' S , por boje, palavra Cômica , Simão 

Machado , e Eufrof. antiquada. 
B O F E , f. m. Anatom. parte do corpo animal 

que fe dilata , e contrahe , quando refpiramos , e 
ferve principalmente para a funcção dá refpiraçáo 
§ Homem de bons bojes , i. e. de bom coração in 
capaz de fazer mal. Eufr. 1. 6. he os melhores bo­
jes de criatura; homem de bojes lavados , i. e. fin-
gelamente bom, fem má tensão : ijento dos bo­
jes , o que he de condição ifenta , defamoravel, 
defabrida. Eujr. 2. 7.: deitar os bojes pela boca 
dizemos com exaggeraçáo para dar a entendef o 
grande canfaço d'alguem. Arte de jurtar. § Mof­
trar os bojes , hllar ingenuamente ,' dizer o que 
entende , dar a conhecer os feus fentimentos. Au 
legrtf. 42. 

B O F E ' , adv. alterado de â boa fiè , antiqua­
do C. Filod. 

BOF 
BOFELHAS, adv. o mejmo. 
B O F E T A ' , f. m. lençaria d'algodáo Afiana, 

mui fina , e rapada. 
B O F E T A D A , f. f. golpe com a mão aberta, 

dado no rofto. § f. Desfeita que fc faz a al­
guém. 

BOFETÃO , L m. v. bofetada. 
BOFETE , L m. efpecie de banca lavrada dô 

melhor páo , que o ordinário , e com mais curio-
fidade. 

B O F E T E , f. m. ch. diminur. de bojetão. 
BOFETEAR y. esbojetear. 
BOFORINHEIRO v. bujurinheiro. 
BOGA, f. f. peixe vulgar, bojeas. § v. vogi 

arrancada. 
BOGUEIRA , f. L cova onde fe acolhe a 

boga. 
B O I , L m. pi. boiz, e boizes. Ord. Manuel. L. 

1. T. 44. § 29. v. aboiz. 
B O I , í. m. o macho da efpecie vacúm. § Boi 

marinho, peixe defte nome. $ Bois de Deus, in-
feclos vermelhos que andáo nos malvares. § Boi 
na Afia , o eferavo , que leva o fombreiro de foi. 
Lobo. §^Boi t. ch. o que entretem amiga pouco 
fiel. 

BOI A , f. f. pedaço de madeira leve , que anda 
fobreaguada , e atada á ancora , para moftrar onde 
ella eftá furgida. § Bòia da jalvação, barril todo 
tapado , com huma bandeirinha , que fe deita, 
quando cahe homem ao mar, para fe foíler pe­
gado a ella. § As rodas de cortiça que acompa­
nhão a rede de pefcar. 

B O I A D A , f. f. manada de bois. 
B O J A D O R , adj. que boja v.g.„ o Cabo Bo-

jador. Barros. 
BOIÃO , f. m. vafo de barro com bojo, aza­

do , para confervas , 8cc. H. D. 2). p. L. 1. c. 4-
B Ó I A N T E , part. at. de boiar , que boia, e 

náo vai muito mettido debaixo d'agua , v. g. o 
navio leve , pouco carregado , e que por iffo fur-
de bem. § f. Ver-me-heis com meu dejejo boiante, 
i. e. comprido , e livre d'embaraços. Eufr. 5. i-

B O I A R , v. ár. v. aboiar. § v. n. andar como 
a boia fobreaguada fem ir ao fundo. 

B O J A R , v. n. fazer bojo, ou barriga, v.g. a 
porção da coita , ou cabo que fahe do lançamen­
to reclo , e fe faz convexo ; a parede, a vela 
cheia de vento: e aétivamente „ o vento boja as 
velas. 

B O I D A N H A , f. f. herva , que trepa nas vi­
des. 

BOJO , f. m. a convexidade, e prominencia, 
ou barriga , que tem os vafos cuja capacidade fc 
augmenta em parte, e depois eftreita. § Tirar al­

ga-
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guma coija do bojo a alguém , fazer-lhe dizer o 
iegredo. Aulegraj. j . 16. § Homem de grande bo­
jo , i. e. foffnmento ; ter bom bojo para diíhmu-
lar. V. Cartas t. 2.j. 128. § Capacidade; não te­
nho bojo para tão grande contentamento. Palm. 3. 
150. 

BOJARDA , adj. pèra , efpecie, que tem 
mà apparencia , e bom fabor. 

BOÍEIRA , adj. eftrella y. Bootes. 
B O I E I R O , f. m. paftor de manada de bois v. 

vaqueiro. 
BOIS v. abois. Cahir na bois , fig. no laço , 

dar na rrampa , cahir no engano , e laço que nos 
armarão. Eufr. 1. 2. 

BOJUDO , adj, que tem bojo. 
BOLA , f. f. peça de madeira , ou marfim fo-

lida, ou oca, esférica. § f. e ch. a cabeça. § Jo­
go da bola , que fe joga derribando huns tantos 
páos com bolas de madeira. 

BOLACHA , f.̂  f. pão abifcoitado , e chato , 
de provisão para o mar. 
,' BOLADA, f. f. o golpe de bola no jogo. § 
Defta bolada ,,jam'il. defte ferro , defta vez , defte 
lanço. § Na artelhar. a parte do canhão que vai 
dos munhóes até á boca. Exame d^Artilh. 

BOLANDAS, f. f. pi. ir embolandas „ famil. 
voando , à toda preffa. r 

BOLANDEIRA , f. f.« roda do engenho de 
affucar. 

BOLAR , v. ar. derribar os páos com a bola , dar 
onde fe dirigia a pontaria. § f. Acertar , ter bom 
fucceffo em negocio contingente. Eufr. 5. 5. / . 191. 
Ulif. 118. 

BOLATIM , f. m. homem ligeiro , que fe ex­
pede com commifsão que requer preffa. Port. Reft. 
Liv. 4- no fim. 
. BOLQRIE' , f. m. (do antigo Francez Baul-
ãriee) cinta de coiro , com huma peça de que íe 
íufpende a efpada. 

BOLE A , í. f. das fejes , peça de páo torneada, 
e fixa na lança do coche , onde íe atão os tiran-
tes das mulas dianteiras, e efla he póftiça : na bo-
lea meflra fe prendem as beílas do tronco. 

BOLEADO., part. paff. de fole ar. Exame de 
artilheiros. 

BOLEAR , v. at. arredondar, o que era agu­
do y. g. „ forma de fapato baleada. § y. bor-
near a peça. § Dirigir a bolea. 

BOLEIMA , L f. bolo groffeiro. D^Aveiro fi 
242. § f. e ch. homem molle,, para pouco. 

BOLEO , f. m. pancada da pella , depois de 
dar pullo. § De bolêo ., i. e. de pancada, de re­
pente. § Dar hum boléo na boifia, fazer defpeza ; 
dar-lhe huma eftafa. Arte defurt.cap. 52. § Mo-
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ça d'entre pulo, e boléo , na idade nubil, cafadoi-
ra. Eufr. 

BOLETA , f. f. fruto do carvalho , azinheira, 
Scc. ferve para ceva dos porcos. 

BOLETIM, f. m. bilhere militar pelo qual fe 
manda aos paifanos , que dem apofentadoria aos 
foldados, onde não ha quartéis. 

BOLETO v. boletim. §' Cugumélo. 
BOLHA , f. f. empola cheia de agua , na 

pélle. - . 
BOLHELHO , f. m. a torcida da çugidade quô 

faz esfregando as mãos , quem as tem fujas , e 
humidas. § B. P. 7. ediç. verte femilixula <e. 

BOL1ÇO, f. m. y. reboliço, alteração da paz 
na Cidade. 

BOLIDO, parr*. paff. de bolir: a terra bolida, 
i. e. levantada, de paz alterada.'Q/fon. L. 5, c. 
71 . : o negocio bolido v. ^olir. 

BOLINA, f. f. cabo ;. que prende a vela a 
amurada , quando Ce manobra, para tomar o vento 
por banda. § Bolina alada, o mefmo que teza. 
§ f. Atrelar outra bolina , ter outro modo de proce­
der. Prefies j . 14. v. 

BOLINADO, parr. paff. de bolinar% 

BOLINAR, v. ar. marear o navio á bolina. § 
v. n. velejar á bolina. 

BOLINETE, f.m. naut. páo roliço, que eftá 
fixo na coberta , de maneira , que fe mova , e 
borneie de bombordo , a eftribordo, tem hum váo 
por onde joga o Pinçote. 

BOLINHA, f. f. dim. de bola. 
BOLINHO, f. m. dim. de bolo. 
BOLINHOLO , L m. dim. de bolo frito. 
B O L I R , v. at. mover, agitar. Luf. Transf. p. 

3. o vento bole os arvoredos. § v. n. Pòr em mo­
vimento y. g. , , bolir com a cabeça, ajas. § En­
tender com alguém , inquietando-o. § Bolir em 
algum negocio, tratar delle. § Tocar cm alguma 
coifa. § Ferver. 

BOLO , f. m. maffa de farinha com vários tem­
peros , cofida ao forno, e em geral de forma re­
donda. § No.jogo , os tentos , ou dinheiro, que 
eftão na meza, e refulta das contribuições, entra­
das , ou refpoftas dos parceiros. 

BOLONIO, adj. fam. indouto , idiota. 
BOLOR , f. m. sáo huns fiozinhOs , como muf-

go delgadiffimo , que crefcem á fuperficie dos cor­
pos encerrados em lugares humidos ; e talvez sáo 
humas manchas contrahidas polas coifas encerradas 
do modo fobredito. 

BOLORENTO , adj. que tem bolor. § f. e fa­
mil. velho, antigo, a fama bolorenta. 

BOLOTA , f. f. fruto do feitio de boleta , que 
fe produz na Enzinheira, he doce, e come-fe. § 

Aa ü Obra 
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Obra de Sirgueiro, de torçal, redonda. Guia de 
Çazad. fi. 147-

BOLSA, f. f. faquitel de lençaria, feda, &c. 
com ponto de meia , ou rede , e talvez de ma­
lha em metal, no qual fe tem o dinheiro. § f. O 
dinheiro contido neíla. § Bolfia jeca , i. e. vafia. 
Eujr. 4. 6. § Saco longo de feda , &c. onde fc 
mette a trança do cabello. § Bolfia , praça do 
Commercio. § Bolfia j . m. a peffoa em cuja mão 
fe ajuntáo as contribuições para alguma defpeza com-
mum de muitas peffoas. 

BOLSA DE P A S T O R , f. f. herva de folhas 
compridas , rafteiras, e efpalhadas polo cháo, de 
cujo meio fahem haftas delgadas , e ramofas , 
que dão flores de quatro folhas brancas , cru­
zadas, 
* B O L S A D O , part. paff. de bolfiar. 

BOLSAR y. aborçar. § v. n. fazer bolfos, e 
folies, o veftido mal talhado, que não eftá bem 
aíLntado no corpo. 

BOLSARIA , f. f. a bolfa de communidade. 
• BOLSEIRO, f. m. o que faz bolfas. § O que 

tem a bolfa da communidade. 
BOLSINHA , f. f. dim. de bolfa. 

' BOLSÍNHO, f. m. dim. de balfo. § 0 bolfi-
ttbo das efipigas, onde eftá envolto o grão , Lobo. 
§ O bolftnho , toma-fe pela porção de dinheiro def-
tinaia para as defpezas miúdas , e particulares dos 
Reis , Príncipes , &c. 

BOLSO , f. m. algibeira. § O bolfia dos teflicu-
los v. o eferoto. § O folie , que faz o veftido 
mal talhado, ou mal cofido, que náo affenta li-
zamente. § Bolfio de vella no navio, pequena par­
te delia enfunada polo vento. 

B O M , adj. o que he útil para a confervaçãõ 
fifica, ou reftituiçáo de alguma coiía a feu efta­
do natural v. g. „ efte alimento , efte remédio be 
bom. § Que rem utilidade , e preftimo y. g. „ 
madeira boa para conftrucção. § Que he confor­
me á lei moral v. g. „ acção boa. § Favorável , 
profpero y. g. ,,——vento. § Sereno v.g. ,, dia , 
tempo , noite. § Hábil. § Grande v. g. „ huma 
boa hora, légua. § Bom, muito v, g. „ ba bons 
dias. Caflan. 1. 18$. dabi a bons dias, e L. 2. p-
105. § A bom tempo, i. e. opportuhamenrc. § 
Os homens bons de alguma terra , os homens de 
probidade , boa reputação, e abonados: no No­
biliar. pag. 68. fe faz menção de hum ho­
mem bom irmão del-Rei d'Inglaterra, donde ho­
mem bom eqüivalia a Fidalgo , nobre. § V. o art. 
Cidadão. 

BOA, variação femin. de bom, ou boo como 
dantes fe eferevia. Barros Cart. j . 54. „ boas cou­
fas fizera , , 

BOM 
BOMBA , f. f. d'Artelh. vafo de ferro , 00. 

papel, atacado de pólvora , e mitralha , que fe 
lança por meio dos morteiros. § Maquina , que 
confifte em hum tubo vaiado polo meio , em cu­
jo vão anda hum embolo, a que eftá pegada hu­
ma manga de páo , e levantando-fe o embolo, ou 
zonchando, fobe polo vazio que elle deixa a agua 
de algum poço , e vafa-fe por hum orifício, que. 
eftá ao lado da bomba : deftas náuticas ha bombas 
de zoncha , e de roda H. Naut. t. z,. § Ha ou­
tras mais complicadas , que andáo fobre rodas, e 
tem grandes canudos de fola , para fe aguar algum 
lugar, de que fe, ufa para apagar fogos. § E em 
fim ha bombas manuaes para regar jardins. §——. 
o poftigo , ou alçapão do íobrado , por onde fa 
lança palha na mangedoura. § Bombas de jogo, 
fogo d'artificio ufado nas praças finadas para al-
lumiar os muros de noite. Caftan. 6. c. 50. 

BOMBACHAS, f. f. pi. calías largas. 
BOMBARDA, f. f. d'Artelh. canhão groffo,ô 

curto , de grande alma , antiq. § Pólvora de bom­
barda , a groffa, para artelharia, oppõem-fe á d* 
efpingàrda. 

BOMBARDADA , f. f, tiro de bombarda. 
Freire. 

BOMBARDAR, ou BOMBARDEAR, v. at. 
(efte he mais ufado) canhonear, atirar bombardas 
contra alguma praça, * ou pofto. Freire v. esbom-
bardear. 

BOMBARDEIRA , f. f. aberta entre merlóes, 
ou poftigo por onde fe mette a boca da bombar­
da , e parre do feu comprimento. P. P. 2. 61. v. 

BOMBARDEIRO, f. m. o que faz bombar­
das. § O que as affefta , e aponta para atirar. 

BOMBARDETA, f.f. dim. de bombarda. Caftan. 
L. -T. c. 44-

BOMBAZINA, f. f. huma droga de algodão, 
fuftáo. 

BOMBEADO , part. paff. de bombear. 
BOMBEAR, v. at. combater a praça com bom­

bas. Bellidor. t. 4- />• 80. 
BOMBEIRO, f. m. o que fabe a compofição 

das bombas de guerra, e modo de as atirar v.g>-
„ huma companhia de bombeiros. 

BOMBTX por bixo de feda. Barbuda Virgi-
nidos. 

BOMBORDO, f. m. Naut. o lado da náo op­
pofto, a eftribordo. Naujr. de Sep. 75. 

BOO , adj. y. bom, como hoje fe ejereve. 
BONA, f. f. bona xira, (de bonne chere Fran­

cês ) bom pafto, meza regalada. Prefies j . 44. v, 
BONACHÃO -, , adj. fam. homem de bom 
BONACHEIRÃO J-natural, qne eftá por tudo, 
BONACHO J de boa avença. 

BO-
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BONANÇA , f. f. bom tempo no mar, para 

a navegação. § Nos bons authores fe acha fre­
qüentemente navegar com vemos bonanças, mar 
bonança. Barros. V. do Arxebifpo L. 4. c. 29. 
Bonança no fig. tempo profpero, em que fomos 
ditoíos , bemavemurados. Palmer. 4. p. f. 12. 
a bonança de fuás coifas „ i. e. o profpero eftado 
dellas. Arraes 10. 2$. 

BONANÇOSO , adj. em que ha bonança v.g. 
i, mar; o vento bonançofo , toma-fe por fraco ,, 
em que fe vinga , e íurde pouco, Albuq. 4.p.c. 
1. he menos , que calmo. § f. Profpero v. g. ,, 
bonançofa fortuna. Tempo d''Agora 2. 23. 
. BONDADE, f. f. a qualidade de fer bom fifi-
ca , ou moralmente. § Acção de humanidade , 
çortezia , favor, mercê. § Bondades , por boas 
partes, virtudes , ou na deftreza do corpo, e for­
ças , ou na cultura do ingenho , e juizo , ou nas 
virtudes moraes. B. Clarim, jrequent. 

BONECA , f. f. figura imitando mulher, de 
papelão , pannos, &c. o Boneco imita o homem 
outros dizem bonecras , e bonecros, mais ufual-
menre. Apol. Dial.j. 90. diz bonecas. 
•> BONEjA, f. f. ch. amiga , dama a quem fe 
requefta , e talvez meretriz. Ulifipo f. 142, 
. BONETE, f. m. barrete , que Te ufa com cham­
bre r.n cafa. 

BONICOS, f. m. pi. pleb. o excremento dos 
jumentos. 
; B O N I F R A T E , f.m. bonecro , autômato , que 

fe move por engonços. § Peffoa , que pecca contra 
a gravidade, e decoro de feu eftado , fexo. Ulifi­
po fi. 2,1. a mulher não ha de fer bonifrate. 

BONINA, f. f. florzinha mimofa do campo: 
§ beijoim de bonirias v. beijoim. 

BONINAL, í. m. lugar onde ha boninas. 
, BONISSIMAMENTE , adv. com muita bon­
dade, optimamente. Pinheiro, e H. dos Tavor. 
f. 194. 

BONÍSSIMO , fupetlat, de bem. Arraes 2. 10. e 
10. 54. foi bonifimõ, depois de fer Rey foimalifftmo. 

BONITO , f. m. efpecie de Atum. 
B O N I T O , adj. lindo, de bom parecer, menos 

que formofo , e bello. 
BONZE , ou 
BONZO , f. m,. facerdote do Japão. 
BOOTES , L m. Aftron. figno celefte , qne 

eftá junto á Urfa maior , e confia de 23 ef-
trellas. 

BOQUEADA , f. f. v. bocejo. B. P. 
BOQUEJAR, v. n. abrir a boca. Pinheiro 2. 

f. 142. § Faílar por entre denres ; dizer em fegre-
do. § Tocar com a boca. B. P. § Murmurar, cen-
íurar. Eufr. 1.3. 
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BOQUEIRÃO, f. m. quebrada, aberta, co­

mo grande boca, era muro, vallo, ou qualquer 
defeza. Caflan. 6. c. 60. e 101. B. P. 2. 107. § 
Voragem. B. P. § Grande boca de rio , ou ca­
nal. B. 

BOQUELHO, f. m.—— do forno, buraco pe­
queno ao pé da boca, 

BOQUIABERTO, adj. que tem a boca aberta 
como o corvo. § Pafmado. 

BOQUICHEO, adj. f aliar boquicbeo , abrindo 
a boca , e pronunciando clara , e diftinclamente „ 
nós falíamos boquicbeos com mais majejtade, efir-
meja „ Oliveira Gram. Port. cap. 7. 

BOQUIFRANZIDO , adj. o que frange a bo­
ca , depreffus ore. 

BOQUIM , f.*m. bocal poftiço da cometa» 
pelo qual fe fopra , e tange. 

BOQUIMOLLE , adj, brando da boca v. g* 
cavallo. 

BOQUINHA , f. f. dim. de boca. § Peixe do 
rio de Cuama , femelhante á favelha , tem mui 
pequena boca, e pouca efpinha. 

BOQUIRROTO , adj. fallador , boca rota i 
que não guarda o que fabe. 

BOQUISECO , adj. ficar—--*-; mudo j immur 
decer, 

BOQUISUMIDO , adj. que tem a boca fu-
mida, como aquelles a quem faltáo os dentes dian­
teiros. 

B O Q U I T O R T O , adj. que tem a boca torta. 
BORAX y. Tincal. 
BORBADILHO v. bordadilho. 
BORBOLETA , L f. infedo, que tem afãs 

delgadas , e farpas na cabeça , de que ha varias 
efpecies. § Planta, que dá flores do mefmo no­
me. 

BORBOLHÃO v. borbulhão. F. M. c. 96. „ 
rebentando a terra em borbolboes d?agua. 

BORBORINHA, ou BORBOR1NHO confu-
fo eftrondo, rumor, murmurinho , fuffurro de gen­
te junta. Lobo Prim. Flor. 7. Sá M. Ejlrang. f.101. 
dis borborinho. 

BORBOTE , f. m. groíluras , e ourros defeitos 
de qualquer fiado, que náo he igual, e bem tira­
do. Exame dPartilh. 

BORBOTÕES , L m. pi. ou borbulhóes , gran­
de olho d'agua que rebenta, efig. do fangue, do 
fogo , e outros fluidos: Vieira „ borbotões de jogo 
que rebentão da jomalba. 

BORBULHA, f. L empola pequena , que bro­
ta a cutis, ou pelle. § Borãofinho vermelho na ' 
pelle. § O jervor cVagua , Camões „ huma fonte 
que em borbulhas naceffe. § Borbulha da arvore, 
o olhozinho que brota, logo que rebenta, antes 

de 
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de paffar a gomo ; enxertar de borbulha , i. e. 
applicando ás arvores , em que fe enxerta, a bor­
bulha de outra. 

BORBULHÃO , f. m. a agua que fahe fer­
vendo , c com força d'algum olho , e inchada. 
Palmerim 3. parte „ eficumas que fiaem em bor-
bulhões. 

BORBULHAR , v. at. fazer que as arvores 
lancem borbulhas. § v. n. Bojbulhar a arvore, dei­
tar borbulhas. § Rebentar, fahir em borbulhas al­
gum liquido. 

BORCADO v. brocado. Caftan. 6. 
BORCAR, v. at. y. emborcar. 
BORCE'LO , f. m. fragmento ; daqui vem 

desborcelado, Cardojo. B. P. diz que he pedaço , 
&c. 

B O R C O , f. m. dar de , emborcar, voltar 
o vafo com a boca para baxo. 

BORDA , L f. a extremidade da boca do va­
fo ; do bocal do poço ; da praia , da ribanceira v. 
g. „ a borda do mar, do rio; da banca, da tú­
nica ; da capa. Chron. J. 2,. i.p. c 3:5. 

BORDADA, f. f. forte de vela de navio. Cou­
tinho f. 41 . § Bordada d*artilharia, defcarga dos 
canhões , que eftão affeftados , em cada hum dos 
bordos do navio. 
- BORDADEIRA , f. f. mulher , que borda, v 

BORDADO, part. paff. de bordar, v. o verbo , 
nuvens bordadas de ouro. 
-.!' BORDADOR , f. m. homem que borda. 
r BORÜADURA , f. f. o lavor que fe faz bor-
dando. 

BORDALENGO , adj. bardo , craffo , eftupi­
do. Tempo d'Agora 2. 61. y. 

B O R D A L O , f .m. peixe filurus, i. 
B O R D Ã O , f. m. baftão , vara , a que alguém 

fe encofta , e arrima, para andar mais feguro. § 
f. Arrimo. § Palavra, ou palavras , que alguém 
repete com frequencia viciofa. Lobo Corte D. 8. § 
Corda groffa dos inftrumentos muficos, que fere 
oitava abaixo. § Bordão, corda de arco de ati­
rar. 

B O R D Ã O Z I N H O , L m. dim. de bordão. 
B O R D A R , v.at. guarnecer a borda, ou orná-

la. Palmer. 2,. p. p. 24. v. „ efcudo bordado de 
buma guarniçao forte „ § Recamar com lavores 
relevados pola borda v. g. „ o veftido; efig. re­
camar de fio, por qualquer parte. § Dizemos que 
as arvores, e arbuftos bordão as margens do rio , 
i. e. que a acompanhão, &c. § Chegar até á bor­
da v.g. „ a agua contida em algum vafo, poço, 
tanque. 

BORDEAR , v. n. ant. v. bafordar. Severim. 
Not.p. 34. tirar atavolado, ou bordear. 

BOR 
BORDEJAR, v. n. fazer o navio "diverfbs 

bordos , levar divcrfos rumos. § Crufar em algu­
ma paragem , altura , ou eftancia. Epanafioras p. 
195. , , que procurando confiervar-fie na altura de 

38 gr. e - , 50 léguas apartada da Cofia borde-

jafie até 20 de Oitubro. Pinto Per. 1. c. 29. 
B O R D E L , f.m. mancebia , putaria , lupanar, 

cafa onde eftão mulheres devaffando feu corpo, 
e honeftidade. Cancioneiro de Refende foi. XX. col. 
2Í. Porque dentro no Bordel, como fora delle cayba. 

B O R D O , f. m. o lado do navio. § f. O na­
vio v. g. „ ir para bordo. § O rumo que o na­
vio leva , as proas que faz. §—»-/P artelharia , 
outros dizem bordada y. § Navio d?alto bordo, 
o que tem tilhàs , pontes, ou cobertas. § Daqui 
fig. ,, coifa à?alto bordo, náo vulgar y. g. „ ca-
Jamemos d'alto bordo. Eujr. 1. 2.. § Fazer bor­
dos o navio , he fazer voltas , ora fobre hum 
bordo , ora fobre outro para poder vingar algum 
caminho , quando o vento lhe he contrario. §j 
Borda. Lufit. Transf. % O parecer de que alguém 
eftá , intento, humor y. g. „ pòr-fe em bordo de 
fazer alguma coifa. Eufr. 5. 1. 169. v.: eftar dou­
tro bordo , d'outro parecer, refoluçáo. Eufr. ç. 
4.: levar bordo com alguém , haver-fe , portar-fe. 
Caftan. 1. 91. § Bordo, madeira (acer is. Orden. 
1. 52. § 2. Madeira, taboado , bordos , firma 
he efpecie de carvalho. 

B O R E A L , adj. da parte do Norte. 5 Aurora. 
Boreal, fenômeno meteorológico , he huma ef­
pecie de nuvem tranfparente , e luminofa , que 
as vezes apparece á noite no horizonte , da parte ào 
norte, e raras vezes do fui. 

BOREAS , f. m. poet. o vento Norte. 
B O R E L H O , f. m. v. borrelho. 
BORGUINHOTA , f. f. huma carapuça, com 

certo feitio defufada hoje. 
EORJACA , f. f. faço em que o caldeireiro, 

que vende pelas ruas , leva as peças que compra, 
e vende. 

BORJAÇOTES: figos efpecie d'elles, que 
tem a maffa por dentro vermelha. 

BORIL y. buril, e deriv. 
BORLA , f. f. barrete doutorai , ornado de 

franjas, e requifes, e outros lavores de íirgueiro. 
BORNAL v. burnal. 
BORNEADO , part. paff. de bornear. 
BORNEAR , v. at. d'artelh. bornear a peça, 

voltá-la fegundo a pontaria, que fe quer fazer, 
mettendo-lhe as alavancas , ou pés de cabra pot 
baxo da culatra , Scc. 

BORNEIO , f. m. movimento com direcçáo cir­
cular, em giro. § A extremidade da lança de juítat. 

BOR-
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BORNEIRO , adj. trigo-—• , moido com a 

pedra negra dos moinhos , que fe chama borneira. 
§ Prefies f. 70. v. „ amor de caçaracá , amor bor-
neiro, amor afmo. „ 

BORNEO v. borneio. ' 
B O R N I , í. m. ave de rapina que fe ceva cm 

garças , cc< lhos , perdizes , &c. 
BORNTDO, e denv. v. burnido. 
BOROA v. broa. Cajian. 2. p. 62. Cron.J. 3.4. 

p. c. 98. 
BORQUEDO y. borco. Prefies 22. 
BORRA , f. f. a parte grofleira de algum li­

quido , que affenta , e faz pé. § As fezes , e 
alimpaduras v.g. „ do cebo. § Aparte mais groí-
feira da feda , barbilho. 

BORRAÇAL, f. m. lugar cheio de lamas, c 
coberto de herva. B. P. 

BORRACHA, f. f. vaio de coiro, ou gomma 
elaftica, com bojo, e gargalo eftreito , para dei 
tar mezinhas ; para levar agua , ou ourro liqui­
do ; e entre os mineiros lerve de guardar oiro 
cm pó. 

BORRACHÃO , f. m. aumenr. de borracha. § 
Borrachão de Campanha v. forriel. § Borrachão pa­
ra pólvora na artelharia. 

BORRACHEIRA , f. f. bebedeira Jjcbedic?. ch. 
BORRACHEIRO , f. m. homdn , que faz 

borrachas. 
TOPvRACHERIA v. borracheira. \Sá Mir. VI 

Ibalp. f. 26T. ^ 
BORRACHIA , C. f. vafiofmho , com que os Ou­

rives deitáo o tincal para fioldar oiro. 
BORRACHICA, f. m. ch. homem bêbado. 
BORRACHÍCE v. borracheira. 
B O R R A C H O , adj. fam. bêbado. 
BORRADO , part. paff. de borrar. Arraes 8. 

'15. ,, borrada em ti a imagem de Deus „ 
BORRADOR , f. m. o borráo , rafcunho d'al-

guma efcritura. § Debuxo imperfeito. § Pintor 
groffeiro , rude. Camões Oitavas 6. 

BORRADOR , adj. papel , paffento , ma-
taborrão , pardo , fem colla íufficiente. 

BORRADURA , f. f. acçáo de borrar. § Os 
rifcos com qtií fe borra a efcritura. 
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B O R R A L H O , f. m. refto de brazido , com 

cinzas que o cobrem. § Calma v. calma. 
BORRÃO , f. m. nodoa de tinta , que cahe na 

efcritura. § Efcritura com emendas. § Daqui fair 
a efcritura dos borrões; limpá-la ; tirá-la dos bor-
roes ; eftar em borrão. § Rafcunho , debuxo. § 
Borrão , peça da Imprenfia, y. morráo. § Defeito 
do panno de lá mal tecido. 

B O R R A R , v.at. lançar borrão, ou nodoa de 
tinta. § Rabifcar com penna, e tinta. § Apagar a efcri­
tura com traços de tinta , que a cegáo. § Borrar vulg. 
lançar os excrementos v.g. ,, ninguém as calçou, que 
as não borraffe, i. e. ninguém fe mette© a fazer al­
guma coifa, que náo erraffe de algum modo, ou 
todos fomos íujeitos a defacertar. 

BORRASCA , 'L f. tormenta repentina , e fu-
riofa de vento, e chuva. § f. Trabalho, inquieta-, 
çáo , fobrevento v. g. „ fiortuna adverfia , e tor-
mentofa na borrafica da Corte,, Tempo d*Agora 2.2:5. 

BORRASCOSO , adj. em que ha borrafcas y. 
g. „ mares ; o inverno. 

BORRASSEIRO , f. m. chuveiro de chuva 
miúda , paffageiro. 

BORRECO , f. m. certo carneiro de guia. 
BORREFO , L m. B. P. verte pullus implumis, 

o pinro defpiumado , ou fem pennasdiffedos Pombos. 
BOR REGA , f. f. de borrego v. 
PORREGADA, í. f, rebanho de borregos. 
B O R R E G O , f. m. os machos do gado ove-

lhúm , tem efte nome defde que nafcem , até que 
a lá faça hum anno: v. barro. 

BORREGUEIRO , f. m. o guardador de bor­
regos. 

BORRELHO , L m. ave aquática , da grande­
za do eftorninho , parda , com barriga branca , de 
bico, e pernas compridas. 

EORRENA v. borraina. Rego. 
B O R R E N T O , adj. cheio de borra. . 
BORRETEADURAS, f. f. pi. emendas,com 

que fe borra a efcritura , freqüentes. 
BORRÉTEAR , v. at. rifcar muitas vezes o 

rafcunho, minuta. B. P. 
B O R R I F A D O , part. paff. de borrifar. 
BORRIFAR , v. at. foltar em gotas miúdas y. 

B O R R A G E M , f. f. planta de folhas quafi re-jg. „ e a Noite feus orvalhos borrifava. % Hume 
dondas , pelludas, alguma coifa picantes , e afpe 
ras ao taélo , lança flores azues, purpureas, bran 
cas, he medicinal. 

B O R R A I N A , L f. o colxáo dos ãrçóes das 
íellas , pela parte de dentro. 

BORRALHEIRO , adj. fam. amiço de eftar 
ao borralho , para abrigar-fe do frio. § Gata bor-
ralheira , a mulher caieira, que anda lidando em 
í^afa, e por iffo menos aceiada. Ulifipo fi. 14. 

decer com borrifõs v. g. „ borrijar com aguajria. 
§ v. Borrifo. 

B O R R I F O , f. m. gotas miúdas , que fe fol-
táo da boca apertando os beiços. § Gotas miúdas 
de chuva. § f. Borrijos de oiro nas armas bran­
cas , pequenas manchas. Palmerim ?. part. pag. 
10. 

BORRISCADA , f. f. trovoada com chuva , e 
vento. Caflan. L.é.c 1 ?- p- 20. e L. 7. c i9-deu-

Ihe 
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lhe tão bravo temporal de vento ...e eficapando defi-
ta borrificada. Aulegraf. 162. y. Hifi. N. t. í.f. 
2.82.; á pag. 402. „ o vento levava as ondas em 
chuveiros, e borrifcadas: „ parece fignificar o mef­
mo que borraffeiro. (j De borrifico talve? fe formou 
a borrifico fr. adverbial, por femelhança das mui­
tas gotas, que formáo a boTrifcada. 

BORRO , f. m. o macho da efpecie ovelhum 
quando tem mais de hum anno de idade, e inda 
náo fez dois v. borrego. 

BORTOEJA v. Brotoeja. 
B O R Z E G U I E I R O , f. m. official que faz bor-

Zeguins. 
BORZEGUIM , f. m. bota jufta atacada , que 

chega á metade da perna; hoje dizemos botins. 
BORZOLETA , f. f. bolça de coiro , com hu­

ma abazinha , que lhe cobre a boca , e na aba tem 
fechadura , ou liga, 

BOSCAGEM, L f. bofque , multidão de ar­
vores , e plantas. Elegiada j . 49. v. § na Pint. a 
reprefentaçáo de bofques. 

BOSCAREJO, adj. que pertence ao bofque, 
Viriato Trag. 

BOSEAR , v. at. o faliar os animaes, com 
que íe lida , para os defpertar, e governar. Ar­
raes. 2. 4. folgará de aguilhoar, e bofiear os boys. 

BOSFORO , f .m. eftreito, canal, ou'gargan-
ta entre duas rerras firmes, por onde hum mar fe 
communica com outro. 

BOSINA , f. f. efpecie de trombeta curva de 
corno , metal, marfim. § A bofina naut. tèm bocal, 
he de lata, e direita, como clarim , tem a boca 
inferior divergente. § Búzio. § Huma conftellação, 
por outro nome Urfia menor. 

BOSPHORO y. bósfioro. 
BOSQUE , f. m. fitio povoado de arvores , e 

mata, que ferve para caça. § f. Bofque de vidos, 
por multidão. Chagas. 

BOSQUEJADO , part. paff. de bofquejar. 
BOSQUEJAR , v. at. da Pintura , pintar as fi­

guras com feu colorido , fem lhes lançar os con­
tornos , ou perfis , nem lhes dar a ultima máo. § 
f. Defcrever incompletamente, e fem a ultima per­
feição os peníamentos. § Bofquejar algum nego­
cio , chegá-lo a eftado, que fó lhe falta fer con­
cluído , e ultimado. 

BOSQUEJO , f. m. o primeiro debuxo , ou 
pintura, que náo levou ainda a ultima mão , ou 
retoque. § f. O bofquejo de buma Republica. § 
Ulif. 10. 6. entre os bofquejos de fiuaves cores váo 
nafcertdo os primeiros refplandores. 

BOSQUETE , f. m. dim. de bofque. 
BOSQUEZINHO , L m. dim. de bofque. 
BOSTA , f. f. o excremento de animaes como 

boi , cavallo; mas propriamente do boi. 

BOS 
BOSTELLA , f. f. puítula , ferida. 
BOSTELLOSO , adj. cheio de boftellas. 
BOTA , L f. calçado , que cobre o pé , e per* 

na acima , ou bem junto do joelho. § Bota ata­
cada , fe diz da que'he aberta por hum lado , e 
apertada com fivéllas, ou cordões. § Botas d^agua, 
as que sáo fertes , de forte que as náo palie a 
agua facilmente. § Affobiar ás botas, fr. prov. 
fruftrar alguém , baldar as eíperanças , que fe lhe 
havião dado , as promeffas, calotear. Eufr. 2. 7. 
§ Bota , efpecie de borracha , de levar agua , ou 
vinho. Elegiada f. 62. v. § Duarte Nunes Órto-
gr. p. 74. diz que leva a bota 2, quartos de pipa , 
huma vafilha , a que fe chama bota abatida, a 
qual fe desfaz , e fe mette nas adegas por baxõ 
das pipas. 

B O T A D O , part. paff. de botar. 
B O T A F O G O , f. m. peça do artilheiro , onde 

vai o morráo de pòr fogo ao canhão. Amaral 4. % 
f. O que atiça difcordias. 

BOTAFOGO , adj. que vomita fogo. igni-
vomus. 

BOTALÓS, L m, pi. naut. paos, com ferros 
de rres bicos nas pontas, que fervem para fe lar­
garem os cutellos , e fendo botalós mais groffos, 
para largar as varredouras, que váo pólos lados; 
os botalós afaftáo também o navio que vem a 
bordar. 

BOTÂNICA, L f. Parte da Hiftoria Natural,' 
em que fe enfina tudo o que reípeiia ao Reino 
Vegetal. 

BOTÂNICO , adj. que refpeita á Botânica. § 
O que fabe Botânica. 

BOTÃO , f. m. olho , ou borbulha da planra,' 
donde fe defenvolve o renovo , ou gommo. § A 
flor envolta ainda, que não abrio. § Peça da rou­
pa , ou veftidura , redonda , esférica , ou plano-
convexa , ou chata , que entra nas cafas, ou bo-
toeiras , para apertar o veftido. § Puítula. § Bo­
tão de fiogo, cauterio applicando-fe hum botão de 
ferro em braza'. § Inftrumento de ejpingardeiro, 
que ferve de examinar onde os canos tem mais, 
ou menos bala, e os adarmes que leváo. Efping. 
Perf. fi. 16. 

B O T A R , v. ar. Jançar, expellir com força. % 
Pòr. § Sahir para fora y. g. „ da barra. Eufr. 
2. 2,. outros dizem botar de fora, (Albuquerque) 
e nefle fiem. he neutro. § Botar a fogir, lançar-
fe a fugir. § Botar alguém a perder , caufar a 
fua perda , ruína. § O cabo , ou ilha bota para al­
gum rumo , i. e. eílende-fc , e affim o parcel. § „ 
Botar ferro „ lançar ancora. Amaral *.. § %otar 

a efpada ao pefcoffo „ Eneide 11. %. § Botar os 
dentes, fazer perder o fio, de forre que eufta a 
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maftigar, effeito que causáo os ácidos. § Botar as 
cores, defmaiar. § Chegar terra nova ao rneloal. 
§ Botar, fazer boto v. g. „ os fios da efpada „ 
e fig. ,, a agudeza do ingenho, v. do Arceb. i. 
4. Arraes 2. 17. § Botar após alguém, ir em feu 
feguimento. Caflan. 2. / . 141. § Botar-fe alguém 
de fora, fe diz o que reclama o obrigação, em 
que eftava com outros ; o que nega ter parte em 
alguma negociação , ou fçito. § Botar-fe o vinho, 
turvar-fe , e azedar. 

B O T A R E U , f. m. de Arquit. o eítribo , que 
foftem o err.pucho dos arcos. § Obra, que íe ap-
plica ás paredes para as fofter em pé. 

BOTA-SELLA , f. f. Milit. final que fe faz á 
cavallaria para arreiar os cavallos. 

BOTE , f. m. embarcaçáozinha de rio , que 
anda a remo , e a vélla. § Golpe de lança, ou 
efpada atirado de ponta para diante. 

BOTELHA, f. f. garrafa de barro , ou vidro. 
Severim Not. Difc. 2,. § 14. Leão Orig. p. 74. 

BOTELHEIRO , f. m. o que tem o cuida­
do dos vinhos , e licores. 

BOTELHINHA, f. f. dim. de botelha. 
BOTICA , f. f. loge onde eftá fazenda a ven­

der. Caftan. z>. cap. 19. pag. 52. col. 1. § Cafa de 
jogo. Tempo d''Agora 1. D. 4. ,, correr todas as 
boticas , e thelonios o taful. § De ordinário fe diz 
botica , por cafa onde fe vendem remédios, e dro­
gas medicinaes. 

BOTICÃO , f. m. tenaz de tirar dentes. ' 
BOTICÁRIO , f. m. o que labe farmácia , e 

que vende fimplices , oü preparações medicinaes. 
BOTIJA , f. f. vafo de barro com bojo , e gar-

galo , e afa , ferve para vinagres , azeites, &c. 
BOTILHÃO , f .m. herva v. alga. 
BOTINAS, f. f. pi. botas ligeiras de mulher. 

Eufr. 2,. 5. dou botinas, e coifias de Lisboa. 
BQTIQUEIRO , í. m. o que tem botica , ou 

loge de mercadoria. Azevedo Difc. Apolog. 
BOTIRÃO , f. m. naffa de pefcar lampreias. 
BOTO , f. m. peixe do mar , grande como o 

atum. 
BOTO , adj. fe diz do ferro cujo fio, ou gu-

me le dobrou , ou eftá groffo de forte que náo 
corta. § f, Ingenho i.e. tofco , groffeiro , fem 
viveza , nem agudeza. § B,oto na língua , o que 
não he fallador. Ulifipo j . zi. § Boto , priguiçofo, 
pouco diligente. B. Ciar. 

BOTO ADO y. abotoado. Bernardes Lima c. 2, $. 
„ roupetas botoadas. 
, BOTOEIRA , L f. v. cafa onde entra o bo­
tão. § Mulher que faz botões. 

BOTOEIRO 3 í. xn. o que faz botões de fio 
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de lá , feda , prat£ ou oiro, ou de chapa de me­
tal , ou de metal fundido, &c. 

BOTOQUE , L m. y. batoque. § Pedrinhas 
que vários índios , e outras Nações barbaras em-
bebem , c engaftoáo á flor do corpo por en­
feite. 

BOTTA v. bota, Leão Ortogr. 
B O T T O S , f. m. pi. Sacerdotes da Afia mais 

puros, que os Bramenes. 
BOUBAS , f. f. pi. puítulas gallicas. § Cardo­

fo verte bouba , mentagra, efpecie de empigem. 
BOUBENTO, adj. o que tem boubas. 
BOUCEIRA , f. f. a primeira eftopa , que fc 

tira do linho. 
BOUCHA , L f. no Alem Tejo , he o mato," 

que fe queima , pára fe femeiar em feu lugar. 
BOVEDA, f. f. abobada. Galhegos. 
BOVINO, adj. poet. de boi. Cam. Lttfi. 9. 22,. 

„ a bovina pelle. 
BOUZEADOR v. vozeador. B. P. 
BOUSEAR v. bozear, ou antes vojear. B. P. 
B O Y , e os mais vocábulos a que le fegue qy 

vejáo-fe com oi. 
BOZERIA, f. f. y. vozeria. Palmeir. i.p.ç.i. 

Í B R A 
BRABA , f. f. mulher de condição afpera, Eu­

jr. 2. 7. Inda quefiejam mais br abas que Juno. 
BRABANTE v. barbante. 
BRABAS , f. f. pi. juizo das-—o conheci­

mento que fe tomava na Cazinha do Almotacé, 
das brigas das regateiras. 

BRABOSIDADE v. bravefidade. V. de Lima 
c.5. fazendo brabofidades, e dando todos nos Mouros. 

BRABURA , f. f. v. bravura. 
BRAÇA , f. f. medida longa de 7 pés geomé­

tricos , e 10 palmos de craveira. § Na Marinha 
tem a braça 8 pés craveiros. Fortes t. i.pag.7. 

BRAÇÁDA , f. f. a porçáo, que le abrange 
cingindo-a com dois.braços. § A^s braçadas, ad-
verbialmente, /'. e. em grande quantidade ,, o mal 
entra ás braçadas, e fai ás pollegadas „ 

BRAÇADEIRA , f. f. circulo de fola , ou coi­
ro , que fc põem no interior do efcudo, adarga, 
rodella , e polo qual fe enfia o braço para a fe-
gurar. § Argola de metal , que abraça, e aperta 
o cano da efpingarda' com a coronha. Efping. Perfi. 
p. 4. § Correia , que prende o coche á viga ; e 
argolão de ferro que prende a lança nas tifouras 
do coche. 

BR AC AL , f. m. armadura, que defendia o 
braço. 

BRAÇAL, adj. ferra , a com que ferrão 
duas peffoas. v,rt'* 
, Bb BRA-
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BRACAMARTE , f. m. cfrjada curta , e lar­

ga ufada antigamente. Caftan. í. 177. 
BRACEAGEM , L f. de Moedeiro , pequena 

fomma, que levão os moedeiros por leu traba­
lho. 

BRACEAR, v. at. mover os braços. § t. Naut. 
j , bracear as velas „ H. N. t. 2,. mareá-las por 
meio dos braços; v. braço. 

BRACEJAR , v. n. mover, dar com os bra­
ços. § f. Lutar com trabalho. Eufr. 2. 5. § Mover 
es braços o cavallo , com certa compoftura ; e 
no fiem. aãivo, bracejar hum cavallo , faze-lo mo­
ver os braços. 

BRACEIRO , adj. que tem força nos braços , 
e foffre grande trabalho com elles. § O que atira 
longe com pedras, &c. § O que leva a mulher 
pelo braço. § Braceiro , d'arremeffo y. g. „ dardo, 
lança. 

BRACELETE , f. m. peça de oiro com pe­
draria , ou coifa femelhante , de adornar os braços. 

B R A C H I A , f. f. final ortograj. , com que fe 
moftra , que a vogai fobre que eftá aíiinado he 
breve. 

BRACHIOLOGIA, f. f. eftilo concifo, e la­
cônico. 

BRACINHO , f, m. dim. de braço. 
BRAÇO , f. m. membro do corpo humano, 

que nafce do hombro , e termina na mão. § Bra­
ços do cavallo, as pernas dianteiras. § Braço da 
viola , e outros inftrumentos como citaras , rebecas, 
he a porção , que fahe do corpo , è onde eftão 
os rraftes , ou onde fe comprimem as cordas , 
quando fe toca. § Braço da Cruz , a peça , que 
atraveffa a hafte. § Braços da cadeira , peças de 
madeira , que nafcem de cada lado do encofto , 
altas alguma coiía do affento , donde ordinaria­
mente fe levanta outra peça , em que apoiáo as 
extremidades dos braços , neftes braços encoftáo 
os braços os que eftão fentados, e eftas fe dizem 
cadeiras de braços. § Braço de mar , porção de 
mar, que entra por alguma aberta entre duas coi­
tas de terra pouco diftantes ; affim fe diz também 
, , braça de rio , , § Vir a braços com alguém, 
luétar, e no fig. „ vir a braços 'com a adverfida-
de , , D. Fr. Manuel ,, a braços com algum tra­
balho , V. do Arceb. 1. 2. § Pelejar braço a braço, 
de. perto, á máo tente. Freire. § Homem de braço, 
e fab.er , i. e. de valor, e prudência. Sá Mir. § 
Andar em braços , i. e. de companhia. Sá Mir. 
§ Vontade fiem braços, i. e. defajudada da diligen­
cia. V. do Arceb. Pr oi.,Í§ Fazer cahir os braços a 
alguém , por defacoraçoa-lo , fazer que defanime. § 
Braço f. por poder, jurifdicçáo. § Ser o braço di­
reito d'alguém, /. e. a peffoa de quem outtem fe 
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ferve em tudo. § Receber alguém dos braços aber­
tos , /'. e. com grande prazer. § Eftar dos braços 
abertos para alguém, i. e. prompto para o aco­
lher , agafalhar, emparar. § Tirar alguém dos bra­
ços da morte , livrá-lo delia. §• Os braços de algum 
monte ,. a porção em que elles termináo , eíLndi-
da pólos lados delle , e affim os braços de algum 
edificio , as obras que fahem do corpo deile, e fe 
dilatão para os lados. § Braços t. naut. são os 
que pegão cm cavernas para levantar o groffo do 
navio, e eftes são braços primeiros. § Braços fe-
gundos sáo as ultimas partes , que botão as ca­
vernas da quilha para cima. § Braços são também 
cabos que vem da ponta da verga, com que fe 
marea de hum bordo a outro. 

BRAÇO, f. m. cão de caça perdigneiro. 
B R A Ç U D O , adj. que tem braços mufeulofos, 

forres , nervudos. 
BR. ADA DO , part. paff. de bradar. 
B R A D A D O , f. m. na Mufiica da Semana 

da Paixão, he o que repete os ditos de Pi-
latos. 

BRADADOR , f. m. que brada, grita. Eujr. 
1. 2). Eu me entendo , gato bradador, é-c. 

BRADAR , v. n. dar brados, clamar. § f. O 
mar brada na Cofia , , Camões. § ,, Brada o 
majto efialando na tormenta ,, Naujr. de Se-
pulv. 

BRADO , f. m. grito esforçado, clamor. § Po­
bre d''alforge , e brado, o que pede em altas vo­
zes pelas ruas. Soufa. § Dar brado algum eferi-
to, fazer-fe célebre , famofo , e affim alguma ac­
ção. § Efcritura em que fe celebra alguma coifa; 
Freire ,, ajudaremos o pregão univerfal da fita fa­
ma com elle pequeno brado. 

BRAFONEIRAS , f. f. pi. ant. armadura- , que 
cobrião a parte fuperior dos braços. Nobiliario; 
punhão-fe também aos cavallos acobertados, p. 
125. 

BRAGA , f. f. argola com cadeia de ferro, 
com que fe prende alguém , pola perna, andando 
a cadeia atada à cinta , ou a huma ar?o!a , que 
prende outra peffoa. P. P. 2. 117. y. § Cabo do 
navio , com que fe alão caixas, pipas, e outras 
coifas pezadas. § Bragas , calfas largas, dizemos 
que alguma coifa tem mais que fazer que as bra­
gas de hum bode. (Aulegr. 115.) dando a enten­
der que he difficil , e trabalhofa de fazer-fe em 
eftilo famil. § Braga no fing. Caftan. 5. c. 59- » 
Lançou-fe a gente na agua que lhe dava pela braga. 

BRAGADO, adj. que tem a còr dentre as 
pernas diverfa da do refto do corpo. Menina , e 
Moça f. 23. , , huns lobos a meus olhos me to­
marão a vaca bragada mãi dejioutras „ 
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BRAGADURA, f.f. nos bois, e cavallos, he 

a porção de entre pernas. 
BRAGAL, f. m. panno groffo atraveffado de 

muitos cordões, que fe tece na Beira, e Tralos-
Montes. Chron. Cifierc. delle fe fazem toalhas, e 
com elle fe cobre a amaffadura da farinha para le-
vedar. § Cardofo verte bragal por compes, a bra* 
ga de prender. 

BRAGAS v. braga. 
BRAGUEIRO , f. m. funda do quebrado , po-

trofo. § Peça de cobrir , e encaixar os gerTítaes, 
de pélle , ou panno, efpecie de manteu. § t. naut. 
cabo que arraveffa o leme pelo meio , para que 
faltando as fêmeas fe náo perca. F. M. § Tam­
bém fe chama aífim outro cabo fixo em huma 
argola , encoftado ao Caftello da proa , que tem 
na ponta huma bigota de hum olho , e ferve para 
que náo affafte , nem corte a efcota no coitado. 
§ Cabo de amarrar. F. M. c. 214. „ os braguekos 
com que o batei ia amarrado ao navio. 

BRAGUILHA, f. f. os fundilhos dos calções 
entre as coíxas, c dahi para cima a parte que co­
bre os genitaes , e onde eftá a abertura dian­
teira. 

BRAMA, í. f. a berra, ou tempo do cio dos 
veados, cervos. Naufr. de Sepulv. f. 95* v. Can­
to 9-
. BRAMADOR , adj. que dá brandidos „ as bra-
madoras cobras. Naujr. de Sep. 

BRAMANES , f. m. pi. Af. facerdor.es dos ín­
dios idolatras. 

BRAMANTE , p. at. de bramar, quô brama 
y. g. „ o mar bramante „ Eneida Port. 

BRAMAR, v. n. dar bramidos, como o tot»-
j-o , o elefante , a onça , o pardo , o tigre , o ur-
£b. § fig. Bramar o trovão. Uliff. 1. 45. „ o mar 
juriojo. § Os ares com tiros defiparados 2. Cerco de 
Diu p. 257. § Retumbar forte—o valle. v.g.,, Naujr. 
de Sep. j . 89.; bramão as chamas nos ocos das mon­
tanhas „ Arraes 1. 1. § Bramar por defejar a co-
pula carnal, diz-fe dos veados , e cervos , e fig. 
das peffoas. Prefies 47. v. 

BRAMIDO, f. m. vóz esforçada de certas fé-
v. bramar: efig. do trovão, das ondas , ven­tas 

to , do rio que corre. Naufr. de Sep. „ ver eis Ne-
ptuno inchar-fe, eftar bramidos „ B. Lima Car­
ta 4-

BRAMIDOR, adj. que dá bramidos. Macedo 
Domin. 
- BRAMIR diz Lobo Corte que he próprio dos 
Leões v. bramar. 

B R A N C Á C E N T O , adj. tirante â branco. 
.BRANCAS, L f. pi- v. cans. Eneide 9. 148. 
§ Peças de dinheiro miúdo. Aulegraj. 11, y. 
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BRANCA-URSINA , f. f. v. herva gigante. 
BRANCO , adj. de còr femelhante á do papel 

ordinário limpo , como a cal limpa , a neve , &c. 
§ Que tem cans. § Ajfinddo em branco, papel 
firmado em branco para fe encher de alguma ef­
critura. § Affnar-fe em branco , f. approvar íem ex­
ame f. § O branco do olho , a alva. § O branca 
da arvore, v. alvura que he o mefmo que albur-
no. § Branco da pontaria, v. alvo. Pinheiro 1. 
162. que foffe como branco , e prêmio de poucos, 
i. e. alvo do defejo. § Armado de ponto em bran­
co , ou antes de ponta em branco , i. e. de iodas 
as peças da armadura , de forte que a ponta da 
lança, ou efpada do contrario náo ache paffada, 
mas tope fempre cm alguma das peças das armas, 
brancas , que cobrem o corpo. § Daqui ficar em 
branco i. e. baldado , defapontado no que fe ef-. 
perava.- Ulifipo 85, § Real branco v. real. § Dei­
xar alguém em branco, enganá-lo , fruftrar as ef-
peranças, baldar a obrigação em que nos tinha. 5 
Sahir alguma coifa em branco a alguém, baldar-
íe, inuuíizar-fe v.g. „ a diligencia. Caflan. L. 5. 
c. 38. p. 153. £ Pòr os olhos em branco, voltados* 
de forte que fo fè vè o branco delles, como tal­
vez fuccede a quem tem algum accidente. 

BRANCURA , f. f. a còr .branca , alvura; 
BRANDA por varanda. Freire Elyfios pagina 174! 
BRANDAES, f. pi. mafe. naut. brandaes gran­

des , huns cabos que pafsáo da enxarcia dos 
mafiaréos pelas gáveas , e vem, a fazer fixos ao 
redor dos ouvens da enxarcia grande. § Brandaes 
da Gávea cabos , que vem das pontas dos maf-
tareos a fazer fixo ao coitado das náos. 

BRANDAMENTE , adv. com brandura. 
BRANDÃO, f. m. vella groffa de cera. Refiett* 

de Chron. J. 2. cap. 117. Ajora os brandões queef-
tavam pelas mezas. 

BRANDINHO , adj. dim. de brando. 
BRANDIR, v. at. mover vibrando a lança 9 

ou efpada para empregar melhor o golpe acenan­
do de o dar. Caftan. 2. pag. 120. r. 1. Camões Luf. 
8. 19. e Eleg. 4. „ pegando em hum pique que 
brandia , e jopejava ,,_ Brito Hift. Brafi § Bran­
dir n. mover-fe vibratoriamente o corpo elaftico 
v. g. „ a palma compremida „ Maufinbo entre af 
pag. 10. e 14. Trancofo p. 2. c. 4. „ taboinha , 
que em fie lhe tocando brandia muito. § Brandira 
açoite para açoitar. § Chron. de D. Pedro 1. ,» 
brandir alguém com o açoite ,, pag. 48. em 4- 5 
Brandir o pandeiro, fig. tocar os páos, tanger o 
negocio. Eufir. 5. 5. 

BRANDO, adj. molle , que cede ao taéto W 
g. „ cera branda, que cede á comprefsáo. §, 
Lifo, maciot § Sereno v- g- „ tempo brando. S 

Bb ii Sua-
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Suave , tranquillo y. g. , , fono § Condição , 
gênio—fuave, convcrfavelcom bondade. § Voz— 
abemolada. § Vento galerno, § Fogo , fra­
co. § Palavras brandas, acompanhadas de maníi-
dáo , fem rifpidez, nem defabrimento. 
' BRANDOURO y. Varandouro, ou Varadou-
ro. Freire Elyfios. pag. 164. 
' BRANDURA, f. f. a qualidade de fér brando 

ao taéto; e fig. da condição fuave , do tempo, 
&c. v. brando. 
- B R A N Q U E A D O , part. paff. de branqueaf „ 

jèpulcros branqueados „ fig. os hipócritas. Arraes 
3. 4. § Os olhos branqueados , i. e. poftos em bran­
co , como fuccede aos moribundos. Eneida 10. 
102. § A cabeça com cãas. Pinheiro 2. fi. 26. 
' BRANQUEADOR , L m. o que branquea: 

esfiollador, e alimpador do gado para os talhos dos 
açougues. 
- BRANQUEAR, v. at. dar còr branca, com 

geffo, cal. § Dar còr branca á prata, e limpar o 
oiro no banho , a que os Ourives chamão branqui-
mento. § Branquear alguma peça de madeira, ta-
boa , entre Carpint., be tirar-lhe com a encho , 
ò branco , e a porção mais efcabrofa da fuperficie. 
§ Branquear neutro y. branquejar „ parte em bran-
queando o horijonte „ Bernardes Lima Carta 22. 
§ Branquear-je, fazer-fe branco. Arraes 3. 13. „ 
§ A idade branqueia os cabellos. Palm. 4. p.f. 34. 
• BRANQUEJAR , v. n. apparecer branco , al­

vejar y. g. , , branquejavão as véllas da frota „ 
à* terra branquejava dos ovos „ F. M. c. 97. 
-«BRANQUETA, f.f. peça de linho, que fer­
ve na Imprenfa , entre o timpanilho , e o timpa-
110 ; frifa. 
,' B R A N Q U I D O R , f. m. o que branquea oiro, 

prata,. Scc. 
BRANQUIMENTO , f. m. banho de que usão 

os Ourives para limpar a prata , e dar-lhe còr 
branca , compõe-fe de fal marinho , e limões , 
fervidos em agua; ou de farro de vinho , e fal. 
• B R A N Q U I N H O , adj. dim. de branco. 
' BRASA v. braza. 
' B R A S I L , adj. pao~— vermelho , de que fe 
extrahe tinta da mefma còr, cofinhando-o em agua. 
•§ Còr brafil, i. e. de páo brafil. 

BRASILETE , f. m. madeira da efpecie do 
Brafil , mas náo dá tinta tão fina, nem táo viva. 

BRASSICA MARINHA v. foldanella. 
BRAVAMENTE, adv. com bravura. V. de Su­

fo: ferido bravamente em huma perna (Caftan. 5. 
e. 76.) i. e. muito. 

B R A V A T A , f. f. rabularia , palavras 
ameaçadoras , com oftentação de valor (íeroccs 
minse.) , • <• 

BRA 
B R A V A T E A R , v. n. dizer bravatas. Vieira 

Cart. ult. tom. 1. 
BRAVEJAR y. esbravejar, (jerocio , j<evio, bac-

chor.) 
B R A V E Z A , f. f. fúria , bravofidade de condi­

ção , oppofta a manfidáo ; e fig. dos ventos , do 
mar , da rormetua „ Lucena pag. 409. Ulij. 2. 
43. a braveza do cafiigo , por fereza, ou ferida-
de. Arraes 2. 19. § Fereza do animal náo do-
mefticado. § Acçáo de animo esforçado y. g. „ 
fazer*bravezas na guerra. Cajian. 3. / . 207. 

B R A V I N H O , adj. dim. de bravo. 
B R A V I O , adj. terras náo cultivadas , ma-

ninhos. § Gado——náo domefticado , montezinho. 
§ Gente inculta , fem policia. Lucena. § 0 bra-
vto fubftantivadamente , o que he aípero , e difficil 
dé andar, &c. y. g. „ caminhar polo bravio da 
obfiervancia da Lei de Deus „ Arraes 3. 17. 

BRAVIO , í. m. o preço da viétoria em Iu-
ta , ou jogo. Barreto Vida do Evangelijia „ levar, 
o bravio. 

BRAVISSIMAMENTE, adv. fuperlat. Aule* 
graj. 141-

BRAVÍSSIMO , fuperl. de bravo P. P. 2.108. 
affalto. 

BRAVO , adj. de gênio ferino, afpero. § Ira­
do. § Fonfarráo. § Bizarro, galante. § Valorofo. 
§ Terra brava, v- bravia. § E gado bravo, bra­
vio, § Gênio—, afpero. § Gente , nação in­
culta. § Magnífico v. g. „ bravos edifícios, i. e. 
nobres. Arraes 4. 6. § Extraordinário v.£. „ brà* 
va maravilha. Vieira. % Mar, vento bravo , i. e. 
rormentofo. § Brava tormenta, por grande. Caftan. 
L. 5. f. '79. § A brava Hefipanha „ Condefiavet 
de Lobo Canto 4 . . / . 56. v. § Bravo, acclamaçáo 
em louvor, que fe dá a quem canta , dança , re-
prefenta bem. $ Oítentofo. Eufr. 11. „ bravo 
vindes vós agora picado de graciofo. § Cofta bra­
va , Tem porto. 

BRAVOSIDADE , f. f. a qualidade de ferbràJ 
vo , de condição fera, afpera. Vieira „ bravofiâa* 
de com que fie trava a peleja „ Albuq. 4. 5. § O 
natural ferino dos irracionaes. Malaca Conq. 9.120. 
§ Valor mifturado com paixáo ira. Eneide 11.216.,, 
entrão com gram bravofidade polas armas: „fA%it, 
bravoftdades de valor „ V. de Lima cap. ?. 

BRAVOSO , adj. y. bravo. Sá Mir. vinha o 
bacorote mui bravofo „ o leão bravofio „ Lobo 
Cendefl. Canto 5. 

BRAVURA , f. f. acçáo de bravo, valentão 
v-g- 3J jazer bravuras. § A bravura, ou br ave' 
za do mar. H. Pinto. 

BRAZA , f. f. o carvão ardendo todo cm fo­
go. § Em braza, u c. bem penetrado do fogo v. 

g' 
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g- »» ferro m braza. § Tomar ferro em braza 
nas mãos, efpecie de prova judicial ufada antiga­
mente para fe moftrar innocenre de algum delicio, 
quem o tomava fem fe queimar. Chron. de D. J. 
1. por Leão. § Ficar braza , i. e. com o rofto 
encendido , ou ficar ardendo. Eufr. i. i. § Ma 
tar a braza , fig. avantejar-fe a outros em galan 
taria , ou qualquer parte, acção. Sá Miranda. § 
Lançar a braza no fieio a alguém, infpirar-lhe de 
fejo ardente. Aulegraj. f. IÍ3. § Br azas debaixo 
de cinza, / . maldade encuberta, engano. Aulegr. 
118. 

BRAZÃO , f.m. fciencia, que trata das armas, 
e infignias de Nobreza das Famílias illuftres , e 
dás peffoas , que as confcguiráo por algum feito no­
bre em armas, Scc. § O efcudo cosn as armas. 

BRAZE1RÓ , f. m. vafo com brazas. 
BRAZIDO, f. m. multidão de brazas. 
BREADO, part. paff. de brear untado de breo. 

§ Da còr de breo. Viriato Trag. 5. 102. 
' BREADURA , f. f. umura com breo. 
BREAR, v. ar. untar com breo. 
BRECHA, f. f. quebrada, aberta, boqueirão 

que fe faz na muralha com artelharia, &c. jazer, 
abrir brecha , affaltar, defender, accómmetter , fo-
brir á brecha , reparar, ib-c. § Abrir brecha no fi. 
fazer algum damno , que feja aberta , e caminho 
pârâ outro. Ded. Chron. p. 1. Div. 10. § 688. 

"BRECHIL, f.m. lança curta de ca vallaria Afiat. 
Gpdinbo. 

1BREDOS, L m. pi. herva horrenfe de comer, 
efpecie de amarantho. (blitum. ) Cardojo: brcdo 
no fmg. Caflan. L. 5. c. 70. 

BREGA v. briga. Simão Machado 2. v. 
BREGMATE , f. m. Anarom. a parte da cabe­

ça onde fe ajuntáo as Suturas Coronal, e Longi­
tudinal. 

BREJEIRO, f. m. rapaz, que anda ao brejo; 
rapaz da plebe, maroto. 

BREJO , f. m. planta filveftre femelhante ao 
alecrim. Erice. § Terra hutriida, lodofa, aíagadi-
çí, que ferve para árrofaes. Barros H.P. %Ir do 
brejo , fr. vulgar, ir furtar aflucar das caixas nas 
alfândegas, Scc. 

'BREJOSO , adj. ápaulado , lodofo como o 
brejo. Fem. lid. c 97. campo brejofo „ ar cor­
rupto de lugar pautado, e brejofo „ Lemos Cerco 
p. 40. 

BRELHO, L m. penedo , ou fexo pequeno. 
• BRENHA, L f. terra quebrada entre penhas 

povoada de filvados. 
' BRENHOSO, adj. cheio de brenhas. 
BREO, f. m. berume artificial compofto de pez, 

íebo, refina, c outros ingredientes, corri que Te 
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untáo as náos, 6 as enxarcias para as perfervar dt 
chuva , Scc. 

BRETANGIL, f. m. panno de algodão teci­
do entre os Cafres , de que ha grandes , e peque-, 
nos, pretos, e azuis. Barros D. 3. 

BRETANHA , f. f. lençatia de linho fina , que 
fe trazia de Bretanha. 

BRETE, S. m. armadilha de dois páos delga­
dos do longor de hum cavado, para tomar aves. 
§ no fig. O laço , prisão v. g. „ os bretes de amor 
„ Eneide 4. 111. 

BREVE, f. m. boleto Apoftolico dado pelo 
Papa , ou por feu Legado a Latere, fem as clau* 
fulas extenfas , que tem a bulla. § Papel com cer­
tas orações, que ferve de capa a relíquias. § Ef-
crito, que o mantenedor offerecia á Dama a cuja 
honra mantinha a jufta. Refende Chron. J. 2. pag. 
80. § Breve, nota Muf ca , que vai hum , ou dois 
compaffos fegundo os tempos. § Breves no pi. abre­
viaturas. 

BREVE , adj. curto de extensão em longot 
v-g-}> caminho breve. § Curto em tempo. § Em 
breve, i. e. em pouco tempo. § Sillaba breve, a 
que fe pronunciava em metade do tempo da Lon* 
gd; nas línguas modernas he a vogai, que fe pro­
nuncia com accento médio entre o agudo , e o 
mudo. 

BREVEMENTE , adv. com brevidade. § Em 
pouco tempo. § Dentro de pouco tempo V. g. „ 
brevemente fe cumprirá efta predicção. 

BREVIA , L f. nas Communidades Religio* 
fias , tempo de recreio, de ordinário nas quin­
tas. 

BREVIADO y. abreviado. 
BRE VIÁRIO, f. m. livro que contém as ora­

ções , que os Sacerdotes dizem por obrigação quo­
tidiana. § Compêndio, epitome. § na Imprenf. hu­
ma forte de letra de certa grandeza. 

BREVIDADE , f. f. a curteza da duração; da 
longitude. 

BRIAL, f. m. veftido de feda, ou tela rica ; 
atado pola Cintura, que deíce até os pés. anti­
go , era próprio de matronas. Lobo. 

BRICA, f. f. de Braf. o efpaço do efcudo on­
de fe pinta a differença, que os filhos fegundos de­
vem trazer nelles. 

BRICHE, f. m. tecido de láa mais groffoque 
a faragoça, de fabrica Nacional. 

BRICHOTE, f. m. nome , que por deípreza 
fe dá aos eftrangeiros. 

BRIDA, f. f. as rédeas do cavallo pegadas acr 
freio. § O freio todo. § Cavalgar á brida, op­
põem-fe á Gineta; o que cavalga á brida leva ef-
tribos longos eoi que fe apoia quafi cçm as pon-; 
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tas -das pés , e a perna eftirada; v. Gineta. § Bri- co , e divertimento. § f. B. Clarim, cap. 81. „ a 
da no fig. freio, reftricçáo, que opprime, e ve-
xa. Parecer do Doutor Beja. 
- B R I D A D O , part. paff. debridar; que leva bri­
da , ou freio. § /. do Brasão. 

BR1DÃO , f. m. freio , ou grande brida ufado 
na tropa. 

B R I D A R , v.at. pòr brida. § f. Refreiar, re-
premir, reftringir. 
- BRIGA , f. f. pendência , peleja de rasões, ou 
a ferir. § Pagar direitos fem briga, i. e. de boa 
vontade, fem altercações a ou refiftencia „ Carta 
del-Rei D. J- 2. 

B R I G A D A , L f. certo numero de batalhões 
compoftos de rres , ou quatro regimentos, com 
mandados por hum Brigadeiro. 

BRIGADEIRO, L m. pofto militar fuperiorao 
de Coronel; o official defte nome , he o que com' 
manda huma brigada. 

BRIGADOR , L m. o que briga. 
B R I G Ã O , L m . brigofo, rixofo. Souja. 
BRIGAR , v. n. ter briga com alguém. 
BR1GOSQ, L m. dado a brigas,,, rixas. Ulif. 

Comedia 227. v. 
B R I G U E N T O , f. m. o mefmo. 

, BRIGUIGÃO, f. m. marifco , que vive rPhu-
Bia pequena concha redonda , e raiada. 
-.. BRILHADOR, f.m. que brilha v-g>,, os af­
tros. Pina. 

BRILHANTE, p. at. de brilhar, que brilha. § 
Suflantivadamente , fe toma polo diamante de fun­
do , abrilhantado. 

BRILHAR, v. n. refplandecer, reverberar, re 
flectir, ou defpedir raios de luz como as eftrellas , o 
diamante. § fig. Do corpo que refleSte luz mui vi­
va v. g. „ o mar ferido do fiol. § Dizemos que 
brilhão os dotes do entendimento illuftrado, as vir­
tudes fmgulares; as peffoas luftrofamente veftidas; 
cs olhos vivos, <cVc. 
" B R I L H O , f. m. o brilhar. 

B R I M , f. m. lençaria de que ha muitas for 
WS. 

B R I N Ç A , f. L herva, (pincedanum, ou pinaf-
tellum.) 

B R I N C A D O , part. paff. àe brincar. Freire Êly-
fios j . 265. j 

E R I N C A D O R , f.m. amigo de brincar, § O 
que orna. 
, BRINCÃO , adj. amigo de brincar, ou coftu-

mado a brincar , i. e. que dá faltos por folgar „ 
os Sátiros brincões „ 

com brincos. § Náo fallar ferio, mas por diverti­
mento , ou zombaria fazer alguma coiía por brin-

natureza efiteve brincando quando asjormou. § Dar 
brincos v. 

BRINCO , f. m. falto , ou movimento , que 
fe faz por folgar, e por divertimento, de todo o 
corpo, ou com mãos, pés. § Jóia de adorno, es­
pecialmente das orelhas; e figuradamente, tudo o 
que he bonito, e ferve de ornar o corpo , ou 
cafa , &c. Severim Notiáas pag. 3. wov. ediç. v. 
fraudulagens; Caftan. 2. 315. § Brincos da nature­
za , as producçóes formofas , viftofas, que pare­
cem produzidas para feu adorno. Palmer. p. 3 . / . 
132. v. „ jardim, em que a natureza entbejourou', 
todos os feus brincos, e galanterias. § Peça qus 
fe dá aos meninos , viftofa para os entreter com 
gofto. Arraes 1. 2 a § Dito , acção graciofa, de 
quem não faz fenão zombar. 

B R I N C O , L m. herva rafteira, que dá nos 
talos folhas miúdas todas farpadas. Lança do meto 
hum talo de altura de vara, e meia com vários 
ramalhetes de flores ãmarellas, e no pincaro hum 
maior de todos, vive de março até julho , e en­
tão fica a raiz viva debaixo da terra. 

BRINDADO , part. paff. de brindar. 
BRINDAR, v. n. beber a faude, ou em or>s 

fequio de alguém. Eneide 7. 3c. „ brindai ajo-
ve. § Convidar a beber juntamente com o que 
convida nefte fentido he aâivo „ Vieira „ Lu-
thero os brindava logo. § f. OfFerecer alguma coi-<: 
fa a alguém. § Provocar a que fe goze da coifat 
que brinda y. g. „ è o collo de alabaftro, com 
que fugindo mal , andas brindando os bejos na-\ 
morados. 

B R I N D E , f. rh, o que fe-bebe, ou o bebet 
á.fajude de alguém „ jazer hum brinde. 

B R I N I E , f. L carne cofida com arroz. B. P« 
BRINQUINHEIRO , f. m. artifta que faz 

brincos. 
BRINQUINHO , L m . dim. de brinco. 
B R I O , f. m.. foberba, elevação d'alma, de 

fentimentos H. D- \- P- L. §. c. 9. § Zelo,ciú­
me da honra , credito , reputação. § Esforço , 
valor. § Fazer brio, tomar em'ponto de honra. 
Freire. § Liberalidade. § Abater os brios a alguemi 
humilha-lo, abaxá-Io. $ Erguer os brios, recobrara! 
animo ; infpirar valor. 

BRIOES, f, m. pi. naut. cordas que fervem pa-i 
ra ferrar , e colher as véllas. 

BRIOSAMENTE, adv. com brio. 
ÊRIOSISSIMO , fuperlar. de briojo. 
BRIOSO , adj. dotado de brio", diz-fe das pef-

BRINCAR., v. at. adornar, enfeitar , ataviar foas , e fuás acções, cm que fe moftra o brio do 
animo. § Briofo , foberbo, vaidofo ; e famil.brio-
fio de pão de rala, o que tem vaidade, e fober­

ba. 
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ba com fundamento ridículo, por coifa que a náo 
devera infpirar. Prefies f. ic6. 

BR1STOL , f. m. panno de Briftol em Irlanda. 
Ulifipo f. 19. 

"BRITADO, part. paff. de britar, ant. 
BRITAMENTO , f. m. ant. quebra , arrom-

bamento. Cron. Afonfi. 1. por Galvão ,, britamen-
to da perna ; f. „ britamento das tregoas „ cap. 27. 
quebra. 

BRITA-OSSOS , f. m. águia, que rem o bico 
tão duro , que com elle quebra os offos. 

BRITAR , v. at. antiq. quebrar, arrombar v. 
, , as portas forão britadas,, Cron. Af. 1. por Galvão 
c. 28 . : britou-lhe hum olho ; britar os cannos para 
furtar agua , britar a Unça ,, Nobiliar. § f. 
Britar a verdade, faltar a ella. Chron. J. 1. por 
Lopes. 

BRIVIA , f. f. ant. v. Biblia. 
BRIZA , f. f. briza ventante, vento frio , e 

fecco da parte do Nordefte, oppofto ao vendaval, 
o qual fe esforça para o meio dia á proporção do 
calor do foi. 

BROA , f. f. pão de milho. § t. antigo de Ro­
teiros , , por meia broa , i.e. por meio canal. Cafi. 
2. 62. „ arribando por meia boroa „ Chron. J. 3. 
4. p. c. 98. indo os galeões a meia boroa, e a ar­
mada de remo de longo da cofia. 

B R O C A , f. f. peça de aço , ou ferro, que 
ferve aos ferreiros de vafar os buracos das chaves 
fêmeas , aos efpingardeiros de broquearem os can­
nos , e aos fundidores d'srtelharia , de abrir a alma 
das peças ; os fogueteiros vasão os foguetes do ar 
com brocas de ferro , para lhe encherem o váo de 
pólvora folta. § O ferro da fechadura , que fe in­
troduz nas chaves fêmea?. § Broca, cavidade, ou 
falha profunda no canháò d'artelharia. Exame de 
Artilheiros. 

B R O c A , f. f. efcova do Imprefiõr. 
BROCADILHO , f. m. dim. de brocado , be 

brocado mais ligeiro que o de trez altos. 
B R O C A D O , f. m. tela de feda enttetecida de 

oiro , de varias fortes, a mais preciofa , he a que 
tem recamo de oiro relevrdo, e fe diz brocado de 
trez altos. Rezend. Chron. J. 2. 

B R O C A D O , adj. bordado , como brocado. 
Prov. da H. Geneal. t. 5. p. 604. e 6os. (oppóe-
fe a chapado, ornado de chaparia) „faios, e opas 
brocados „ 

BROCAL, f. m. guarnição de metal, que acom­
panha a borda do efcudo. B. Clarim, f. 5. v. e j . 
17. col. z. Palm. p. 1. e z. jreq. 

BROCATEL , f. m. tecido de feda, e prata 
tirada á fieira. Pauta dos Portos jecos. 

BROCHA , f.f. fecho de metal, que fe pre-
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ga nas paftas dos livros para cs ter fechados. Caft. 
2. 124. § Entre pintores, pincel grande, e groílo. 
§ Cravo de ferro , com que o fapateiro prega o 
coiro com a fola pola borda da forma , anres de 
os cozer. § Peça da armadura antiga. Nobiliar. 
f. 52. huma brocha por cima do brigão. 2. Cer­
co de Diu p. 364. § Efpecie de chaveta de páo , 
que fe embebe no extremo dos eixos do carro , 
para ter as rodas que não faiáo delles. § Correia 
de coiro com que fe abraça a garganta do boi can­
gado. 

BROCHASA, f. f. antiq.. huma peça de qa-
ma. Teftamçnto da Rainha Santa. 

BROCHE, f. ro. jóia de pedraria, ou fó de 
metal , confia de duas peças, que apertão roupas, 
e de ordinário no peito , á maneira dos colchetes, 
y. firmai. 

BROCONCELLA, f. f. Med. papeira, doença. 
B R O D I O , i. m. caldo com reftos de fopa, e 

hervas , como de ordinário fe dá aos pobres nas 
portarias dos Conventos. 

BRODISTA, L c. peffoa que vai ao caldo ás 
porrarias. 

BROLHAR v. abrolhar. •, o, 
BROMA, adj. fam. groffeiro , ignorante. 
BROMA, f.-f. parte da.ferradura de befta, o 

fauco affenta nas bromas. 
B R O N C H I O , f. m. (ch como q) canudo de 

carruagem do bofe t. Anat. 
B R O N C O , adj. tofco, afpero , que ainda não 

foi desbaftado , como os troncos , penedos , ou 
pedra não lavrados. § f. Groffeiro, rude ,( e afpe­
ro v. g. ,, ingenho, entendimento § Ihurbano. 

BRONZE , f. m. compofição de meraes , prin­
cipalmente de cobre, eíianho, e latáo confundidos. 
§ Dizemos alma de bronze, por infenfivel, dura, 
que não fe move á compaixão ; amor de bronze, 
mui confiante. Paiva caf. c. 8. 

B R O N Z E A D O , adj. guarnecido, e reforçado, 
ou adornado com peças de bronze. 

BRONZEO, adj. feito de bronze. Elegiada j . 
zz. v. Canto 2. 

B R O Q U E , f. m. de Fundidor engenho polo 
qual o vento fe communica á claília , para acen­
der o fogo onde eftá o cadinho. 

B R O Q U E A D O , part. paff. de broquear.% Pe­
ça broqueada t. d'Artilb. a que tem brocas. 

BROQUEAR , v. at. furar, vafar com broca. 
BROQUEL , í. m. efcudo pequeno de mad-ei-

ra forrado dé coiro forte, com feu brocal, n© 
meio tem embigo de metal, ou diamante, que 
cobre, a embracadeira , que eftá por dentro , c 
por onde íe fegura. § Ha também hóqueis de mèm 

tal. § Dar no feu broquel, fazer mal a fi mefmo 
Eufir. * 
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Eufr. prol. § Dar nos broqueis, náo oítenderno 
corpo , e fig. fallar fem tocar no ponto , no effen-
cial da queftão , ou do negocio. 

BROQUELADO , e BROQUELAR-SE y. 
abroquelado , e abroquelar-fe. 
• BROQUELEIRO , f. m. o que faz broqueis. 
§ Armado de broquel. <B. P. 

BROQUENTO , adj. cheio de brocas, fií-
tulas. 

BROSLADO , e deriv.. v. bordado. 
? BROSLAR , v. at. v. bordar como hoje fe 
diz. Paiva Serm. i.fi. 57. y. de oiro , e pedras 
preciofas „ 

BROTADO , part. paff. de brotar. 
B R O T A R , v. at. lançar a arvore folha , flo­

res , fruto. § Soltar v. g. „ queixas. § Brotar 
n. o fangue que brota das feridas , brotão lagri­
mas dos olhos, agua da fonte ,, i. e. que reben­
t a , e fe folta com força. § fig. „ o evangelho 
brotando mifiericordia „ Paiva Sermões 1. f. zoz. 
v.:eaj. 333. y. „ por mais que efla carne bro­
te mil abrolhos. 

BRUCO. Prefies f. 153. v. diz „ mas iffo bru­
to he hiftoria „ bruco fignifica o pulgáo do Lat. 
brUchfts. 

BRUÇOS , f. m. pi. de bruços adverbialmente, 
com o rofto, e o ventre para baixo v. g. „ be­
ber de bruços, deitar de bruços. 

B R U E G A , f. f. chuva , que dura pouco. 
BRULHA, f. f. v. efcudète. 
BRULOTE, f. m. embarcação cheia de maté­

rias combuftiveis a que fe dá fogo para o com-
municar no navio inimigo. 

B R U M A , f- L poer. o inverno. 
B R U M A L , adj. do inverno ; invernofo. Ar­

raes 7. 17. tempo brumal. 
BRUNDUSIO, adj. fam. triftc, fevero , melan­

cólico, que nunca fe ri. 
BRUNHEIRO v. abrunbeiro. 
BRUNHETE, f. m. tecido de lã algum tanto 

bruno. Prefies j . 109. ,, diz hum que tem a cara 
majcarrada, pareço Bifpo brunhete. 

BRUNHO y. abrunbo. 
BRUNIDO , part. paff. de brunir. 
B R U N I D O R , f. m. o que brune. § Inftru­

mento de brunir, ou bornir como outros dizem , 
o dos ourives , e douradores de metal ao fogo he 
de aço , o dos douradores em madeira, e dos li­
vreiros he de pederneira mui lifa. 

BRUNIDURA , f. f. a acção de brunir. § O 
effeito, ou o brunido dado com o brunidor. 
h BRUNIR, v. at. polir a prata, oiro , com o 
brunidor, que he inítrumerito de aço mui lifo , de 
que usáo os Ourives , e outros artiftas como doi-
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radores ; alizar , e polir a fuperficie das pedras, 
do marfim , ébano , Scc. ; brune fie mettendo para 
dentro as partes afperas da fuperficie ; e pule fie, 
gaftando-as. 

B R U N O , adj. efcuro v. g. „ a noite bruna, 
efig.,, a bt una forte, negra , infeliz. Naujr. de Sep. 
f.271. ult. ed. Defiefirada , injelice , cruel, e bruna. 

BRUSCA , í. f. herva, ruficus, myrttts fylveftris. 
Elegiada f. 178. eft. 1 . , , Outros ferindo jogo brufi-
ca acendem. \ 

B R U S C O , adj. efcuro, anuviado , o Céo , os 
dias brufcos, e chuvofos „ H. Naut. t. 1. j . 389. 
2. Cerco de Dio fi. 123. o tempo efig. ofem-
bíante trifte. 

BRUTAL , adj. da natureza dos brutos, irra-
cionaes v. g. ,, gênio , fentimentos „ hereje bru­
tal ,, Vieira: commettimento , Palmer. p. 2. 
c. 106. Parece mais cometimento brutal. 

BRUTALIDADE , f. f. a qualidade de fer bru­
tal. § Acçáo brutal. § Falta de razão; impetuofi-
dade defordenada das paixões. 

BRUTALMENTE , adv. de modo brutal. 
BRUTESCO v. grutefco. Elegiada f. 45- Pal­

mer. 3. p. pag. 11. e 119. parte 4. p. 31. v. brutefcos 
de relevo „ befiiães. 

BRUTESCO , adj. eftado , das coifas náo 
artificiadas , que eftão como a natureza as produz. 
Vaficmcellos Hiji. da Companhia no Brafil. 

BRUTEZA , f. f. brutalidade y. g. „ do ani­
mo. Eujr. 5. 5. Vieira, Camões „ bruteza de jui­
zo „ Aulegr. 78 da educação. Palm. 4. p.j. 27. 
y, fealdade moral. Lufit. Transf. 

BRUTIDÃO v. brureza. B. P. 
BRUTO , adj. animal irracional , toma-fe fub-

fiantivadamente; e fig. dos homens rudes , tofcos, 
e brutaes no feu proceder defiarrefioado , polo que 
rejpeita á intelligencia , ou dejenjreamento das pai­
xões. Eufr. 2. 6. § Tofco , não lavrado , nem 
artificiado v. g. „ oiro, diamante , Iam, e outras 
coifas que foffrem artificio , e fe empregáo nas 
manufaturas. § f. Bravo v. g. ,, mar. § Força 
bruta, grande poder, força. Senhor da foiça bru­
ta dos elefantes. § f. máo , feio v.g. „ bruto fei­
to. Naufr. de Sep. 

BRUXA, f. f. mulher, qua inculca ter pacto 
com o demônio , em cujo poder faz coifas mara-
vilhofas , e de ordinário mal. 

BRUXARIA, f. f. acçáo, ou effeito caufado 
por bruxa , ou bruxo. 

BRUXO , f. m. o que fe attribue o poder de 
fazer bruxarias. 

BRUXOLEAR, v. ar. de jogo de Cartas, ir 
deícobrindo a carta pouco , e pouco para ver o 
que pinta, e que ponto he. 

BUA, 
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BUA, f. f. familiar entre os mininos, agua de 
heber. 

BUAMA, f. f. peixe do mar, he do feitio de 
, Paxáo , e náo crefce muito. 

BUANA v. boana. 
BUBÃO , f. m. tumor maligno , que nafce 

-nas inguas. 
BUÇARDAS , f. f. pi. naut. sáo huns páos tor­

tos , que atravefsáo a roda de proa pola banda de 
dentro para a reforçarem. § Nos navios pequenos 

.o maftro do traquete affenta fobre as buçardas. 
BUCENTAURO, L m. efpecie de- galeão ri-

•co ufado em Veneza, por eftado. 
BUCHA, f. f. porção de eftopa., barro, 8cc. 

•o,ue fe mette entre a pólvora , e o chumbo , ou 
balas na efpingarda , canhões , &c. § Aturar a 

.Bucha fr. jam. foffrer alguma coifa incommoda. 
§ Bucha , vulg. bocado de comer fobre que fe be­
be. § Bucha do lagar de vinho , peça de páo, 
que fe mette no peío para náo deixar fahir o veio 
ao levantar a pedra. 

BUCHELA, f. f. efpecie de alicate, ou te­
naz , com que os cravadores pegáo nos diamantes. 

BUCHO , f. m. o eftomago, ou ventriculo dos 
animaes quadrúpedes , e peixes, e aves. § f. e ch. 
o eftomago dos homens v.g. „ deo com tudo no 
bucho. § O bucho dos braços do homem, a porção 
•mais groffa , c polpofa do cotovelo até o hom-
bro. § Tirar alguma coija do bucho a alguém, 
Tazcr-lhe dizer o que fabe , e oceultava jr. famil. 

BUÇO , f. m. a ponta de barba, os primeiros 
•cabellos, que fahem aos moços, e os que talvez 
tem as mulheres no beiço fuperior. 

BUCO , f. m. o vão capacidade, porte dó na­
vio ; e talvez o cafco. Vieira, he palavra Hefipa-
nhola. 

BUCÓLICA , f. f. efpecie de \oefia, em que 
falláo Pa flores. 

BUCÓLICO, adj. que refpcita à bucólica. 
BUCRE , f. m. annel, que fe faz no cabello, 

ou cabelleira. 
. BUEIRO v. boeiro , caneiro. 

BUENA BUENO, adj. Heípanbol bom „ di­
zer a buena dicha „ dizer a boa dita, ou ler a 
lina. famil. 

BÜETA , f. L antiq. cofre , boceta. Caftan. 6. c-
final: „ por morte de D. Henrique de Menezes não fie 
acharão na fiua bueta fienão 9 tangas. 

BUFALO, f. m. efpecie de boi filveftre , de 
pcllo raro , tem a cauda curta , a cabeça mui ri­
ja , e os cornos ao revés dos do boi, dos feus cor­
nos fe fazem annéis. Barreiros j . 202. (bubalus.) 
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BUFÃO, f. m. o fanfarrão ', que brâvatea, e 

diz rabularias. § Bobo , jogral, graciofo, chocar-
reiro. V. de: D. J. 1. por Ericeka j . 126. 

BUFANO , f. m. antiq. bufalo. Eujr. 4. 8. ,J 
annel de bi/fano. 

BUFAR , v. n. foprar , inchando as bochechas j 
do que o faz por foberba , ou vaidade ; ou por 
ira, e paixão. M. L.: no fig. Aulegraj. 162. v. „ 
os fanfarrões bujão penjamentos, mas fiem cólera no 
effeito , , e aqui he ativo. § Bujar o cavallo, affo­
prar inchando os carrilhos. § Bujar , fanfarrear , 
bravatear. Pinto Pereira L. 2. c. 26. bujando, e lan­
çando dejpeitos. § Vide bojar fiangue , pofto què 
Barros diz bujar neutro. § Arder emdefcjos.^/.i»/. 

BUFETE , f. m. apparador. § Meza que fe 
ajunta a outra para a accrefcentar. § Meza em ge­
ral. • 

BUFIDO, f. m, o ar, ou fopro que fe dá bu­
fando , v. g. o—-dos cavallos íogofos, &c. 

BUFO , f. m. ave noturna , que dá guinchos 
triftes (bubo.) § Efpecie de armadilha para aves-. 

BUFONEAR, v. n. fazer papel de bobo, trua-
near, chocarrear. 

BUFONERIA, f. f. acçáo,. ou dito de bufáo, 
chocarrice. Vieira. 

BUFURINHEIRO y. bofarmheiro. Ulifipo Comi 
fi. 9. v. Arraes 3. 30. 

BUGALHO , f. m. fruto redondo dos carvalhoí.' 
§ fig. os bugalhos dos olhos, a baila do olho , ou 
todas as partes que o compõem. § Bugalhos , con­
tas groffas de refar. B. Clarim „ refiando por huns 
bugalhos. § A nóz , ou o fruto todo que confia 
da maffa, e da noz muficada. Couto 4. 8. 12. „ 
aberto o bugalho , que he como hum peffego, faent 
humas folhas que são a maffa , e logo aparece hu­
ma cajeazinha negra, que cobre a noz , a qual caf­
ca cahe logo que a noz eftá bem jeca „ v. Caftan» 
L. 6.C 5. § Armadilha para caçar abetardas. 

BUGIA , f. f. fêmea do bugio. § Bugia , caf-
tiçal pequeno. § Vella de cera fiua. 

BUGIAR , v. n. fam. fazer bugiarias» 
BUGIARIAS, f. f. pi. geftos, momos de bu* 

gios, ou ridículos. % Brincos, bonecros, e fran-
dulagens de-pouco preço, famil. Leitão Mificell. , 

BUGIGANGA , f. f. famil. dança, ou-brin­
cos de bugios em bando. B. P. (fimiarum chorea.") 

BUGINICO , f. m. ch. rapazinho vivo , geftir 
culador , momento. 

BUGIO, f. m. efpecie de macaco. § Peixe Ji-
mius ii B. P. § Ingenho de barcos a modo de 
íorquinha. § O que arremeda , e imita acções de 
outrem. § v. pentógrafo. 

BUJAME', f. m. o cabra , ou filho de mula­
to com preto; malnful.L. 10. eft. 20, „ vem „ 

Ce o bu*) 
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o bujamé grave „ como fom de inftrumento , ou 
inftrumento , talvez t rompa , ou oboaz , que os 
Pretos tocáo polas noffas conquiftas ás portas das 
Igrejas. 

BUIDO, part.paíT. debuir, polido com o ufo, 
ê fricção , açacalado v. g. o ferro , os gonzos , o pu­
nhal. § A roupa-—que fe faz mais delgada, e rara 
com o ufo. 

FUINHO, f. m. ojunco. B. P. (Scirpus.) 
BUIR , v. ar. polir, alizar, açacalar com a 

fricção , e attrito , ou esfregando com coifa que 
pule. 

BUIS y. abois. 
BUITRA , L f. da Imprenfa. Cárcere, peça 

de páo, que impede, que a arvore náo vá de hu­
ma parte para outra. 

BUITRE v. abutre. M. C 6. 8. 
BULBOSO, adj. da Botan. que dá raiz como 

o bulbus , ou cebola. 
BULBUS, f. m. cebola vermelha pequena da 

feição de cabacinhas. Luz da Medicina. 
BULCÂO, f. m. hum negrume no ar, ou nu­

vens efpeífiífímas, que fe defaráo em vento fubi-
t o , e fufiofiffimo. Banos i. 5. 2. § f. „ o bul-
tão trifte que affombrado tinha o trifte peito „ 
Naufr. de Sepulv. a negra rrifteza. § „ bum bal­
cão de jumo „ (2. Cerco de Diup. 312.) caufado 
do ifumo d'artelharia, mina, &c. 

BULE , f. m. vafo, em que fe lança agua quen­
te , e nella o chá para fe extrahir a tintura delle, 
que fe bebe. 

BULEBULE, f. m. bervinha defte nome , cu­
ja flor fe agita facillimamente com qualquer ar. § 
t. ch. o que he mui buliçofo , inquieto. 

BULHA, f. f. eftroado, roido de coifa que 
càhe, de faltos , golpes, &c. § Motim de brigas. 
§ "Reboliço. § Molho de fitas , e flores , que fe 
trazia na pulheira. 

BULHÃO v. borbulháo. (Scatebra.) B. P. 
BULHAR , v. n. ferver em bolhas, ou bor-

bulhóes. Elegiada f. 67. v. o fangue fiai bulhando. 
§ Bulhar com alguém , ter bulhas, brigas, bolir 
com ," entepder. 

(BULICIO, f. m. Chron. Aj. 5- c. 51. 
(BULIÇO, f. m. inquietação, alteração da paz, 

c affento da gente de alguma Cidade, ou Villa. 
§ Ruído de gente junta. 

BULIÇOSO , adj. bulhento , perturbador, re-
voltofo , amigo de fazer novidades , inimigo da 
paz. Arraes 4. 24. § Inquieto, que entende com 
tudo. § Olhos buliçofios , que náo são mefurados, 
que olháo para todas as partes com inquietação. 

BULIR y. bolir. efte verbo he irregular, e ef-
crevem-no de ambos os modos; bulir porém pa-
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rece melhor, por conformar com o fubftamivo ra­
dical. 

BULLA , f. f. letras Apoftolicas defpaçhadas na 
Corte de Roma, em que fe contém alguma pro­
videncia fobre matérias ecclefiafticas, ou graça ef-
piritual , que S. Santidade concede v. g. as dej«. 
bileu, indulgências, é-c § Bulla da Crufada, 
pola qual fe concedem indulgências, e certas dif-
penfas a quem der certa efmola para guerra contra 
os infiéis. § Bulla de defuntos , pola qual fe dá 
efinola , a favor dos defuntos por quem a bulla fe 
toma. 

BULRÁO, f. m. o que vende, ou hypotheca 
a hum terceiro , aquillo que elle mêfmo bulráo, 
tinha vendido, ou hypbthecado a outrem , dolo-
famente. Orden. 5. 65. 

BULROSAMENTE , adv. á maneira do bul­
ráo. 

BULROSO , adj. que ufa debulra, ou burla j 
fraudulento como o bulráo. 

BUMBA , f. f. ch. pancada , tunda. 
BURACAR, v. at. fazer buracos, furos. 
BURACO, f. m. furo, abertura; cova; con-

cavidade. § f. Cafinha pequena , c vil. Sá Mi­
randa. §—-do rato , da toupeira. 

BURAQUINHO , L m. dim. de buraco. 
B UR A T O , f.m. efpecie decendal preto raro, 

de que fe faziáo mantos; também os havia dou­
tras cores. Arraes. 

BUREL, f. m. panno groffeiro de láa, de que 
andáo veftidos os Capuchos ; e que antigamente 
fe trazia por luto. Chron. J. 2. de Refende cap. 
ult. o Reino foi veftido de burel, almafrga, <&c. 

BURGALEZ, f. m. moeda antiga, que man­
dou lavrar el-Rei D. Sancho. § item. Burguez. 

BURGALHÃO , f. m. multidão de conchinhas 
que fazem laftro no mar : ,, jundo de burg&lbã® 
„ Vieira Leito. 

BURGO, f. m. arrabalde ide aldea , ou lugar. 
§ Villa , ou Cidade. Chron. de D. Aj. Hentiquei 
por Leão p. 82. ult. ediç. fallando do Porto lhe 
chama Burgo no tempo de D. Ajonfo Henriques. 
§ Lobo Condeft. Canto 4. p. 57. eft. 2. „ queima 
os burgos de Almada, e de Palmella „ i. e. ar­
rabalde, o burgo doMofteiro de Lorvão. 

BURGOMESTRE , f. m. pi. os primeiros Ma-
giftrados das Cidades de Flandres , Hollanda, e 
Allemanha. 

BURGRAVIO , f. m. do Allemáo BurggraJ 
que he o mefmo que Vifconde. 

BURGUEZ , f. m. vezinho de burgo. § Na 
M. L. t. 5. / . 154. col. 1. fe diz „ burguez de Pó' 
ris „ no fentido de bourgeois Francez, Cidadão 
de Paris. 

BU-
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B U R I L , f. m. inftrumentos de abridor, comida cm canudo liado com barbante , o qual anda 

que lavra em metal, figuras efcarvando-o. § Os 
cravadores também usão do buril. 

BURILADA, f.f. golpe de buril. 
B U R L A , f. f. engano , fraude. Auto do Dia 

de Juizo. § Crime do bulráo. Cortes de D. J. 4. 
§ Ditos jocofos ; e oppofios a veras. Hift. dos Va­
rões illuftres de Tavora p. 160. 

BURLA O , f. m. trampofo , trapaffeiro. Auto 
do Dia de Juizo v. bulráo 

BURLAR , v. at. eaganar , fraudar.' § Fazer 
peças , zombar de alguém. 

BURLARIA, f.f. y. burla, fraude. Auto do 
Dia de Juizo. 

BURLESCO, adj. próprio de quem burla, 1 
falia não de fifo , ou de veras; jocofo , jocoferio 

BURNAES v. emburnaes. 
BURRA , f. f. jumenta , à fêmea do burro. § 

famil. cofre para dinheiro , ordinariamenre cha 
peado , e ferrado. § Huma corda da mezena. t 
naut. 

BURRADA, f. f. 
de. B. P. 

BURRÃO, f. m. enfado , com retrahimento 
da converfaçáo. Sá Miranda „ tomafte forte bur 
rão. 

B U R R I C O , f. m. burro pequeno. 

tropa de burros. § Afnida-

BURRINHO , f. m. o mefmo. 
BURRO , f. m. jumento. § Temporal do S.H. na 

coita de S. Thomé. Couto. § Burros t. naut. Huns 
cabos da mezena. § Pontalete para fofter honfon-
talmente o cabeçalho do carro. § Burro montez , 
onager. § Eftar com o burro , jr. jam. i. e. amua-
do , enfadado , e taciturno. § Peças do carro. 

BURSIGUIADA, f. f. y. pancada y. g. „ d" 
agua. 

BURUSO , f. m. a cafca, e caroço de frutos 
como uva , azeitona, que ficão depois de expri­
midos ; palavra corrupta ào.Hejpanhol „ bor-
rujo. 

B U S C A , f. f. acção de bufcar. § Cão de bufi-
ca, v. ventor. Bernardes Lima Carta 23. bufcas 
mentirofas. § Exame v. bufcar. 

BUSCADO , part. paff. de bufcar. 
BUSCACAIXAS , f. m. official da alfândega , 

que bufca pelas marcas as caixas, e fardos , que 
váo a ella para fe defpacharem. 

BUSCADOR , f. m. o que bufca. Chron. de 
D. Pedro 1. p. 20. in 4. ed. de Baião „ não como 
buficador de novas razoes „ 

BUSCAMANTE , f. f. mulher, que folicita , 
e procura os homens, fiecutulei/i. t. ufado vulgar­
mente. 

BUSCAPE , f. m. foguete de pólvora ataca-

rafteiro. 
BUSCAR, v. ar. fazer diligencia por achar al­

guma coifa. § Ir ter a alguma parte y. g. „ o 
rio bufca o mar. Eneide 77. ir ter com alguma 
peffoa a algum lugar. § Tender y. g. „ a pedrA 
fiolta bufca o centro. § Dar bufca, ou examinar 
fe ha contrabandos , ou extraviados nos navios, 
ou peffoas, e íeus fatos. § Examinar em livros d* 
affentos, e cartotios, algum monumento. § Buf­
car a vida , gtangear com que fe fubfifta. § Ne­
gociar , para alguém , e f. „ amor que tanta pe­
na lhe bufcára „ Naufr. de Sep. f. 93. y. 

BLTSCÁVIDA , f. m. inftrumento de que o s . 
Artilheiros usão para alegrar, ou abrir o ouvido 
das peças antes de as efcorvarem. 

BUSILIS, f. TO*, chulo v. g. „ abi efità o buft-
lis, i. e. o embaraço, e difficuldade da coifa. Tem­
po d?Agora 1. 1. que aqui be o bufilis. 

BÚSSOLA, L f. agulhas de marear. Fortes 1. 
/• 3&~9-

BUSSOLANTE , f. m. o que acompanha o 
Papa , quando vai em cadeirinha de braços. 

BUSTO , f. m. obra de efcultura que reprefen-
ta o corpo de algum homem da cinta para cima. 

BUTERGO , f. m. Afiar, o chefe, ou cabo de 
cada cinco artilheiros. 

BUTRE, f. m. ave carnívora, que fe ceva em 
corpos mortos. 

BUTUA , f. f. huma raiz amarga medicinal ,' 
de cafca negra , por dentro amarella. 1 

BUXAL, f. m. mata de buxo. 
BUXO , f. m. arbufto cuja madeira he amarei-

la , e mui compacta: delle íe fazem varias obras, 
e huma peça roliça fobre que os'fapareiros ajun-
tão as cofturas dos fapatos. § Buxo dafiege, v. bu­
cho , e roda. 

BUZ , interjeiçáo, com que fe manda calar, e 
fe impõe filencio ; a perro velho não buz buz. Uli­
fipo j . 11. C. Filodemo A. 1. Sc. 3. § O eftrondo 
das armas de fogo. 

BUZANO y. Guzano. Vieira. 
BUZARATE , adj. homem fátuo. B. P. 
B Ú Z I O , f.m. o mergulhador, que vai ao fun­

do do mar apanhar a madreperola , ou oítras que 
crião pérolas. § Efpecie de cometa de búzio, ou 
concha retorcida. Irifiul. § Marifco miúdo que fer­
ve de dinheiro na Cofta d'Africa , diz Barros quo 
valia no feu, tempo hum quintal delle, de 3 até 10 
cruzados , fegundo a maior, ou menor abundância. 

BÚZIO , adj. fufco. B. P. 
BUZIOZINHO , f. m. dim. de búzio. 
BYOAC y. bioac. 
BYRO V. biró. 
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